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Discurso do Papa Paulo V I na ONU 

A o INICIAR Nosso discurso:> diante desta singub r a"di~ncia, desej .... 
mos agr~dettr ali Sccrctário-G~ .... l, U Tkl.1lI, c convite que No. fê:< 

para visita,· ~ I;<l ;}e d:1$ Naçi5~ Unida~ , por O<:n$ilo do "il:~~;mo aniver­
sário da (undação desta Instituição ",,,ndia! pela paz e a cclaoor"ção en!. e 
()~ povos <le todo o mund<>. 

N,,"sos ot,gradte'mr.ntos ao Presidenle d.,.ta As,,;emb!61. Amintore 
Fanfun', que teve pano. ~On"sro as !n3i. , • .".ini. expre<S6es dtsde O dia de 
sua cleiçi:>. 

E ag,..decetnoe, iguulmentf:, .. todo& Os presentell pda ~rnáy el acolhO. 
d~ q ue Nos <.kram, expressando .. Cl.da Um Nossa ,in«ra e res{X'itQs;L u'" 
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da<;lo . Fui por :uniU<!.: que Nos. C:tln"Hfu'C1I e qu~ eoctanlOs sendo Itdllll-
t iÜQ :1 eIIt:l r euniIa, e é eomu •• nigo que :tljui Nus cncontTlUI'IO/I. . 

Penni.t i, pois. 'Iue "",,,",Wnl(ls Nona cordial oouenagem \le",'ccl 
.linda à <lo Conc:ilio Ecumolni<:t> Vatklno, ;lIualmcnte reunido cln Ro" .... 
e "<I."i repre!le .. tado podO!< elll;ocnto:s Carck:lis que Nos .com .... "I ...... "'" poan. 
tal fim. 

En, a(:\, nome. e n" N055Q p rúprio, honf3 " .... ndaç6es • cada. um de 
vós I 

R.eprell"'"b.llte de uma .. obe ranla temporlll s lmbóllCIl 

&te eneumro. r.or.,:) Indoo; V\>S <Xl mprel!1ld .. is, ,.c'ute-~ de um duplo 
n r'le ,'; esti i"' [>'-Clln.a<iu _ n lC51l10 teu.P6 <I" !.implicid ade " g'I"andeM,. 
~implicid:"ie, po'"{)ue ê,te que ,"os fala é "m homem COmO vhs; ~I" é vos.w 
irn ... ~o e n>esuoo u m dos ~ "nCn: "ój, q ue r~~cnl llis J::oladoa ao­
beral~. pui!J '1\Ie que ~_ ";;0 i: illvutido - se é de vosso III: .... do eon5; ' 
tI"", ... N,. lIOb istr. ponto de vi.l~ - oen!!n de li"'" m inú!IC:ub. e. qu.ase. "im ­
bOli(;I ~Ler8nia temporal: o ",Inin,o nte:uddo }>lira livremente: e:"e,oçet 
sua n,''''-.li..., capit itu:d e u»egunlr IlOS 'I"C COIn ête trotam que é " ldepeudm­
t e: de lôda Il soberonla d~$te 11"",,10. ru~ n5.o te\n .po<kr .. 4;"'" tempor:>.!. 
ambi"ilu alguma d .. entrar cçnv~co "'" Dlmpetiç.~o. 

ne fato. N6$ lIio t(>n~ .... 41 ... pedir, questão a4;utn;1 s Iev:I.IllAr; 
qu;o udo muilo u'" <Ie..ejo a (umu.u:lT, uma pl!frni.aio a lol ieilsr : ... de po_ 
dn- servir--vo. no 'lU., <: de. N O'1Ia compcl':n~i", com duiU let·éqc, hlln" I­
dade e all'or. 

Tal e a' primeiro dttlar3~ln <lue N.s.. lemo, li f~zer . Comu vWes. e.la 
i 110 I'mvks q ue pode parecc.r h"igni fic.mle p • .,t Clt,. Auembleis, h:lbi_ 
tuatla .. IratSt de as'U""OI VltrclloarrKOle i",portames ~ dific;eis. 

E ' 10 entanto N'ó~ vo-lo di,iam,os, e v6s o ~mia. êste momento é ple­
no 11.., uma 5;ngular gr:lIKlna ; e gmn<1<: ~ ... Nós, é grande ""."3. v,ja . 

Em n ome da ramm a ea tóliea '" d os lrm;;;os ·cristiDl$ q ue Nos ",-c:.aI'­

f Oll!lt f llm d e IW!f _li intérprel e 

P ara Nó., ... n ,..- i",e iro ]ug, .... O h, b~'lTI sabei,. <I"el'll N .... s ~n"\O' . 1:: 
ql,lll.lqur:r '1"" :lIej" vl»u upinillo ~õbr" O P onl1{itt de .lWma, conhece'. 
Nm.u n"s~o; 1Om05 """,,rIor de uma men1oa~n p:on tõda a humanl­
dlt.de. 'E o Il0I'I\0_ nlo sOmente <1:1 .. N .... oo próprio nome e no da J,:r-.. nde h . 
", fElI c:l.lõlica, ma. ta n,IJétn Ctn nome dOI itll,~ cristãos 'l"e <.'Omplrtil1,~n, 
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O~ sentirucnto:s qu~ ~qui ""'l'res~amos, em p..rli(:"I~I" <laqueie, qu~ liver:lm 
li. lxmdad", etc ~ncarr"gar-N~ .".vJ,icit .... ment'" oJc sermos ""li pona-voz 1I'111i. 

J:: tal C<.oJllo O rr,~"p,...ge;ro 'lU'", li" t<irn,;uo oJc um:.< IQh lt" vill!;; ,"", final_ 
nH~nt", cUllsegu~ ",otN""r a carta que lh~ toi c:onf iada. lemoo a con~cim­
ei .. rlc "iver in~tallt" privilegiado - por bre"e que seja - - no qUJ.l R rea· 
11~a um descjo que trn •. ""'Os 1>0 C<>nI~!'io há " inte w.1Llns. 

S :I11, vÓ$ o 1"",h""I, . lIá muito e.tamos " c:>minl", e t.:!zem",, · ""­
",,,,",,,u ,,"", 10"/:>1 h is tória ; celebramos ~qui o l'(>l1ogo lie ""''' J .. bnrioM. P"'­
rqp: ill,u;50 em b",",,,,, d" um ~vló'ltl io OOm o ",undo ;"t<:;,·o, a qual ""me­
V'u desde n dia.,." qUI". Nos f ui llrot:l,ado: "Ide, levai 11 boa-no';'. a tocJos 
05 [>OV,," " . Soie vó~ aqu i que r~P'"l':5ent.ai, tod~ O!I !,ovO!!. 

neix"i- l\"o~ dio.e,· qlle , ,,, nos para !<:Kln ~ vós li"''' u>f!n""ge"", $;,n , lima 
men~em fdiz d<:~tinaoJa a l<l'I. .. mo <Je vu.. 

Um .. caUflea~;;'o moral e lIoleoe 

1. P od.",os q,,~liri<::>r li. Nona !>,e"$agem, .,.,n pr"nciro lugnr, de 
.-etifica~;i.o moral e solene d~sta alIa lnbt't";,,~Q. J::~tl .""usag"'" t.a~da ... t em 
N"" ..... ".JO:pe!·,,o,n6a histOri~ a. li CQr1IO "perito IN" A"'UI",idoo'~ trn~,nos 
a eSla Ors:~ " iT.a<;;\O (.o slf f r:\~ io de ~,,!_ últim"" p.-edcccssoru e <1e lodo 
<> .l::Vis.:ov<nJo ~"Ióli..,o e o Nosso, oo.w~nei<lo COInO cst~n'os de que esh. 
Or&~ll i uc;ão "r>n:sent~ o ""minha obrigatório da ""vil:><ação moder" .. e 
da paz " " ",dia1. 

e n ~~e~~rt~:~' ~e:o~n~=~Q!ebn~,:rn:!~:~r~~:~;:e~:d~O~;: 
sonha,;::!Q com a C<lncõ<-dia e a [la>: do mundo ; dos vivos q"~ sobr"Cv;verfIJn 
iq"d~s "",rr~ s, e 'I\\e cond""",m ant~il';odm,,~nte em """UI ~"Or .. ~õe>l .. q uê­
les qUI! q,,~nri:!.m re"ov:l.. 13«; e de outro~ vivas " inda: a. jnveru; gera­
ç6e:1 de hoje, que nvan.;::am oo"fiante& e<lperand" como dI'; d ireito lima 'nl­
nuonirla<lc melhor. F"l<Cfno~ N~" " inda a vO>: ri"" pollr~~, dos dC3crrlado.. , 
dus il1fdi ~e~, dos 'I\lC a.»ir:un:l. j\lsli(;a.;i di\,';oid:,dc <l~ viver, à li l>erdade, 
;00 ~m~st:l.r I'; ao progre_«o. Os povos voltam'se p.ara "" N"'õõ~s Unitia!l 
""odo nel:u .. "hima espl!1-al1~a rle conror<1ia '" rlp. 1'''7.; o u"-.. n,,,,, trazer 
aqui, con, li N"".o, " seu trilm!o de honra C espcra,,~a. 

E;~ por que, t"n,!lê", 1""1"1< VÓl;, I; grande ê~t", mnmento. 

2 . s.:.b~nos que ('$r,ü~ plen~"'e:lte ~ôn.'lc'os d isso Üt,v; e"':io ;I. se­
quencin U'" N05Sa m"nMg~m. R.tol intci r:\ ",e"te vnll«" .. 1"'''' n futuro. O 
e<l ilkin que I"",eis COI'~trll\do nio <Jeverá jam .... ;! lICt' de ... " bad". m:ul dr:ve 
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lIpedeiçoar-sc e !ler adartado às eXlf:cncias que fOtem I.p~~enta<1as peb 
Histó ria. do IllUUclo. VÓIs. m, .... ::ai' q,DOl no desenvolvimento da. humanida­
de ; Ua'lui p<n' di~1te um rteu\) l: in1(1OSSivd, é prccillO lIvanÇAr . 

Ao plllTali&n'lO dos Estado~. os qU:l.is jã não se po<l"" ignorar mutua­
mente. Qfer~'ei~ lU"" forma de <"QCXi~~nda extremammte ~irop1es e {e­
ronda. Ei.la: em prit1>cim lugar, vá. reconheceis ' e dlstinguis >1"1 , ou­
tros. ~talllenle não """feria .,.,.istênckt a05 Estado~, mas qUlIllflc-.. is cado. 
caçlo como idúnea para tornu a~nto nesta orden:td;1 A6Selnbléi<l. dos 
vovos : dnis li'" r«nnhecimento de IlIti:tsimo valor mural e jurídiw li 

<;ada aolx .... n3 comu"id,.rl" .nacional, garantindo-Ihe honrosa cidadania in-
ternacionaL . 

:nato: ~ ~n si um grande !ot<rviço (')restado à ~aUA da humauid&de : 
definir c4ramenlc e honru as naçi>ol-memhros .da cGmunido.de nmndilll 
e eonf'nna.t O &eu s/alou jurídico que lhe~ dá. o di~ito do serem reoonhe­
cill~s por todos. Di ~$O pode resulta,· .uma vida illtern;J.donal, ordenada e 
""tiho! . 

Have;" ~ol1sagrado ° gronde pri,,~jp;o de f]ue as rdaçõe~ entre 0Ii 

p<lvcs d~vcn' ref:'lb .... >Ie pela raz:!io, pela juslil;::l, pclo direito, pt:la nqocia­
ção, 010 pela fôrça, 11= pela violerlcia, nem pela guerra e naU meSIlIO 
1""]0 m&:lo ou o engano . 

A.uim rlnJII .<8r. E permiti que VOjl fclicikmos pOr terdes agido sã­
bi:lmente abrindo a! ]lOrtas des!a Al\SftIlb!~il\ &0.. povO:! jovens, aO. r.'<la_ 
dos que rttOlUfil~tt: alcançaram a ind"l'ende.>cia C a .Ji bl: rdade nadottai5; 
sua presen~ aqui i! a prova da universalidade ç da magnanimidade que 
inspirtlm O:! principio. dCIIla l!l!titui"áo. 

Auj,,, d.v, ser. &te ~ No""o c!of.:;o c Non" YllI.o qu.e, ~o"'o v~ues, 
.não fom1Ulamo, de f or;!. maS de dentro, hase~nd()-os em \"osaos esta­

"'~ . 

3. V<J5S\.l:1 waWtos v.io maia Innge e com êles ao: estende a NOlISt. 
men"~go:m. V(o. existi. e traoolhai~ para unir as "aç5d. para associar 0Ii 

!::~Iadn~ . 

Digamo-lo assim: para arro.:;"",,, uns dos mUros. 

50;' unlõl assodaç~o. Sois urna ponte entre os povos. Soi~ Uma rêde de 
rell1ç(ies entre 0I!i Est:ulos. Qnue didamo~ que vossa tõlnLl:t"riatica reflete de 
<llg1.un modo, no ~mpo !l-mpon,l , <> que 1l0$!a Igreja Cat61it:l ... ~p; .... <l !l'r no 
campo tlSpiritual : Úllk.a. e un;venal . 

N"da lIC pude <:()nuber de mo.i5 d .. vatl<>, nO p'~no natura!, "" com;.­
tru~5.0 ideoll>gic.:a <l~ human;dad~_. Vossa vocação i: de fr.t terni7.ar, não 
sOlI1f;IlU algun., malI lodo.. 011 p<lV0$ . En>Pt<: •• dificil ? Sem du vida . Mas 
esta t. • emprêsa, ata ~ a VOSs;l nob:1issima ~mpr';!a . 



Quem ..so ... ;:; OI no.'Ceuida<te de e.bep.:r &S!Jim p!'O&1'ehivamcn' e à in ... 
tlun(lo de un,,'l :o.u torklô<ÓI:: "oundia.! 0(1'1" de aiit d ieuroentc 00& pl_ 
juridico e ro!itico ~ 

Adn.lsgo na ONtI dOI! pRisf'-8 'IUtl .lela nao fa~ pa~te 

M .. is .una. ~ ~b::IõI.l»v'J u Nota0 deMjo, """'Ofai .I",.;r, I Dire­
.~ RUiI; .... 00: ...... t"",cr de volta a veis lodos que V1III dtix:r.ram; bulcal 
n>cio1o para trc.nr p'''''' O VOSSO pnao de In tc:rnid.ulc, com honra. e 1",1_ 
úade. lUIuêlu que d êle "'nd .. ,,,",o fue.,. par te . 

Agi de m~neira q ue "'l,,(>I~s 'lue ai nda esc.ejam de ior~ dtocjeon C me· 
r es-"m li o:onfiAnç" tle ludo~, " sf:de CA IA0 generos.os em concedê-In. V6i, 
que fend". ~ boa acu " " 11 !lu"." de ..en lar-....... ne,;!a AI~cnbl~a da curo .. -
ni c!a.\e pa.cl fic:a, eiCt.tli-N .... : fuei COm q .. e a rccJj>I"tIQI. conf ianÇII <LU<: 
.. o.. un" r. VOS p""nhe rcnliu.r coi .... ""'". '" gn/.ucks, j .. """i, seja amea<;a­
.... o" I ",Õ<b. 

Nunca um. aeim .. du outro 

1 . A 16gÍ12 dôte desejo, que t>Ode /ler <:ODsi<lua<ia OOIn .. p.~ne <In 
p-rópri.:r. n m .UUTa de _~ Organivoçlo, Icva-Nos a oompletâ-lo tum 00-
IAS r ..... mula5 . j>urt • • ltD, '1"e uiroguéU>, e'MI ,QuIO "" '1" . lj(bde de mem­
hTO de Y'OS5a UniSo, ""ja su perior 'lOS dem;oi.; l"f" '" "'n!l"M dt!Uf .",. 
6: .. ""-;_ .." 1> ... 70 . 

F .. r,. C .. fó.-mula <.\;I. ;g""ld,,<le . 
S~h-en>o~, ,; v~rdnde, quc hit nutl"O! f"tóres a cono;idcrar, nl~m elo "';m­

I)le. ' a t(.l de p<'.1·tellCeJ lO ô le Ú l"J:'ani.n .... . Mas I;lmbe." a iK\lllldt!.de !:to; Jlnr· 
t~ ,I .. ~I.I~ o::onSli tUÍ<;üo : ........ q_ -"j..u I!XI(U igolau, mlU <1'1";, w s t/Q.I lu­
Im ;I1U<1ls. Pode ""r q'~ , pnra v:i~ entre vós, iMo K ja Uftl aiO de 11'.'" 
de ,';rtudc ; permi ti <Lue Nus vo-'" IIig,,,n05. N ós, ° ro::preacntantc:. de uma. 
religiJ.n que rcallu. " atllvaç50 a.cra .. ':" <li. humild;l!le dI: _ di .. ino Fun. 
cbulor . 

TmpO!l~v .. J IICI· ;nn,<o ." n50 ~~ <: h"milde . 1> ° orgulho, po ' ;Ilcvi ti · 
, ·cl '1ue poSIOa p;>r\'<.:cr, 'Iue provOClL t~nlC.ts c lu(~ s pelo ",·r. tígia, pelo 
prcdomjniu, pdo coWn;,,1i~,>o, pelo tgob. .. ", ; ~ n OTllulh .. tine romrw:= • 
f r.ot"'nid"dc. 

s. E agorA Nona ru"" sag<!'" cht(:'a 11(> seu punlO , ,,1rninn1lt<', nega­
l i"", cnl I'.in.eiro I"p •. Il: " JXl lavra q ue ""perais tIt: Nu. " qu .. nãQ pnd~-



mri& proo.,,11ciu """ ~iõI de wa çavirlade " de &I'" solenidade., 
" 11"':<1 , ....... IIIU G ......... <l.$ ""Iro.r, 1I11"~<I, .... 'IC1> """'$ I 

Hão lei principo.ln>mk <001 êSk objotr."O que na>eeu .. OrpniuçiQ 
<lu H lçiSH USlidaa, ront .... ~mo. " pelM pa. ~ Ou"i .as lúci<la, pab,- ru 
de. um rrande deSilJXIreo;Ulo, John Ke.nliWy, Ijue P1'O<4">.:I"3, há '1"alro 
anui ! 

" A h"""'nidadç d(""r~ I>O>r !i.n à guer ... , ou w I:"'_"R l"IOrâ finl a 
hum~ "idatk" , 

N,.., te ,~it:a de "lUi~ p.lavra, pan vn;><:1a.m~f • finalid.we su-
pren>:l de YOD:I lmütoúçlo, . 

Bast.. ro<;On!ar que o eanp de min.:;.e,. ~ ............. , que in úmeros r 
in 'wdito. sofrimento$, que inúldi 1II.õI...ac;rn e ..... u.rta.dons !'ulnas ~ 
""DI ... !*do que ' -os une, .tta .. é1 6c um jUTalllrnto que hi de muoJ",r Clt 

fucuro. runlO» da h;~ória do m".Ido; """"",,,,, ""I .. IIU""'" ",mr" ,/«ris 
U'"""'" I J'u, i:. [>U que rle'le rui~r o <kodi no .tos l'O"OJ ' e de ti>cb ~ !lu· 
n .. nido.de J 

O,. NQnos tJ{Jr<lll,o"m,jl>S .. 1J';S, gldrig <I ..vI. q"c, !fi vinte anus. 
tr&Ualhn~ para .. ~u"" do. p"" e 'Iue ati mesmo sufreat", a perda de h,. _ 
_ ;10",1'., .. brm d= ca",,~ Iaf:,arl.l. t Obrigodl) f gI~ricI .. vOs ""los 
conlfitos 'luc inopcd iMQ e. ~ :tII'''1n ..o. 'lllaÍl f>USC5I. ... f im, O. rnul_ 
tadoI de wono. Clf<.>rços • fRvor <b ~, ati: u prucnle du., mesmD que ai ... 
d. u10 ""jam decisivOll. ho 1.&;. <] ..... men<:en 11"" NM, ousoon:'n tra .. ,",or­
ITIIr· NOI en. i .. lérpl'm do ",uudu ;,otei .... .. \"Os c><p"''''cu_ aplausos e 
gnli<.!iW, 

St"hor~ haveis realUõldo e ((Inl i", .. i. ",,' iuln.lll llIn:t )(r3ude ob<~ : 
" td"'~riL! -da h",n.:mU!aDa }atU. ~}(U , A, -Naçf>ts Uni.tu Ilo ~ " I(ra"de 
.,ICOI~ onde .,.ta ~d\lC3~lo é I"i"i~trad. e Nó.. '10$ ~n(t\lItranlOS na A,,/a 
M iril"<' d~l. C!IICUb, Toous aquêla <]ue aqui "" ~,I ... " !llmam·se disc:i· 
pulol ~ ' ..... nloéru m.~.;tre.c< M u te de w IOstrnir a paz. 

Qwinoo ""ixard..s est~ ""I.., o ", .. n<lu olt>a.ri 1"'1'" vós como 0$ ;tr. 

quitelos e CQaSl."lores do. pu, A pu, ..:.. Q s:altriil:. li,", S<t COIIMt6l sOmo:n_ 
te I"'r mao ~ "poIiticol e 00 «\uillbrio das fôrça. c dOI iulcrU.ocs , FJa "­
~"""ída e.oo. ° espiOIO, .. u!i:;", til neurros d~ pu. Via l f11bAtl",ia 
nata grande oh"., mas aintb nu.is no inicio "., \"0SSilI labtllQ , 

~ .. ô que um dia o mundo d",I:'~'i. " "nular a menlat i<J:.dt: vartÍ<:ul~­
,r;úR e bclirooa <]toe alé .gora tt~ UP'" tio I(r .. "de pafle de $ua histó­
ria ? A dif!cil. I'~ver-, " .... é f~eil dirmar que é !III di~lo desta nova 
hKtúri., mllll hi~tóri:t. l"'<iH .... , qlle é y""datleir;o. e plrnamelote h1ll\\Ma, 
t:.t eomo ebo foi prOf\!etid,. por 00:,.. _ 100m ..... de looa ,.o"t~, flue ne­
assitll/DCIIJ 'putir """",,u::'menle. 

o. ~.",i"l_ iJ. lor;un bem ... rc.doa pan. yOo;; n l,""oeir" déklt é o 
desarmamo:"to , 
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Se qui$CnI<-JI ~r i....aos, d~' ~,.;, III .. ro ....... li, vusnu """'J'. N m ... 
n po<le amar com 1IInna.. nfc:nsí,,:J.>' nas ~. Euas ~nn.:t.' , e511eciahne,,(c 
o," IIrllUS t~trí,,~i . qi,c li mnd~rn:l. ci .... cia _ deu. muito t~mpo :mte. de 
pr<'ldu&irem vítimu e ruínu . ~&U~1Il ,.,,~ u . o;ellhOli, alimentam ma,,,, kTI­

timcntOfi, criam pnadeioJ. d~'i.cO"fi"' >l;l1s. o1eo::iSÕCI .o.nbrill'; cx iJi:<:m enor· 
mes de~; en t raVõjD1 os pruj~'tOll de solid.uied.W" e de tr~ba l ho úlil : 
d~Tirtuam '" Plkologia dos VU"os . 

Enqu '"'''t .... ... homtm eout inua. so::ndo li criatura ~ fno"",. vali,,,d C 
"'" "10 nli. co"'o '"ui ..... ,.~.z"_' .e mõlllif~ta. 111'''''''' d efc:nslvu infelizmen_ 
te S("'1o nflc:C$úri .. ,. 

Mas TM. VOIS3 c:or"J;Clu " vt>s.<;o v~lnr _ ;mpd .... n li. est"d .. r os l1'ciO$ 
.... , p .... n l;r .. ~quu.nç:;l da vkht illt"rnati~ • ...." ~ às armIllj : 

~" ... n ... bjet i"o mJi:nn de "osoos ~dn .... oo. eis o que 011 poT .... ~pc:um 
ti" vó._ 

Eis ... que ,; pl~ciso ollte r . E [I"'''' i.ro, c necessàrio que cr~..; .. 11 COIl_ 
fi>tnça "n~nime " ,'Sla Il1$lilu içl'io, 'lu ... C~lI<;ll .un a \1t" r idade; " pooJe se 
et pcn.r que est.a meia uj ... ti' 'Ilid~ . lie ..... een:is .. g ralidA o de todos .... 
VO-. ~I iviados que fiClrlo dM c:sIna"",o:Ionu o:I<:$peAS CWlI <» a .. man""" . 
to~ " livres do pcsad"'o tIe um .. '_r .... -KI"I,rr. inlinornk. 

Nós &<l.be-< ...... - e como nli .... CI alq:n"mo).'õ ? _ .. que mui tos dentre 
vó:! ouviram com s;mpa t ia o "pelo que lançamos de DonlbAim. ti. t o(!O\I OS 
Estado.'!, em dU<!:Inb.-o p" ..... do. paI" que, a bem da ( a Ula u... VBZ. utili~m, 
.:m I.otndicio d .... pal$Clõ em v1;o,S de desc:nTol'·;n ... mlO p"lo 111,,11 08 p rte da .. 
oooll"oni"s 'lu" p<'I<Icr;"m aer r<:aIi~das ~'OfIl • rc<l"~,, dos llnnan,,,nlos. 
AQ" i ren",-:amus ,;:fle .. pêlo com • confio.n,... que Nos iru;pir;un "05_ Kn­

l;rnenIO' dC h""",,,idade e {,oe' '''l'OIIi<la<'le . 

6 . F al.iIr de bu",,,,, idadc " genc:rosidnd" ê fue r ".:0 " I1nl "" Iro fiM". 
cf[lio eonst il llt iTO du N ;.o;:ÕCI U "idOlS. ""'" ponto alto p<l$iti"o: II1u ~ 
"V""~5 ""r il <'Onj " rs r M GOnfl itu. ""tre OI P.M~do" que oe tr~b~lha :oqui, 
m:u.. sim •. palll to r ll3 r 0 _ F.st.~dn ~ Clpazn; tle (rabal l"t r ....... fJcl.:>$ ,,"/f'QS. 

N50 y .... <'nntet1 u is ('.In facili ta r liÓ .. Cl)CJ<i:;tCnc:~ entre as , :a~Ô(.; 
dai. ~"n passo muilu ,,>ai ..... pLf:>. a frente. que IlIerec:e o N OIiw elQi10 ., o 
N 0..-0 apoio : "'rJ.'&ni:.a;' uma cnl.boraçio f .. 1 ..... ",- Ctlh-C OIS povos. J..)btor 
ntudo ""I<I.bo:I<:OC-.e um sistema dor $OIidariedowk tjue f,,~ OOm 'luc .~ .llu 
'il\l>.lid:ades n:o. ordorlll da. eivi/iu.ciu rccet..m n . \.>oio un:i. .. im" " urdco .... o 
rle t6da • frunj]j" d60l poVOoll p;<u O hem Uc lodos e de "",da u,,, . 

:&ste aspecto d. Orraniu~o das Naç.'lel U"id,,~ "- o ' lUis bdo: é O 
IC1L u~ .. verdadei r~rnente m:ois humano; ~ O ideal so.,h~do pd'l hw .... 
nid:od ~ ,," A,,~ pe ... :grin:açlo :lt ......... dolIl t eo...-. é " maior e~pu:mÇ<l <.lu 
mllnllo; ~, Olu .. m>Of <1i1:er, o .dla" dn dHitniu <k Delll. d ... !gnio Ir"",-



oendfn~ e cheio de. amor p:mI O pTO(n:SiO d~ soxiedM b.wnana '13 tem, 
..,flexo no qunl vemo. :11. menSõl&'tm e",,~~lka, de oelute I1Ifnar-K 1«­
rf'-~Ire, N3 verd~de, a'l" i, par«e-Nos ouvir O coo <Ia VOlI de No!.SOs pre­
d~,Ont., "'" po.rti<!Ul~r a <lo Papa Jo1o XXlIJ, cuja men&I.(Vn de ['IS­
t_ ú. TtN<s enc:olIlmu entre vú, uma n:MUnincia 1:5.0 b.onTOlól 11 IkI si,r­
nifÍl:aliva, 

O q_ prod:.rn<Us aqui Il1.o a. direitos e lU d..wr#z flUl4a"'mtQÚ tI/1 
""""''''_ SlIII rligllida~, sua liberdade 11, acim;o ,Je tudo, a J,ibmbdc reli­
,iose.. Smti"""" que sois o. inUrl'rctn du q'le há de rP:lis alto u" .. bedD­
ria b.umana, '1"""111 podçll'lOS fl iEcr, de seu ClT.fcr sagrado . Pol, ~, ante. rle 
tudo, <b. rido:! do botnem que M l rabli e a "idll Ilo loomen, ~ u (r.Lda ; nin­
kll~'" pode tIUS:Ir atoenbr < ...... Ira el:!. , 

o respc;lo .. vido., n'ltSml) com reb;io ao ll:not>dc problema do ír.dice 
de r.alaJidade, deve ~trar aqui CIIl VOS!la Ano:tnblCia Iitla '''prem;I afi, ­
InM;lo 11 ~ua. ddesa ( .. ais racion~l . V oua. tveb ~SIC em punlir o 
p;i.o " d icie,,'" nll. mesa di!. IJUn'n" id~dc. 11 ,lif! em en<:oraj:u- um wntrõle 
õU1if ici"" di: n .. la!id .. <I~. 'lue ser Ia irrllCioHal, a (in' de diminuir I) IlIimcrv ~ 
COIlviv:u p:mI O banquete da vi<\;t. 

Nio t.a.,tll, euntullo, ali ,ne:n to\T OI fami nl/)l: ~ DC:«s,i,io t.ll'Ibém 
U/lq:II"~ .. c:a.d .. homem uma vidio OOI\' p:l.llvel 00II' a sua. dicni<bde, Ta m­
hêm isto tellto i. OOIItegUir, Nlo , ;S-.<>, so\.o uosaos 011101 e if'""'1V'~ li '''''' 

li. realizaçiio cbquel!. dccl'.-.c;lo prof&iroo. ~ que tio bem "" aplica .i vuu;a 

l nltituição : " Oc '\IOS o ]XIdas é!es fnrjano rel"",, de ... ..do», e de ~~ 
1~n<;iI, f<;>w"? (TI 2,4 ) . 

N~o estni. porventura "'"p<"<pndo as prodij,:;~ e:,,~rC:;As da ~rr:r. 
e: u ll~gnifio.'Q ;"ve~ da cioêno;i:., ,110 maia como in"'r .. "c;utos dç mor· 
t r. n",. corno fCTn./''''',1a1 de: vida pnn li nova e .... da hum:utidade 7 

!;õlberous qulo intemo!l c ClIIda ~J: mil;, clõcu"", do os esforço.. da 
ONU c tIc SUIIS a"êttcias 111\,nd~,jA dn ti""du " luxili.o.r '" coYCmos que: 
prccium d<: Aj uda p;;In acelerar ~, progresso ec"(mó",ioo t social. 

S.bemos '1"10 3rdcntclllw te Irabalhai. pUII. vencer O ""';fiWttinno 
e tl/CI"- OI r~U"na alnvés do ",,,,,do; para lprlVlOel" aos hO" I<:II' Uril. 
tI"" ... .... i ko mo<lc:tI" c adfljU:lldo; po.ra. emp."lpr a SCT~ do botnm, 
O<l maravilbcmw:o rea,,,,,- ~ cihKill, da llemes e der. organi~o : tudo 
i~o ~ ",~gn1fi<:o c mrr<a do&'io t apoio de lodos, inclusi,-.. o N OOI.o. 



DISCUII30 DO PAPA PAULO VI NA ONU 

~j.,{~mos tambtm Nu. <lar O <: "en'plo. embon. Cl roodicilhd<: de 
nOSl!OS lOCicw im~. de se apreciu u IOI'U lIJaontt p~il:(l e 'luantitati..o . 
P",~ttd, ... fJS ;ntrtlSifiCtlr 0$ n/orpl$ d, flt}$$ rJ.I i'flrlil ... ,6rs d. çm-idad~ 
fIW'1 cOMb,,/cr .. 1_ do ..... ...to c mI;.qoz:cr os S»aS ,,"nâ~ "~'SJj­
'<1l1li1$. li 3&1'm .. não de onlro fl'I(Ido 'lu .. SI:! COD5tfÓi .. pIIz. 

C(l)ul rul, .ôbre prlnelpios espiritui!i. 

7 . Maij uma p:l1a'"T~. Seflhon:.., ulIll ú lti ma paI •• 'ra: é:rte ~dificit:> 
que e<st3is QOf1li1l"Uindo nlo ie b<\$o:i;o 3yeroas em ("ndamentU\ materiais " 
tUrrI>OlI. pois. se as.sim fÔMC. ~ uma t:\Sa <:OlUtruid. lObre ar~a. :.cima 
de tudo. but:ia....e .". wm"JW ,rú~rW ,.",s.ciinrias: Cho.'(OQ o ,nno"""to f"U"l 
nui-aa "'COIIW1".siíO"', par. tratu!orma"io pct~nBI, para Nioovaçi.o intcrÍC)r. 

Devemos a<:o.tumar ·1lI,I5 li pensu no homem de fonn:a I\Uva ; e dI' 
" o,·ft fQrll'lll tambo!m na vida em comum dos ho.t1f1"; e\n umn nova "''''­
""ira. também. n<» euninhOll da história e nu d~ ... tino do mundo. ~lIndo 
as palavra de s~o Paulo; "r-ra revest ir·vU3 <.I () hOIl~m nôvo, criado ;. 
in.agem dt Deus em uma j usti<;a (l ~ntidade vefda.leira~" (Ji.f 4,24) . 

Otq,:uu O ma.ne:"IO par. uma pausa, Um instante: de rerothimento, <le 
Nifk:diu, quase dt p n'CC: \Im momentn pGl"õI pema . .... v; .... cnt .. ctn ,..,.;sa 
ori~m oomnlll, D<.J::I'" hiatór ..... 'IO"IUO Õl'#ino comum. 

IIoje, oomo nUD<:" .. autes, em nOn .. cra t iSo a.uin~l~da pejo prorre:no 
humallO. liA ~sid"de de um apHo .. COI.sciênc:it\ lnoral do homem . Poi!l 
(I VC'"ip vc.n, nlo do r mgr"-<;(), n10 d:i. ci<;oda, ao:> eont ."' . io, .e ut iliude» 
ad""lUlw.U1~'1lte. ("$IC5 poder; ~m nsolver muitos OUS gT~Yn p r"btemu 'Iue 
"tOTmc"tõlm 11 humanidade. 

O vl:td;nleiru per;ro "" 01O'>,,'tr~ "0 próprio homem, que tem ;i. ~UlI 
diS(lOSiçlo ;ostru~w., lIimla tflll.;'; podeTOSOS 'lIIC podem &er m1p r>egados 
igu::tI"II.·ulo: I .. r. dC'.5t ruição nu Jl<lr.I. ~I m:.tis eJeYHU CO<lqllÍ!lbu . 

Em Uma pa.b.Vr:L, porbnto, ° ...:Iillcio (Ia d ... il j ... çlo TI\tIdt;rn:a Ceve 
ter C(lMtruído snlwe princípio, Hjlirituai$, os tÍlIÔfOIi 111\e por li só podem 
n~o apenu .u.tentA·lo. mu Atol mesnlO ilmll;".·10 " Ani,ni-Io. li luu 
inulllpcnsâveil prindpiOti de abcdQrÍll lupe;ior nlio pu!km repou"ar - é 
Nossll conv!?;lio, vós o N.bci. - ~ o,lio 5Õhrc a fé <:m Deu~. 

!lau: De". desconhecido do qual ::>;io PaulQ blu\l ao.s ~h:,,;en$l'S no­
IlC r~o ? J.)e!lCOUhKido {»I":l ~lc.. embora sem percebê-1Q. <-ies O pro­
w runm e fI;]e estava J""ÓJcimo dél« . <:amo b mbtm ~COon(ecc co'" m\litu~ 
nome .... de 'lOS."" século 1... I'u;a ,loUs. em lodQ ~~o, e para tud.o. us 
que aceita'n li inefável rnel:tç1o qu" Cri~to n.w deI' a seu respeito, ale .e 
(I Df1w vivo, o Pai <k wd<>s OI horIlens . 



Crise Nos Institutos Religiosos 

M .. i"", 14.) a.. lItc .. &Wkdç~ d, r4_. F.Klr~ 
/anto, .. "'1- ~U~ J .. (I(/.q""f&J dtU ,tU_ 
liJIOI.ol .ti .. ,,~w sit"",;;, .. ~..uIU'<>iI • lO€~juu 
"0 .. "u .. ~o ú"il. Não s6" ..... ', " tfit:4,i4 Ik s't!< "lttU­
/t>I<u/" ' ..... 0 IJ t101"""Ii...."lfo do J'I<" vida ''''''"l1li ti._ 
p~.w# ... d" lltllem;'I ,,1Ir<' " ..,aJidlf<Jt. h U'/I(u,(I. , g 

In" ,d,1;..ç/Jo rf/i!1irAN . 

T ODA a 'g rej~ 5" encontra em clillui de . tu.~h .. ~. AI inst~ndu 
c1ogm:'u:icas e OI; 1" 'incítMl teóriCOll c6lal!tLccido5 pelo Concilio ':;0 

1"~ad D$ lenla e prudo:nh:1Ilelllc par ... k'~1I0 prit ic:o . 
O capituJo guaJ de õIlt:u ... gra,ld.,. i .. ~;lutns. Tf:ligiot05 (jcallil35, &lI­

In:anoa., Q.Il1i1ia,lOII. trinit.w.ol. 11l)lvieU~rOl etc.) cl>:unuoun a illcu.o;lo 
.Obre si não i!Oo. lt!l\C ' (11)$ <::Íreul05 rdlgioaos maoeulíllOOl e Cf:nli"inos ...... 
\:lInbf", oi .. imprensa lriga, que nlo pode ignOl'llr-JhelS (,O pê~> K.<:ial e re· 
J i~i\!llO . Em tOda pane as ntw:(b.;!e. espcr,wn ou ~UllO~ta. fucl" prever 
IUll,'1 cun'a decisiva em tôd;l. a linha. da' ~irl" rd igioa. 

:Não h:í di,vjd.~ 'luc a vida .elog;""", ~\ .. ~." cr i'IC . Há <i rei. de du 
Qnoa !e fab e Me ClCrcvc sõbrç é< le lema. Em (K1i"'~ o!poc:Il h'.tl>ricas, ern 
CÍ r.,..m$t!nciiU "':mellumt~, '" fala,..,. em rEf,,",14 da v;.b rcl igioa. 0 \1 de 
:U~"1lI i....etuto. pnrticura.,; hoje, .o in ... ú, fab·se de atuoolinçiu, 'I"'" ~ 
<oisa I.o.:m diYtt.<a r. posiri.a . 

Nio .... trata cc.rt ... nente de um h"bil 011 ain,p1C11 eufemismn. Demon,. 
lra-o o f:>.tn de <j'l<.:, tl lv~. mmt.ll cnmo e .... nouo. <li~s, OI ilUtitu toa rçli­
.Çi~ for.m 110 :uivos em 1000. OS campos da "ioJa. da Igreja, <k:tde " 
\,re,a~10 a~ .. td1l(:;lÇ5.o ·c ali mias6es. T alvu lO! lamente que tIS ~U1tIl­
do. 1111> con~pon<bm i stIIn;. de cnoerci,"" upedid.u. 

M,.. .I erile, al\llKv.ndn br:!n, é mll;" vubl. e profunda. O $iutoma 
imediato e a d i",i1lllio;:l0 rll.s ,~"o;iíes n:liçi0831 o n muitas nI<;:~ ~ em 



CRISE NOS INSTI T UTOS R~LlGJOSOS 

vários ;no;t;tul'n. Nu f"UIouWo. I OIl ve E ' ~ a tribu iu.:: it. <!:m;nuiçl!o da fê e l 
<k","dên<:ill dn.; ....... tu".,es. A~P«!(>$. "Ü~. <'eõIlhsimOil .. i"dI. hoje; mal. 
llO\!c.l\UllO/j nOil per,. inf'4' ~", nlém tli~:IO, nãn ru.ve.;l l;unll'êm om.",~ c!lu­
~a 5 ;"<:' ''='''''.$ ;. atual u tTUIUT" <.l~ vida .r'1i,i ..... " e subjt'ti ... a-Iuell(<: n:pd1-
s;",,~ <lu espí r ito " .<Xltrno. 

Md, RS vê&tli, rdigiosol, c.per::i.~ lmenle OS mais jO""II:O (mQ lIio M . 
mente " le5). pert:untam $r. as flnali<.l .. <lcoo e u IArer:. ... do ,..,,, inttiluto . ;'1-
(Ia .,5, ... vâli<l;u t II tu>.i,,_ Mnito~, perdendo O llpaio de IIn' ide:>.l SllgclOl i.,o, 
de!e,1I1m . _""JuoHu que fiou .. , ,"o. muitilS v(!''''', alorlnen llldos (X>' uni 
~cnti"'('nlo d" m.:Il-eli lar p rofundo. T êm OI in'J'lrcSô'''''' dO! " MO r.5larem 5\1-
{ir;;cll leouenle p'"<':p:uad"" p:>'" U :or:ostota<.lo que n ll11,ltlYo de ho je exige. 
n~""" m!ll-eMa., .aindo do ;n';mo MS eonsei~nQas. t r1ln~\'lIlI .... 'OCe em 1&1", 
t c:ub uma das "~tru,uras do IIlC5"lO ;oslitu IO . J nevil""",hllente t"do 
poIIS!. pelo crivu tla cri ,;"". 

O hume", n1<X1e,,1O re,,,,,,, U CQ,>Ct'.ito da ~",ino;i:l. peh. """'·" K:i(l. e 
,-.llQ oon'l' ..... • •. :ndc maia o sentid", d" .<ÜIIili.,nA! I ;, nitaçõ~ ou c~ t\l\. lradiç~. 
,,/lo ., runcionais". NII':ce", ns ".Ti'C$~·:;oml.>toll 1\5 c.onhecidu "ri'e! que, 
CO'''O elnl"'s "normais", dCIlC01lh olo.m muil:15 vêze~ .>lio 1l<>U(:nS rcl igilnOS, 
n/lo l ........ pam 11 h~ Cju..oJ ru psicológicn. 

As ~ei\ crise. por exe,nplo, d .. _'\Crcta$ 110. A. RoIds1l (c.i~ dn C<>.il­

çlio, da ,.f in n.,,,10, da o~iêndil. tlu naluralis,no, <lo ,,,,,,lido 0.1 .. ,·id ,. e dn 
oo:.~w). Ilõl.SCt'" !ôd,,~ <I" falta. .,k irotegn.çJio, Il:>tural e .oO.cn"ün ... 1. /Ios 
"i,,,,tin',,,, b.~~icu~", ilto é, dA'4ue!u in.li mO!< " ne aio cOU:lIl1rais e porllU '_ 
I ", "lo se podem "'prin. i. (L ... tri.ri "dia. u ilo . clil}:O_. 1961. l'aol;ne) . 

Poder-soe-ia di«r. em certo l\enlido, erj~ de fr".<I'~~ que, m.> ''0lI80 
c:.o ...... I:. .. rMr , l>O''4"" impliclo Iksconfiança. O! okserêdilo na institu;";lo 
noes" lO. pQI'q,,,,nto N: nota 'l\1C n1l.0 cnrré.J'l<lncle ;\s cxigéllo:i a~ do elpídto 
moderno e du próprio nJXIstulôldo. 

Dj~"le d~~t.u co" .......... ~, "I"m~ c>:o;ri:~u - ., nem sempre d:t 
" .. , rgenl. oposl. - fal am atJert"".ente do fí," da v id.1. reli~ t rndido".l 
I"' ra da. Iug-... " insti tnio;i'll!S now~. N~itD eKN:""'" por exemplo O:o.lclwin, 
H.,h"c, Werfel, \V"htdlllJl, nenlôlnns. M omberJanl. 

E u, conclus!io. :lCl 'J5;O.-!;C - o:om ou .em ,·. Uio - • "jda religiusa de 
ser " nllcrân ;~" r. ' UI'I,.TIIU" !"nlo ""~ pstr lltu ral cOllslruti çu cnmo ~m .~u, 
m':tuoloa <lc :lpDstol:.<W. 

O q uo: .. qt1fl h á .. ;.,1<1, e ~n1p~ de vüH<lo <:, ao cnntrarin, " que h~ 
de CIId uco e " ,,,tivel ? 

o pt;80 do. hW6ria 

Na v ida. rel i" iu. " " "ea:AÚ.riO distiniUir o essc"cial e o _ac,idtntal • 
. u. Pio X II admoestava .,5 religioaaa que, Illo!m dos "1,,meo,\(Ioa f:lI!õeClCi.lL'I, 
h:i. de'uent08 nci<I~nta;s. i. tn 1:., aqu.;:k: .. "clr.nlCnlO5 qut: nlio Ioão <le "~u· 
.idatle nem de compl •. mento, 1n:>''I t;w..,.o,~ .. te o:xte.nos e l, i~tc:.rieo5, "aiCi· 



REVISTA DA CR.B _ DI:ZWM81U'J Df; IH5 

li"" Uu "ecuoidadu prt'llle-ntes do t>tmpo, hoje vro(ur..J"""",n<! moolldas" 
(Spc>nJO C"",,li, 1950). 

A crite alual é ""ultado de ( .. tvrr:;, histórK::o. , (f,p;riIUats, conóni· 
cus. pMooIógico. e socioI6c'coe (d . Card. Sucnelll - I'rtmI~,"O A~()~ 
IIJ1iro dfU NtligiOl/1$, 1964, Flamboyant) . 

Nlo noa ~ndo posshel fowlizar alia uma deilu eA""'S, indie>n'us 
110 Lcitor, IIlb ll do l i ~ro citado do Cardeal SUCru::nI, tamWm (I sempre at",,1 
Hlutlu de ). Lecl...-q, riquillt;mo em lUlOUÇ6<:S hist';";"'a. e e"cmpl ificat iVII.s 
( Lu f)fUali<mll rdigiOlI>, Moram.,,.) . 

A evol,lÇ$O h;Sl6rita da vida ""iGiu5a, a oodific:açio do<!! idc";~. a 
r;,;id(:" d:t. Regnos e-xpliea", 1I.J aupe-1"e!lt rutuns o: ao carêuciu atu"i" hoje­
lurnad:óil n1õIi. agud:!o pela ao:-do:"~o da ...-kIa nuxlun~ c d". iml"'r.I1'Y1">$ 
rio aV"'fUl.a1.k> . 

Chegou a hora - 11as pqadu do C(lnciJio - t.k: pôr \""1,,10 rin;ol a 
'Ci tA litU~ÇSo e .. nauca' P""" a nec&$d.ria I"1!nnv;oçau . Tris d.e> <» 1(:10< 

r"" prj"ciJ>'lis ela amalin .... ..o II"C oe propll<: o Capit ulo Gu;ol 010$ )U11;' 
las (11" e .: atualmente (I ;,,-títulO r "lil:";o",", mai, ""mcrflM, CORtIl'ulo c~rc;l 
lie 3ú mil JUcmhrOA) : Cllrul ura do ~~"'U cenlral, campo (lo :aposlol:uLo 
e furm;.çlio ;l<lt:quada. . 

Vam.-. u:por 3igma 1S\/(l."fUlS <la renrwaçlo rd.~DII:I. Dcixamo. <:I .. 
l.ó.Uo ~ c("",",",,~o eosencial do ,,-,pr;to da vilbt religinsa, q~ ~ scm~ atual 
e I! pn-n,iIo;a ncxcs.~r~ ... quakjlla" IAltr a r<"nova<;lo . A~ dtcilÕeS deorem 
~"Tejr do «>u!r<mtQ objetivo en tll: a ";ruaç30 anu i tle cad .. ;".t'lulo (tan. 
lo m~iCulino como len,i1l;no) c "' ~ ... cteri",ica.s tivic;o.t du 1l115!1O tempo 

o IJUPlIl'tl> p l uralismo ,Ie bll!Je 

I. A idl>d~ ....,dllr ..... IC Nlt"tIC"t..u.. !"Id- ~SGfJC'" d ~ .. ". li,o .111 In· 
C"wd.JJc ",,,'t/ú-;,,, j.m,-quico • cllri'<m'nlfc coutrol""o ~ .. ro te'l<I> stH:i~, 
t'ttNlli,la, "~IIIlK""ltiC"a ~ "'/ibe. ... l·. 

A mc(lk1l1 'I"" /ln""a /I indllltnalit:>Ç!iu, lIl uda ;L lioioOlo", '. das un i· 
thd ... c<o~f;""" da fanlilia e aon~qiienl,,"'ente <lo ir..J;v!d ,,,,, qUe cani~ 
ao c:antrõ!c. da t ... <lição .. ucoll~ li.,.uooentt: O partido poI;tia.o, o ~i .. di.,;l,. 
to, U aHO<:;;oçlies cu lturais, 011 .lP"upoI C!<f'Ort'\"os, econinnicO:l " rdigivws. 

Rc",hu eyidente '1'1( O hOIl1et1l oJa cTa ind'13t ríal IIAo ' " ati!1~ mRi. 
atr::1.~1 <lo "úcl"" ,.eog .. á f ico; ile disti"!:",, d"l"2onc"le cnlrc rc' ig;:;" e po­
lilic.., entre rela";;" ~t eom Deu. " COm 3 autoridade pública. 8 O 
fi"-ll ' de tiKIa I","ma Ik lOCic:mdc " tcocritiCõl··. 

/I Igre; /I nlío pode nlõl;S upoi~, ·"""" oi>bo--~ •• utnr i<lDdc d .. il par. di. 
{""u;r o .. mll"ler ;L fI! wtre ~ 'nutas. Qualquer 1I. tit,ode ....... te ..:nlidn 
I I1IC;uui. ,""~ÕH anl~ic:m . Por "lO, 05 ~tod"" de ''\I00I10111<.10 dtTCIn 
", .. d"r : go mcn<>I!, 1."" 10 qWlnTO ~ mcsm.>. wcietbde muoJou. 
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Numll aoci .. d,.Je plun.liua e democ.riti.a, o apos~ dev .. ser indi_ 
... -iduaJ . nr.rIc 'Im: cada um '1.\10' "saborear" ~mrnt .. , " pglavru l O 
por .; nlo but:&, m3S deve ser _p'ulhda por "''' t~"'l1Unho de vida . 

O in<lividuo CKOIhe liv remente O M1 grupo 8Ocia1. oom O flua' com­
p,artUha interiu", e ~n .. lidade. Partu; ~_m:""am OI divenos Oirlores de 
npolllOlarlo ulXdali:oado . Em 100101 este$ seto . ... eJtllo ps"CllCntea 011 Iei-
1;0. a.lnliC()IJ, _ quais compete pdtnàrlamcnte a eri!I;3niza~lI.o do am­
bitnte . 

Nlo ""ri:>. difiCll d tSllonUrar 'lU .. hoje muitos 5rlu~ !IOI:i:.lis não lIio 
coloer.", pela a.;lo do. iruotitutu. rtligi __ e 'I."e o~ leigos niío .. ,tiu pre­
p;1I'adus ~uricõe"ternen l .. fIlO"' l Uas lanias. 

O homem moderno nti «IGlIanlemente rm eontalO a.om OI "mcios, de 
«IInun;a..;1o """iul": rádio. 'tLcvilio,. im{lfr:ns&.. P oucos institui", _ reli-
10:;0$001 compr.:cnderan, ., ... iml/Ol'bi.no:iil . MIllI pa ... &te tlpo de a.,osto­
];"do ,15.0 .... ' .a uma ge,,~rica preparação par.t. ~ p<'eJ~; n~it:l-R 
de uma e5C<l1a tI].Ioci:iliu.da . 

Uma lormaçÃO dífe«!nte 

Num murula ].Ir~iem i f ico, era suficiente a "sabedoria" que X .... -
quiria II' '''VÚ de um:>. forma,,~ hislór ica, lite. í.ria e filu.6 fica . Hoje. ;i 
forma.<;w.u gC",l &e (leve lIC~nlar Ulmo fOl"m;l.Ç<o tlpe<:ia\iuda. 

Todo r .. ligWw ap6!tol0 _ .lirm.& o Padre E . J:'in - deo.·eria .e.".­
~ Utn;l. u1ptioc lonnaçã ... : hurnR" '~tl(llt, leológ ica e e,ped~l ;"'.dI. (d . N. 
Rev"e 'fh . 4, 1965, pp. 395-411 ) . Não i posslve1 agor:. aboNa. um 
v~unto que c ~"<lJo.S81. Queremo. lio-IIÔ."cntt ...::re.'OCt;nl.õlr du:u re fle­
x õel. Anta de tudo, poT fonnaçlio "humani"uca" nAo __ de~ entender 
IÕmo:nte ;;aqucJt, "clissica" (funda .... OlÓbre o brim lO ... , regn ) m .... 1~­
hh" O cunheçimenw <lo homem roo.kmo e dia probitm:;ra oo"ttmpofân~os. 
Nesbo penp«ti,~ .. , ;o. poicologia, a aociolocia, a Goottntfi. hurnan;o., a eo..-ooom:a, 
• IUllrO(>Oongia cuhur.ro\ rJeve,-iam nr:upar wn 11I,a. p.epnnduante. 

Em l"iun"'Q '''l:7'r, • formaç1" esplXi;di~ hoje .e jrnl* oomo 
lllXcn irlade ~lut;l,.. Aqu«lc qr.oc a.l be um pouco de tudo '; eum .. , e , llIo 
WU~5~ n~([a. Exige-se .... da vu ",enos o op6stol0 "renérico", n,u se 
">;'ge (O ","llCCial'8Ia. Nlo le f:. la nectl5:'O,."'CI1I .. de 'lIu. u. mas d~ uma 
lorm:or;lI.o dl'Cl"ia lizada . . 

O que af irmamos aqui 111.0 vale 00 p;l .... os nl it:iOlOl1 sacerdotes m.u 
~ /'lira "" i.mio. e p.", 1& i rm~s. ti. v~nl3de que Q .d~i<.>so .1"" .. 
<:>tllf ,,",,'10 poora 'I., .. lquer lõl.Cl' ifieio ; ,nu aqui SI! 1rata da elicici& <.lu 
obc'u do .1I:It itulo ~"OmO toal . 
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Da monarquia Q() gov&"O orgdnleo 

3. Pas~CgN" de "UI" sc.:~âade aristurroílira paro Im .... '()wd"d~ 
iglUlfildrVi, da época dlj 9ovim'lj ~ ",,",d'rq,, ... ,,N tua .. . 1'0 dos órgiius d~ 
g<n'irOlD. 

Em épocas passJdas, a tliu governaH, " .a nlASU u"ed""ia. Agir. 
plumar a tlilc. er'1l llKiT " pla."nur a socie:4de intCÔra. H oje. todo cida­
dlio pan id pa do pode'·, m"lhor, <>ti CII",i"hn.. <.I" "''''''U(> putlu estio ~ber. 
tos pna (OoJ"$ . T"",lJé,u o " PfÍll<;ipe" no MU govê. no "" ""rvia ti" am­
~~Ihciros. mas êste~ emm escolhldQS por ~ua ~abcdor i .. e o cOllhecim~"to 
<iu coi .... s. li", todo caso, " ele.l se pedia um parecer "global" e indi­
vi<lual . 

Numa sociedade c~l'eclal i.ad:i., lodo aqoêle q"" dirige. """e:;sitil de 
co"",,lheiro~ &ibjus, m,,~ êstes I) s(r~u eru propurçiío coou _1$ eonhe.:i­
=0100 cspecialjz.ado~ - pusooi, OU fl)rm,<;idus vur I)Ulr05 - 500re OS 
<tua;" ~po<l~a " fu ncionome"t.:. da &<"><:icd"d" modc.rt:l. ri. desde 'Iue lodo 
problema l.tnv SLlav ra;,.es em 1lll [li'.-:t<>S m6Itipl.:.,;, !Ieg''''_''' que 3 i,,{or _ 
",.,~ gloOO.\ n<lo Votle !i<:r fornecid;.. por imlirliduo. iso)R~",", mas poo. 
grupoa <k ~specialjstn~ que se oon.pletam uoutu.a"",nle. 

Niio c1h\ longe da verd"d., a afirm:u;b tk que ate 3.<,:","" o. in.tila­
tu. rdi:::;",""", foram diriJ:"ido. por um s.isterm de govtmo d~ tipoO ~ntigo . 
Nào re.la a. "'~H .. r dúvida que l iea resh·ingi';a. a. b ixa discri .. ':on;\.ria da 
nutO I·i<l3de. m.:.s nom }.IOr ;~ro .. olJtdiência. dtvC lieM p.ejlldicada. Ant"" • 
.... r ec~ que ~l" cl\minho bvore<e 3 wluçlio daque4 cri .... d" <lI.I<:<Iiê,v:ia 
q 'le Se faz ..,n\iI· 31é .... 'II ·~ os jesui!a~ c:nnh~dos por <n'" .:.bediência. f i:rr-«a. 

PafC~ pn.tant.:. ,,~~rio que se.jRm criadQS, P"1lI OS diversos gr.lus 
ti<> gClv~mo rdi.rUS<l . yerdadeiros Órl:;ii.os de 1<O""1"n0. de coonit~, erurris­
loÓC!I nu ," ini.lê. i",". cada. um eocarrq--.tÓu d" "ui selClr d(!(enn i""oio. <lO1l1 
a larefa de <"Olig;'· lõda~ U inf.:.rrrw;&s }IOI!>;vc\s c I'ropor ~OI\1~':;"" aUS 
~up • ."rio.u . lo.'l.:. .e trata _ ~ oportU1\O n~r - de .<imples «.>l1.ull" <le 
inferio~s Cc ;,,!o semV~ se fêz). llIa$ ·de U"'" verd.adei'a partk ipação " .. 
elabora,ão d~s ~1"ç6es. hto traria tira da. respon , abilOdooe do 5U[>"rior 
que, pc!:> C<lulrári". pode exerci:-la rom pie".:. <"Ollhncinrcnto de causa, visto 
que . mui tas vêze~, Oi p,.,hfemas vão além do. o:>nheci l\".utos de um in· 
dividno .w. 

Aedernçiio histórica e evoluç:;o relIg1.osa 

4 . !'4SS0.gcttl- d~ "' .. ,'" s<>cÚdud .. ts:"veI f'<I,·a "'Ua JMiM"de .. li' U>n_ 
/i",,,, ...... da"' ... 

Na. suci«l~de p,·b-in ,[u'lr;al c pré-técnica. n~o h ... vi .. mudalu;a. repen_ 
tinas. H ... ia predomónio das trMiçõr .... COm as qll:lis O~ indivíduos de-
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riam uniIOl,,,inr~, O clw;h: ull",YõI pd;>' obSc:f>"' ucia da, normas, e ... 
luuitu;s de\l'ialn oloe<kcer , 

Em rqim~ de inici:lti ..... privada I: de li'l're <:O~t~;", tudo , SlJb­
nl"tido " uma continua n:'I'isio, Os ..... upol " u orJ., .... niu~6H de"em ~nn, 
\' ''nam" nl.l: A<lapUr o UoU modo df; lI&"ir, ~ qut:ro:m a;o.b",vi\l'c.- c oonle­
~uie .U;,.. li"alidadc~ , Panl <lnXIIIn,en~ $O: po~ diler : (} !JJ'1'PO pa", &" 

l,'d " &O "'""14, drv, 1nudQr, b .o \'81<: p;ira M tnll'OS pulitiCOOl, ""u­
nÔmK-M e, .. =bo!m rel~iotol . Istu ",p6e n~o ~",,,,,Ie uma certiL li. 
1",. d" (I,,, " '"ute das 'nsti'uições aute"'o, ,,,,, , nas llUubêm " IIObretuoo 11 
exislêneiu <1" nrt::l";~~ d" observa~o ., ,,,,·;!i.io. IIto \'0" ""1>0"<1<: ~,._ 
l ritõulleule ;lU que di""eo.Y)a a"t<:rinrm~l" " propósito d:r.. o.:IlUi~süc. de 
e~i3Iistas. ACI'H«:Iu;",,_ 1100 IÓ que "' espe";,,list:la .. 50 podem It:r 
ma.il amm. Ihda " acelençlln hi:st,;ri"", em que '1" '-'::11..,.. bastam p"'" 
~'Os M"o. "" ... um esl~ .. lkt" su ultr.lp.'...,..jo, oe 1&" lo! ",,,,, , i,, .. 1' am, 
tlnu.." .... ute t~n ~'O"t"lo CC1ll u estudo e a .. id:!. . 

t\ celeraçí&o histórica ti adequação individulll 

S. PflI1I>{JÇn' ,lfI 11m li,,, J. N"<:iZfão ~""H"(},.,,,C'B " JX11'1I "'"'' cd,, · 
""1'60 p",_~tc. 

NU' ''a lIO<:ôcdw!., de c.uAICf' est~.'.e1 C trndkio":\lista. a bref" pn...", 
poli do edoc.uJoe " ;a soci.,lj~.tãu o1a8 ,}('I"M I:CTI:ç6es . A t~:\ !Ie eondui 
nO nh ... l "'eclmd.í.Tio" e o av"""uli : •• ulu ~c apocrle,,;oa nn pmprio ounbioen· 
k de Irllbn.\ ho . 

M:IlI "un,,,, Hocicda"~ ph'ra!'MIl " e", ~.nntrn\1.' mud~""a, c indivIduo 
nin ;oude rtC~ber da lociN:II,le 110'1\1.', ind,scutivei$ e definitivas . Ao 
coo",rido, êlc deVe :iCe p.eparadu pol':I escolher rrltigmenl .. ~ pua a au', 
tO<.lctcl·oni,,-,c;ic. O mesmo adullo 1I"'; ..... ~it" 11« 3 ~isti<lo I\&! r:so:olhlU . 
Po<kriaU1\JlJ, anl",", o1 iM. que, • .." ,wI.., \;,;,., <la illlPortincia da .. d\lca~io 
dOi jcvenl. é .a.r., 011 adu ltOol qu" Sf <I~OQ '1 milÕnlO a.teno;:,iu. 

F~I .. ob$en..~~ 1I(lC;;.,tÓj;:i<. .... in,,,,,,,,.,, "m reclQOnlle, sej .. d;o., ~o­

In católicu, ..-j" dM """,pus do ",i"i$l"',,, pIIstonl. 
Aqui ,,:\o {"zemos "ik",~ de ""dler pedngIlCi«l, 1'1t..,~ sOn><:nte 

n to'ltlél: il:(l . s"h istt:: aspeoclO n!i" ILÚ dúvida <k: 'lU><! ... e5e0I:Ia catbli"lll 
lln",huel lle ai"" "hrig,,,la~ a abrir "''''' I)Oftn.s pua m'l' .el..., Cl.ter,l'wiu 
sociais que puclem Pl\f:aT, h to, nUllla :IOCi~,lade <kmo:.:ritkll e aberta, im 
I'Hea liml ta~c... e cr i,,,,,,, de "rdem .oe'ftl. Alem dis..fI, umm e5<:ul:. W UII1 
t.'Olqio absorvem um m;,no:TO rele ... ute de relie io...,. nu", IUiu !IÔ ., 1'11'" 
un, r.rupo restrito, q uando ':llvcz "'ui.i.,.;"' .... escola. 1'>Í,!)I:':"s ~ " ... i~ ... ~,-
1<15 ~I ... ,.". P>I:I'Ii!icnt pc:mtlln~ 3 dC!lCtll.o:no, ~ob " aspecto 0::$" ;' 
t.'U/;'I,le rt:l igiOOlO. R um cJ.do Ci\I11p!'o~õL<1o 'I"", na maio.>\' "",rtc das . ..... 
~ .... s progrcssial.,. " Ig ' ''ja "lo I"'Õ" e~per,t' :otil1&ir, lIL",~ês d" CIOOI_, 
,.m " ju,-a.tudo: d", pala, "(U, . r.que,' l<'>da a juveutll.Je ",,1';1;(,"01 . N ilu toe 
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'u~re O at.ndono .s. empreilad.l ~ ";'ncate rocxamini-I&, tendo dian­
te do. oIbo1 tonos OI diodo;. -.ocio/óriCOl atuais. 

ÚlmO l>OIa o Padre P il1 - rmornadu profeaso.- de ,ociologia t eligio­
~ - a 19..-cjs hoje n~;1a .ohrctudo de hãl>cit profcssÓ1"ca rm to<Iot ... 
~dorcs d:t.ll ciálCiu N.tfadilll, de eapelhs de uni"crsid:r.des e dU'S vários 
mov i .... nt'" de Aç;i,óo Católica, tk espocialistas de ciénciu hum~1I3S e s0-

cial,. CompulLUldo as e!talilsdCII, not~' u04 'Iue slo muito [lOUODS os rc­
I;gio_ volUl.~ pAra êstH UI~, em ~'QO,para<;1o WI" ,,~\IêJH que e~ 
t~o cmpellhado$ na e5~"01a Iccu,,dAria o n l'riDIliria . 

6 . U'" o.""" s ..... 1 dos '''''pI)S ",ada_, I {,,",eMo Ido rnnorio 
ti"" " .. idAdu .#io-(J60gnlficn qu. "fIru .. ,_ "";Ndad, ti, probkw<o.<. 

Na lOCicdadc !radido",1 t;,da comunidade pudia (lIrI"hlt: ... r-!lC uma 
unidade i p;.rte e qUiI!iC aUI.(M:" ncie"' e na ~olu<;J.o de seUl problemu. A 
eltt .... tqia do Estndo OU da I.x~ja podia limitl\r·!IC .. ulM estratêgia de 
<1i$lribui~50 e de opç5.o entre v;ir las o:xig~nciil. 

Hoje, tudo t de: vroJ.'On;ücs mundiais. A história MI P"Qllehlll Q;)­

mun~ Ioca~ "" divide ",,, cnoou upiUoi~ do "",odo 00'''"' .., pr'O­
«aam OI """is important"", lM"i .... nu'"' ideaiõgi<:os e unole IIC ertOOrItoun OI 
U1Itros de intonn.çi". A a<;llo ilOl:'l(/a no pl."U\f) de uom. comUbi.;b.dc 10-
""I nin potlt; ter éxito . A. d~~ OC\'Cll1 iCr oolea:iaiK. Imp6e' K 3 ('0-

I" borao;li.o hnrizonboJ d"" indi'f'Wuucs e dos gn'fIOS, que ..crlio t3nto mais 
COIllJ,llemcntare. !Junto mai, ""PeclnJit:<do$ forem . 

SAo evidentcs lU falhas dos ins!itut~ t"Clig;~s sob ""te MJlCCIO. A 
autonomia de cada provlncin. ali'" de cad .. casa, fa"o!"C«u Ulltl. poIiticl. 
rechnd:!. ou pelo 11l<'!n<.>II de hlll'izolllH e61,rcitm. 

l!ata ~ de "~tKln"l i~lM" le-mn a de$oWÍdar :u obnts " OI orp· 
nisl!'lOl illl~maciona;I, OI)IIl;,~obi. 011 mundiais. O at.;u,o ... stu l"»Í' 
ç6eoo .. e>onne e se tonIa CIlda ft% ma;' prejudicial. 

1'1><10 isto supôe 11m ... ~inliM<k .. no roverno dus institut,," re· 
IiGiosos em niYe! nacional, eo"tiucllbl.l e mundial. Nal<:1: o proLlema da 
<:OI.IIbonI(lo dos in.uituto~ nligiUSOl "nt re .i ; .bandonanuo 0:1 eomJ.ll1rti· 
men~ .. tanques e mes.110 c;en3 didarç.,da c:oncor.-f;ncia. 

No dia em que os SIlpt'.lorCS pro~;nci .. il 'e lent;rem respon .... veil 
antc~ (lo;: tudo " lo rw>r um:!. f r&<;~ de tnritun(l tlll!.I por um território in . 
tciro. cntlo )lDtkrio t ... nb!n, juntos KSp<Il'Idcr ia necuasid;U\~ de 10<10 
o ~1T;t';'rio. 

Qutm ima~>inou " decllnio dos ;nmturos rellgÕO$OS, cncanou-= S"" 
neenslcbde t mais evidente do que nunt:l. . Que hja tlma eris.. _ di. 
o I'lIdre PiD _ " iuqbel . M'" e .... erise. de np;;l o Un •• OPC;'o entre 
uno menor ou um m~ior suvu;o , Ie-rcja, entre a l'CnOYaçAo ou n declinio. 
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E . I" O~O r""uu coragem .. .. l<Irivi~. Exigc quc ... jam (riad(>S 0$ 

" '1:""i"""", .. 00 in$lrumwtQS n.,.,~mri"" para :l!! in fumoaçGts, ~ , l:Ousu l­
lu " ". d.,.,"'ões. Já p"MOU lL ~m d. ... ~ pl<lriili<:a~õcs mundiai • . O Cun­
dli .. Inu;& " jtl~10 caminho ~ MO há dÚ"ida de que os innitut<» religiO$05 
t ... "ham ~t1 fic;~nl~ ...,~n .... de ..... e rJ::i ... e rlc sacrifído p;lr:a <:o1oc.:I~-se 
l>ronla e <kci c1id:nn~nlc n~lc caminho. ' 

........ _ ... li " _,, ." .. ,,,,, ... ....... .... '" ... 1MI. ... . 
I t HIlI 

--<>00--

PADRES PARA A MI"tRICA LATINA 

A F.spanha, FMlgil.a e ltlllia silo "" pa;Soes qu<': nl:ris p;odres enviam 
;i Nn~rÍ<:" Latina . De 1948 " 1962, as d i<:>ets~.s de E.\panha mandaram 
700 $:<l..,rdeMs à. u"~i~io dos bispoa da Amêr;ea do Sul ; O Colégio de 
Lovaina p""''' America Latina "" .. il>\l , tI..- 1953 a 1961, .lO I"'ures ; o Co­
l~::rio de Verl"'II, fUlIdado eu! 1961, jií fom~u ZO s",c~r<loles e, .. tua.l",~,,_ 
I~, Pn'par .. 82 OI, tr"" po.rll êsl<' COl1 ti" ":nII\ . 

,La _ co ••• n.... ~,' .-. 001. lUo) 

SEIIUNARIO f'ARA RAPAZES 

DE 18 A !8 ANOS DE mADE 

Sem~rl6 São J"lIlo Galllberto 

Os Padre<! da Congn:ga<;fi.o Valomlm,)S2 tb:t. Ordem de São Benlo 
maul",n 00 J ami,u da Felicidade (Pirit uha _ 5>.0 Paulo) um sem;· 
n~rio ~","r:t. 'nlpaz<:s entre 0Iõ 18 e 2& ano. de ;OO<Ie, quer .. e irMo: de 
fuluros s.1eCrdotes di~esanos 011 perlCll<;aIll a qualq uer or<lem 011 
collt:(rrga(;ão religin.o:a . Os q~ n~o se S<:IlUm .. h.: .. mulas para o ""ccr­
dOCio, o ~"",;,,~ri<.> São JoAo GUlllbcrto fnrma pant. .. viu" religio.a. 
para :t. Qleques~ e, quando fõ. O caw, "" .... <) d iacnllo to. 

Para maiores ;nforn)~~õea, dirigi r·$(! a : 

" 

DlI ... MdriD /tfllTli..ntt PaWt/t.btt, O.S.lJ. 
C.CI':'~a P"staJ 11 52Z 

SAO PAULO - 10 - CapiwJ. 



Recenseamento da , Prática Dominical , 

em Uma Cidade do Paraná 

PADlII: Gwof llllDU J. Dnr.t.-,;N. ss.cc. 
SociélolJQ do CER I!! 

~lls!!aJJuntes segundo I) esta.do eiyi) 

A tCJpei lo do estatIo ch .. l , 311reH1>tan1U5 só ~ númel'O'l poc paróquia. 
sem C!\Inr nu difcrti..;;u que "o"Te p;>r m:~. 0:111 cada lugar de culto . 
No qUAdro lU, ;nd;can,,,,, .., c~titdo ci~il $egundo ~s U lq{OI"j"", cláui.:'M. 

Qruuf.·u 111; l'.n S5ALlZANTES NA CIDADE DE t RATI, 
SEGUNDO O F.STADO CIVIL E SEXO 

I II \ HomeM I' 
BI\Ado CI.,U TobJ '" nOJm:':.J '" TOtal 

2 273 ! 64.3 

I "' 31,1 

106 3,l . 

." 
". 

$O 

." ... 
". 

--+-- 1 
I 418 

M' .. 
... 
". ", 

Nlo dcel . 30 _1),9 - . 

4'-4~- ~-~---1----- 1 -----1 
TOTAL ,-;-~o 1100 .... "" ~,o . 

Fonte: CER1S·R lo 
, 



/iI:C~NS"AMgNf'O DA PRATICA DOMINICAL. 11M IJMA ••. '" 
o mimero .te ooll ei • .,. '" ' I<>IA"",1. 64,3')1> doe todos u. , runalizaote. 

('""O, ,..,lleiroo. F .. (>ttinl", .. .nk . do lado ftrninjno, usa COla fui mRior; 
~O,I% COnin 24,3')'0 dos """,enl . A di fere",;" <:rIlre n prAl iI:n d~ h"men. 
e ,",ulhoetu concmtr.:l·'" no ""upu de .01IeirOI; de 2 273 M>ltoei ros que ..,... 
w tirum .\ " ';'-'8, 37.J r .. " .... 11 I>umo:rts c 62.31' mulhe • .:.. A d iferença 
real <b. prSitino k n,inina nessc c:aso· '" doe 240; cllCrelloto, ·A dif" ... e", .... 
~ .... l foi W d ~ 140. ,\ dih;rell<;,. no.o ou tros i mpus de ea-.lO!! " ",6_ 
~ bem n'ellOT . lntcn,~ntc no tu 'I"", "" a.tteor ia de C<IIados - os qU.;' 
fum",,,, $i> ,11.7", <1. f~ US ,,, il5Aliu,,tu _ o nú m<:ro d~ h"meno ai. 
l":ln..,. 48% . Em ta i. <:a_, '1 ,t.Ut s~", pre que " ",ulhtt é pl"loli";"nt~. o 
~nl ImIlbhn o 1:. SOOrc " 100nl ,110 m;fl;;IIt;.,.ntes, nolan_ .6 uma di. 
f""""",, de 1.3" t:Q'r~ IlOI~n. e mui"""" CD!:lOOs, ~ 'a"VQl" <lu $<:><.;1 f~ 
11';";11<> . 

o gruVO <Ie .aheir'" inclui la ",bém ai u itl.nças; o e>1$ino eotól"," pri. 
Ul!' ';n e ,ru!dio iuU"C1,cõa o ",110 g,... .. " de p-" ·licópA,,tes. Consideramos <:<;11" 0 
. ... lIei."'" • aUfOri;> de Wade ,It 7 :\Ié 24 a ' lOl ( 8). n..~ f aiXól ~pul .. • 
CM:>n.l form .. J9,6" da J.lUPtllio<;lo . · F.ZIh~ ~ Ul ;ss;oli~.olel, &<.-.e gNj.IO 
" [~~ru;;a 64,J" . iA rrt..enç1t d ....... ("OOt~.c:oriA de loO!teiros ,; 1,6 "be$ ....uor 
" .... ",i .. -.as do "ue f\Il " lrUIII"" Ue"' :Jgní. ficll .ta fIOPu1~o;5u de Irat'. 

Not,,"' .... 'I ' ''' .. jcrej .. ~ de Inli .310 f<~'liioenl:ld;o5 em 2/3 po. jM·tn~ 
n~o casados. 16010 ;,"pli~ .. " ma "o:<."U~jdad~. <1e .. d~pt3r :t. celcbraçlo na 
m issa, 1""Cg'OIÇSO dumi n ical. " trah.lbo l,a stOMlI aO. <k.,.jOl t neee"i ..... oJCI 
dt:uc gruJX.o impnrt:t.n.e . Coo..wc .... ndo ·en. I>cnot COO'IO c ..... doi llU vii .... .... 
.. pw- Ie d a pofIO.l~to de 2~ lInQoI <: Dl,."" tlItanv>S çOIn u 'Ola remrntôlg<III 
. 1<: 'I2,J", da popula<;io. ~11-' miso.:u. <_ Q'I.qari:t. do! idack f,,",,", ~ 
J4,8'fo d .... ,n;~,.,.liQ1l1cs. A rlifertnç:> r<:>t l tia p.~tia. da c:t.to<l!'JTia doa lCI­
t~irus foi de HiO em t:..~ur .rn ",;.""li2alll(4; f1& C1lter:orin dos ca5a<l". e 
;'iC."os c ...... dl( .. r~ .. ç" foi de 160 (111 l .. vM de. nfj .... ",iAL~I'wntes. 

l'art il1<1 o ~ três e:t.tcgorias de eW\dn ti,,;1 (0011";1'0$. ClUo.I<A c ~ i{ •• 
_) , não q,,~,·ialll<>S in:;í~tlr "'l"i no fato de "U~ o n1&l.in.n.nio fu_ 
D U.llSa deas:I. qucd~ !UI pritkn oJoll1 il1Mml . Entre os crup!.>I de 7-24 ..nos 
t. de 24 ;a ,,,..,,, e "',,'s existe"" mllÍ$ d i f..,. c" .... ~; po1" extm[.llo, o pl"Ínleirn 

!n'l'" ê, .. a ,,>aioria, uiiu ~ livo; no segundo limpo "'1"!n01 di:t.'uc de unia 
aOla L"'1lt,lacOonK I totnl e e~'O "ômi(-nmcnt .. nti,";a . tbac ~rttpo .,nt,...~ n~~ ÍlI 

110 plu,,,l; ,.,,,,, c,,;~t".l1le, esctl[1tl llT.'is a" ci.",.;~" d:l. Jl:reja c t."too m.lrw 
(atõres ""peci;ai. q uo: "",rem, o. ~'!_ ,ncllcionadoa. <':OIuKk .. ndo u 
1,,10 de que I'i2,.l% d" lIOI4ei. "" ~ IIlnlhcl"C!l e 37,.1 % bota",nl. d'q;[lnoo. 
n o:onct.ur que O grupo fcmif,i .. o aJ",rodnna """s foncmrrlte n pniti .. de 
.... ;stênci..' à tI" IIIQ , port)1Je, LIa Cllel/oria rtc ""!ML<lu$. a !'Arte {t mini" ... ~ 
(J"noc ;l:",,1 ~ 0.101 ho"'~.n •. O .llIIVB" 'l"~ d;~ "fJ~m le .. ' a ju""ntud~ I~," 

'RIO .......... de aoIldmo fOi .,t ZZ'D: nQm«o "" ~Iolpan_ O .. mIa&I ~ 
".. ........ 101 de I~:n ; _~ .... .,. a:.:I .. 1_ q_ ... ""'..,.".,.. _ -uo. mo-

-~-



'" RI:VfSTA DA CJUI _ DBZ8MIJI/.O D 8 lIU 

" futuro" não ~ale em todos OI :lspeetooI. Pelo menos, na pr.S.tia. dou. ;nj. 
co l, :t~re<:c um .. bl",dot1O blUtante fo.te da juventude , <I que BC vcritio:a 
IQbretudo a partir do~ vinte allOll. 

T.l .. u exisu U"'~ e~rUL ~"OITeI.a~1o Pntre " b;ai,." gnu de crianças 
'I"" vs;st= 11. :tui;, de QleelstnO (..6 1 000 nu .ooa. II"t"UIlU;"ii 011 04R,.. 
das eria.nças nu IITUpo) e " abMndono da pr':'tica dominai dc:poi! de U I \\;1 

oeru idade. 

Notamo" lan,bélll cn. J""ti , & {alta de formação reliiÍo~:t lia ju .. !!". 
,Iude. {un. das escolu. I sso pode Icr lo.m!Xn, um btur eou. ide"Avcl. 

P ur Olll.'la d;i. importiincia du iTUpo de 101tcinn. Cl1u".,n08 "...,i, por­
malOr;'..(Iru.mwte nO õl><Sunt .. C t'Cl'luisamos " pau de innru~o dêuc 
.'Tupo e t.",umO$ luc:aliur .1<1. dd.\dc éssc g rupu de jovens . 

0 ..... 1.0 IV - M ISSAUZANTJ!$ Di:!: 7-24 ANOS, SEGUNOO 
O GRAU DE I N5TI< UÇÁO, EM IRATt 

Oftou d" t:D.$t.LlI.pSo • - o 
l'a.6qu! .... lo .. t doo 

I 1 ·~0ID44r ... !6~J;:::1 p a rtlclp. .- ,.,,, .. ,, -
~_. 

M' n '" - I _ ! H.' N . $r ... ~ g,1 l..Ua . • • • ~ " .u • UA 
N. 6 .... d .... 

3 1831 (lroç ... . a . , ~ ~ .• 
==. ·1 1 1 1 .1, ...J -,- " - M.' 

Fonte:: CER1S -Rio 

De I 994 pe_. entre 1-24 &ri""'. <tue a.u;.tem à mi5S4. I 230 têm 
cuno p~imãrio ou eltito fu.elldo Dinda ~ ~-urao . 146 peun;I.. j' fiur~m 
a ~t.. pnm.hia . Notlvd i. que 535 pe-. de instru~30 secundár ia as­
.i~ à mi9!1a na paróquia de S10 MigUel. e .6 148 "" p<lf6quia de Nw:I" 
Sl\I1nnn da Lut . l'WIc grupo prdcre .niali r fi. mi!.-",,- em Sllo Migurl. No 
dornlllro do recenseamento fOii reali~da, pclll. l'rim"j r-.. YU. unIa p<lro­
'lu;". wn .. mi .... pua os o:atu<i,.ut.:w do Coli&io S i<> Vian\c, o qual I("eo­

grUi<:.n><:,,~ fia na oulra potrÓ<!."i.. Nessa e::I.1CJOna. enc:ount .... ' 1O!I s6 8 
~I de inatnlÇ'30 $uperior; iuo nSo ....". ,,<imira, p"'""I"e "In Irnti n&o 
<':><i~l(l sequer um ... tabek:cimcntl> des..c gnu de C'tuino. 



RECBNSEAMENTO DA PRATICA DOMINICAL lI"M UMA ... 

Lugnr d e n:.s clmento dos nussallzante$ 

i" Us:lItlOS \XI.lI um oultO <lspecto ecr.!.1 010 te<:Cl'1sea~to. O luga r de 
nascimento, I r~ti. ê antiga ci<.lwle de .culon;<a"ão pulo"e!-<l. A par.J\j1,ia 
d<;. Sio Mi!:,,,.l ~ Rind:\ chamada de "" par6qui& dos poIlln~", e illlSO 
não é Só por c'ula dos pRdru, 'IUC ,;io tanlhérn de: origem polonc:,.... 

Q"ad~" V _ LUGAR DE. NASCIMENTO DOS MISSALIZANTF.S 

Pat'Ó<lllta I :PAr,,"â I BJ'MI! I ntedor IN'" d~"lM1ldll --_ .. .. _ .. ,.-

I São MIgu~1 . . 1 na '" " " 
N. Sro. ,. L," , 

'" " I " " 
N. S. dU OraÇ\l>l '" " I • 

' ~I- I TOTIIL . . . 3 121 '" " " 
Fonte, CERIS_Rio 

E>!ta (1,, (O;lão foi ' posta .ó em \,(-..!I (!"r~ lIde>l categn-rias. No Elltatln do 
Par.olá, em quulquc. mu nicípio, "asc<:ram 88,3% dos r,,;!Sali~antes. Do", 
olltrm Estado.. da Feoleração vêm 7,S~ c do exterior. 2.7%. O ni\me­
ro de pelI.OIIS rutscidu fora do P,,1.oI faz em l rati umn percen~ bem 
m,.i,;,r do que isscs 2;1% da pop\\l:\~âo. O n{",,,,,"() dos ,,~o f"'rn"acn­
!«:$ que : ... "i~tcm à ",i • ." fui 1.>c. .... m8ivr na pa.óquia de S~<J Miguel 
onde O número foi de 282 par:r. 57 na paróquia de Nooi13 SenhOT~ da Luz. 

Das I>e>..w..s q.", ua!W«;ut'O fora du Est"d.o dQ Parnná, nla3 110 Brasil, 
18 do hou",n~ (30%),., lSS mulhucs (70%). 1'0. cau..a do~ p<ll11n ~ ... ', 
li mi~ das 10 hora..s lia f"mlqllia d~ São Miguel f. ~mpre ce]cbr~a pera 
05 pukon~es " U'U n p~fllio:a e «I"t08 na lit,g"" d~.1es.. Nessn ",i<,;a. SÓ 14 
pe"w~s pn~IIU:;$ n"""cr~m mesmu na Poluuia; Q!I outrog (200) .io cler<_ 
<;"nd~ntes de poloneses, os qu~is l'ref"r~m pnr.tinr a rd;~jio n,. lingua 
vernáçula. 

Profissão dos mlssallzant.es 

A~ C>ltegori~ $ mais inrportanlClr /I cawdRr IIqu; ~~o OS gruf'CIII que t~m 
\llaiur influência " a vi<l" social ~ 1\1 na influência pon<ler.i.vel IIU onucla,,~..., 
soc i~;~. Niio ~:io sen'pre as pe ,lI(I:Is com posi~6es soci~is m;tis dev~u. 
tt.r.es grupos, nlcsm ... '1ue e<>nstiru:r.m minort:., são "'" mais Unpurt.o.ntes 
(>li"" a Ign,jll . A (alta de inllu"ncia dê:sses grupos já enc:uniohou. em 
'''\l itos lugate~, O pn)<:eII~O de de..cristi a\ú%.~çlio. Achamns que os grupoll 
profiuionllis maia impOl'tante8 são: 11 pofIulll<;ão rna.sculina ativa e pcs.ooas 
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ocu"a<lu nu i .... ústrias . Em ' 1O$!a oocierlf"le. a 'tida. profissioltal to..., nona 
;ufluénda bem nllli~ ponduâvd do que na .otiedade onde o SIGros soo:i~ 1 
depende do nucimento Ou de fôn;as fjnancei ..... ~. 

Notamos 1ot,."O que as ealepnu (Ü: prolissi..> iudep.,n(Ü:nle • ~n_ 
dCnte aio t'f'bJ.iv;o,mentl! lum. rninoí-ia. ?l.; vn-s CW'\ profiaslo ;,. 
l'otllknl. u..istiram l mitsa ; 510 "a P.r6qUÕ3 de Sáo Miguel ; 175 l'a d. 
No=a Senho ra d!l J.u~ C 50 na ClIpela de No_ Senh<> .... d:l1 G ... .I.<;ô< •• 

A (1llegnriA profi""ion;o.l ",cuor qu," n6s vCfi f ;,::amOll ê li. <lo de~nd",,_ 
i"l, l<Cjuêlu q ue lra .... lham por r"mun.~Ao a ~.rv;';o do. O1,t.ros, M PII­
tr~o. Eu a CIItt(ori;a cabe ao:-. oper,i.rioo; "a, indústrias iTl/.lierues. OS fun­
("inn.lorios pliblic:us e QUI ...... . oe.S(: grupo. 478 J'>CüOI..' ..... stiram " "';,sa ; 
320 na poróquia de São Mi~lIt.~ 1.\5 " 3 ",,<Óquia de N'08., StnhGno ..Ia 
Luz e 23 na ~IA d. Noul 5<:"I\OÕo. das G~a5·. que f ie. num ba irro' 
int..i"'IT\<:ute opct i rio. Só mil indú.tri ..... t .... ba1!131'lllJ\. ~ 1%4, m:ois rle 
I 300 peII"" •. 

Quando COIl'pa, ~mos u , rupa de ve .... s ativas ( prof iuJo dependeD­
t •• i .. ,iep." ,v.we) '" de fN'OU RiO <:CO<1ÕtnI<;: ... nmt.. . ' i ..... (6tudantes 
e .r.=u dn~tiW5) obtI:'mu. a sqUm.lt im;og.em ; a I"'I"'lao;io "io ai;" 
". ~k:aao;a 1 710 pr.s.soo.s. 0\1 5O'i'> d. Iodos OI n,~cliunlu; a po;>ula.;1io 
Mli .... IIk~1lÇiI ~Ul ,,":;mern menor ; 1 208, 0\1 34,S% rIoa misnlizame.. Na 
Cltrutu ,,). ?O)iulacio<lal, • popul&<;Ãn ·.,cooômic:r.tu,cu t" sliva devf. ser ma;' 
011 li ... ..,. Só". Eslão bll~ndo dados dn CenSO ,I. 1960 p"' .... fazer cem· 
p;! <õ1Çio enl re OI , ru?"", prof;";00l,,i5 CO" ~.I '" os que usjSl~'n, ,; ",iS».. 

Em c ... , .... ,n,,..,.. ap;.rtce bem (\:o ro que OI e51udan~ f q>'flcollam o 
11'""1'" ,,,,,iar I.!e PII rt;cir>anreo; dq>aill ven, a a legoria de prnli.üo inde­
pendente, ~. Iogu " In $eguict... <:t>Ilt qllólSl". a ro<.::om ... I'reaen"", . a e:uegoria 
de dll • .eTCS domést iCOI. Na poaro'luia de NOMiI S~nh<.)fl. .I", Luz eS~A c:o. . 
t~oria .. re1Aliu~nte maior do <I" e IK)II OUIfOS lu~area d<\ tl ,110 Por 
hlta lk: d:r.dol exalo., nlo in .... in_ ntaÍl n!";'Ole p<l<1\O:; sômntte {Ilremos, 
a!~um:u ~ rlc oldem ,er.Ll. O pl,blico de praticantu e doIn;­
"ado ""lo (TUPD n50 8l iYo: el lr. I: o e;uo \al'IO plll'll OI homens anno para 
Rfo ulUJherf_~. O~ "nio :>1ivOll" !lin constit uld!» I,r incipalmente de jOY"'" 
.. Iudanle., '11)<: Ainda D5.0 lê", contato com. (I vida ali ... . 

Nesse &mPD do.: c.stu!bmes. cont3mo. pouco, de p.sooIa téatica. A 
n ....... f"'r~ I: de ",upu f:IC(IIu e d. ginúio - Um gntro. et<Iln, que esti 
a ind .... ob pressllt! do msino atót:co . A p..wumill;ind .. dbse gr"fIO pode 
dar;" Jl,"tejA "mA viI;;u r~ril a do problemo. r.,ligio:;o. A l'reocupaljio CO'" 
é"'1! g rupo t ... l 'l(':~ .~ej ~ DlRiu. do CJI,e rleve'" ser . 1'or ;510. e"ilt~ o rillCO 
,Ie Iltribu.ir prcu..nni" ã .. cia 'lU!I problen>a. ;uveni,: de n1<>:Io q~~ • Igraja 
poIic .... .r menos bem .dc>tada pdos ~du:IOOI 1\ cxper if.l\(.:1I. já hcn, vu ' . 
'101 w .<ina que 4; 1;1111:1. ituaiiu Ct~r que ,). priuri<bd~ lk: pmontp,,:io (lUtoral 
lO! ~ fU05 crianças lk: ~CUI:r. ..... ;",i,ia ~ n:L$ pr'mciru turma. do .I:l"hio. 
I'or viri:u r1Irl\I::'I, O mundo 00. IlrlultOll . dor. p-rofjw.~,. dos oyo:-r.bios, 
dOI! c::aS3is nlo ~OM rl a ..tt:1I~ãlJ ~!torl.l de que precisa . 



.RaCllNS&tUl6NTO DA PR..(TICA DOMINICAL ZM UMA ... '" 
Grau de inlrtruçio dOI miss"uzautes "'" geral 

Ceralm~nt ~, existe uma co:r.dR~lo cll tre • J'ld.tiCl dominical e <> nível 
cultural. InVCSlipmOOl agora ..., ~m I ratõ ,,"xi . te tamb~m un,a certa cor reia· 
<;10 <M1 SI: tx i ... em ('..11. ........ '1"" " !:iam tal cor rcllllçio. N~o entl"2mO~ no ;1,1' 

p«to tio "I .. ~ cultural do. m;JM.limnt"" . A ilUl r uçiu te". n"lI. certa re­
~o;Ao com a eultUl';l., m;llI n10 f a rnevt'"- coiu. O tipo Ut ir~n ... lio que 
UI p;! i~ ell'COlhen> para DI U\Q f ilhaa revela ~no.. .valôrea di. cultura ou"­
Icmp..ori""". " 'U n~o f. igu ôll d&de. O "ümuu de J'lr.ui.c:"l\tu , poc "x~mt'lu, 
"1"t tem uma {um'."""", tOCn"''', é muito l>C<!.lICllO, eo""o na ... odedol.de f lllbKI. 
lu<> indice '1"e li c" ltll ra ugional ""n<la nlio é ","r~tTind ... pela tccnolo­
g:a, (Como o! jiÍ O CUQ en, oul.,... ad:lde$ "",iorc. . A jerarqu; n de valUn:t 
a rftopooito AA imlrul;lo, 0$ Y1llôr",- qu~ det"rn';o;J.m Utnll. cu ltu .... é aind;r, 
bem cli u>c. . ujio Iro.nsforma"~ pelas mudonçu Ut ind,,5t riali~ (9). 
Os , ·o\ri03 til"'-' <k: inslruçio "llo ~ vnri6.w. pura'ntfltc quanth nrivu. 
O tipo de inllruçtio n~o lJ independenM do lipll d~ lrabco.lho, de mnra<.lia, 
d" f::rupo .",...iAI, de i1ller ê.ae. lie cnnfôrto, de possibilidade. pro lis.w..ais, 
<.k Nolát io, de p:w1cr <Xi>nõlniro " te . 

Q ..... ndo cnmp''''lU"IO$ a fH-iIÍCll religãos:a çom .. inl t"'tlO; .. llo & tIII 

pr;me.l o lu~r con, o nh-.:l d,. in5l.mo;i\n, ,na. com o tipo' de in lll ruçio, ......... 
• ;dt~ nãn n~ 'u' j~.rarqu il, rrnlS ulls IUM t!i'erençaa . Como tipos de 
inMruçãO, UI:lmol anlllf,bdos; n""IO\ tif"'l c~btm t ~mbém 011 chamados "se­
rn;·,,,,.lfnheto.", "usoas qu~ o;Ó ... bo!m assinar ° .~u IIome IN.pnis, os lipOl 
de cm;"o primAdo, oecuru;U,rio. ~Qt"O "",,,:O, coLégi<.>, c-:ola noo·mal ou 
oulro tipo <lt j'lAt.,,~io mêdin . Como quarfu tipO. st(XLI"am<15 U cW"., lét> 
nico flor ..-i"o d~ ;'nporti.ne;" dns.: tipo 1"''' OS gTupo$ to<JIIUmumwte 
a tiVUl. Como último tipo, u".n>Olo a ;nstTuçlio s"pc~'or, <'.studo univcnoit/o.· 
r io I n fd i~"~nte, nlo exiaten} ul .. líoticao ci,·i~ '1ne in<liquem O tlpn de ins · 
tru.;5u dos habit .. ntes. I'or falt:l dclas, nilu [lOI'I.,"O'1 COln»<l'"r U 1"'5SCmlI, 
acg",l("lo o tipO dt . instnoçiin, que ,usist= .. ,,,i"1I e ns que .... 0 as.i~t<-m . 

No quatlro VI aprescn''''O<II OI d~rlOl geraill <la cidadf! de l r .. ti Por ai 
~_ que o ''''(10 som inlt. u~lio lonna ~.s,. de miSMliuntu, ou 1 221 
peSSOCIs. NUla Qllqr;()ri .. , encoal~O$ 4 boo:nena contra 1 mulrn.rtS. Segu .... 
do O numero absoluto, .. ocom ... "' .... a maior c:ot"~ .". pa.ÓlJuia de São M i_ 
Ruel : 73) P"'O<OIL$, oU ~ej .. 3S,J% dns n,iSSôlli.t:lonWl. Rd .. Hun,ente. oÓbre 
u total de "",tieiP'lnta, cnconmun.n u .. caJ'>CI1l lie N osso. Senl".>u U9S Gr!l<;". 
"m~ peruntlQ!cm " ... il cla>lCb : 364%. A diferença d~SSII QlcgGTi" vai 
de 36."~ :loto! 32,1'A> na N o .... Sonhora da Lu~. Scgundn OI datlu:o do 
18C~, loram r qistradDs, "'" 1950, 1>0 munlcipkl de l rllti , 40,," do:- :lnal. 

CO) OfI •• ot.ed_ .. J)O!t" .,,'I.ura Ir.Ue~ <Ie (JJ.t.QrI. 'lU<! ""'IM tllnclOna.ndo JIIoto 
ÇQlD. O Col6glo !!IAo V1etnU. A ucola toem como obJ c~IYQ$ "perfelOt\ar 
O mant\lo da n ,, ; u ... en>teala, cnllnat a faJar ·em pQ.b Ueo e como do­
minar "" Ucn\c •• da lI<krano:a democdlka. Iao RlpttMnt.a eertos .... 
11Irca. INUI Que, pa .... o d.Kn .. ol:"bnento da 1Ode<lad. d. hOJe.· Dlo alo 
"'D!s d'uru:Ion:&1l... 
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fabetos . Depois de IS a liO<!, lIt" amcnlc melborou essa. .,;~, Q~cial_ 
n>e:nk no Qtncro <la cidõKloe . A P' C:8C"9- deo.a catqoria da popul~ão .... 
Ulisa J*rer.e btm .:ll t:!. . Sem o ...... referinda c-Ia aO ,,(i_ro rle ~~If~­
Ileto. ~,Q Trali, podemns «Intloir 'I"" ~ falta de inMNÇlio "iO ~ um f"tor 
quo: afut:.l <.Ia mi-. dominical. 

Qut.<.tro VI - TIPO Df: I NSTRUÇAü DE MISSAJ.17.ANTES 
EM JRATI 

ao-.l fabetoa 
ena. prlmU!o 
aur. _undirlo 
Cns. Wcnleo 

~~z'u.~~!~ ... I ,-,;;C,-,:;;"", I-.. "~'·-t 

Fonte: CERIS·RiIJ 

• o 

o (nipo de. pessoas que !\>m a6 imlruo:ão primirb. roi <.te 4S:x. de 
Drinaliuntes, ou de t 591 pesao:ll . A v r<:duO'li!lân,ia .te ml11~s ~ aqui 
",,,;to ·n""no. (3,6"). Ena calqoria foi nlalivar"enlc Maior ~ c:õlpob 
de NQoII", Senhor~ das Gra~, (]U" fo; de 163 vn-s ( S I ,2~); na de 
Nono. Senhoril da L II!, veri f,= .... ~ prc.<ença de S72 }In>OO' (48,~) , 
s6 <:OIJ1 irr~{r ução prymlri:l . 

R esistrpnros :I metlO. perccnUIlCIIl na rar6qui:l de S~u Miguel: 856 
~ ("2~). F.IIr 1963, oi 803 c,ian.;u íonlln b exolas I>,imárialr: 
dessas tiKlas, 2 247 freqiJenta'r.UJ\ .. CkDb. no ",litro. Ainda 'lUI só I tõob.~ a. cria"'çc.s <!;rs eacoUos f'l' irnj ria • .wtõll1l â misR. O "(IIncn> desta o , .... 
"",ia de ,n i .. a1iDnt.,5 part<:e nWor do que dr. f:110 foi, 0:1" r<:lt.ção &0 n'; . 
IIM:I'O total li<: crianças n:l Qd.ade. lua.u:. i~e:s,s;;o Ue q ue (:&te grupo 
n10 se íê! VfUel1te i ,\1''<5:1 orm a ~ ~Iacem q"" a do:!: anaUa­
IxIn. iÓbre O gl'U)K> lotai de Jrnti. 

EU:llI duas r:aJeiOri~l, juntas, ~ompuscram 79.s~ clt: todos "" r.";~ 
uli .. nles. Na Nossa. Senhorn lIos Gnçn, 87,6~ i na N()!ISII & nhora M 
Luz, 81 ,3'}{o; e n~ Sio Mill Uttl, 77,3'}{o. B ól i! nber <lI!<: 80% du pessoas 
que assi~ttn, .. mis.sa. n10 ttSm. inst r1.lçlo neuhwn:1 ou só ~ primárU.. 

As penoas <Je ;nslruçlo .ecundiria pttraum t S,7" <I~ missa!;un-
11::$, ou 556 ~. Nelrla r' lqori.., vuific:un.M uma dif~ DOt;Ô .. d 

.entre homens e mulhun. Os )ll'Õmciros .lcançam .h 26,~ 40 (fUi'" in· 
triro; u nm1h •. .-.: .. n,I7'- . :Q I1ma di f~~.,.,.ior do que na Calegori:l de 
analfabeto., dentro da '1UA1 ai ",ulhe«~ perfazem, lia realidaM, Ulna nlaÍDr 
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(>'l.·te. N OIIll1lOS tR,,,bém 11 (Iife.·c""" por ptrr6quill.: 371 {IS.2"'> o,," Sfio 
Milrucl, 157 (13,3% ) .". N.,..sa Senha,.. <la Lur, e 28 (8,8?L) n3 No.s3 
Senhora das Grllças. Na pa róqUi::1 de ~;jo Miguel ~ mesma ca tegoria é 
<.lu;." v~~e~ o ... is numeru~1I do que nos outros h.gau"", rle culto. AÍtuhl .". 
me,mll oonstat:l.n.o~ ta mh<!n' " ..... io,· ' Iifcrcnça cnt,..: ..... sexos : 75 homens 
(20,2%) e 296 "mlhC1·e:. (79,S%). :t.le Ílll imo IlÍlmero recebe in(Jllêll­
cill muito forte de tôdll. li. catcguri", <.Ie instru~ii.u ~"I.lndiria. lsso deve ser 
por caullI. de estudantes internas e talvez e>c:temas do Cnl~gjo d3$ FiIl1a5 
de Caridade de ~ão Vicente dc P aulo. U m certo grupo, ell\i\o, 1I<:"t" (';lO­

legv.i;t, assistiu :\ mi~"" leva(lo prJa. obrig"çk> c flrc .• ~o soei .. 1 notável . 
F ." 1%:1, h al i conla"", ''''5 c..:olas m~dias, 1 013 .,junos : 457 do 

lICxo muçuJ:no e 556 do sexo feminino. Nu mi&Sa$ f'"nC<">ntrnlnl)C<; iÓ S.'i"6 
f>C"I'~o!U de instrnção secundt.,. i3. Isso ind itA que uma par te ponrleráv",1 
dêstc. "",tudantes não 1I.~5i.stin. .\ mis ... , " out,"<»I '''lO porque ol:>r'gados . 

A categoria de instrução (ecn;ca ê muito pc<\uena : 80 alunos (2.3%): 
A "",Sll1"- ""r ia rle 2.2% n~ pot....:.'lui~ de ~:i.o Miguel para 2,7% na ~ 
N osslI Seuhora da Lu~ c p"r:I 1,2% na d e Nos,,,, Senhor'l ,las G,-:u;"~. No 
e nSino t(=ico conla,oos, c,,, 1%3, 112 alu"O$ : 98 no sexo mnsculinu e 14 
do fL"mi "ino . A diicl"<.lI.<;;a K'lui enlre <JS duis 8C K<JS ., .. cJifc~nÇ3 oo"'um 
(2-3 ) . O ccn.so de 1950 indkuu em I r .. l ; 42 pcsa/Xl..'S .. :<1'" curso superior. 
Quatorze anos d~pois . ~noontramo~ nas mi~sru; 80 ind ivídltO~ com instTll-
0;;10 superior. hso indica 11m alfo g rau de prnlkantc. n""a ",,!egoria. Na 
l"' rócl"ia de Slo Miguel vcri f i ':II.u".>~ li p~se ...... do: 43 pCSoIuas <.Ie ills l ru~ 
~ão sUp"rior (2.1 % dos missali~antu). Na paróquia de N .... sa S<:-nhora. da 
Lu~ i orom JO (2,5%), e, na d e Nossa Senhora das Graças, 7 ( 2,2% ) de 
todos o.s {lArt icip.",tes . 

Ap'"<:SC\l falllOS, \lu qua d.·u VII, OS <lidos n>ai8 pormen<Jri~ado.i a êste 
re~veilo . 

05 quadros V e V I <.lemollStr:lrn-n05 q_ 3 car:laeristica dos missa­
li!<!lnt"" ê o baixo g n u d e ;'"I.'Ilru<;;;'o; fa lta capecialn,ente o gr\lfln de in .... 
tnl,ã" .... édia. A fl'",;.,ica. de p<:uou CO.n Cnrro 'lIlive.·sitário deve s cr uma 
taxa mui to a lta. Predomi"ijnc;" de crian~ .. s e juv"",,s, e pn:dotOi"ãlld;t do 
edementn i eminino. Po rque faltam n:I. mi,,,,," as fa ixas da popula<;3 o com 
;n su·u~iio técnica, m~rl i o, prul i .... lio depl!mleute, elemento masculi nO, grur>O$ 
de <""AAA ;~, f<)1"II.umn,ns "qui .. n ...... hipt'it~!l(', aind" que c nm m uito cuirl"do, 
8" respeito d3 «Irre13<;:áu enlre p.-ática <Iominic:ll e t ipo de instn,çãa. 

1 . A ,,<Jlfabc/<JJ; 

Os "nalfalJetos f r"'Cluent:lrn (lo missa em alta peruntagem. Pod~ $f:r 
que a mis .... para ~Ies pertença. tot:llmentc à "'u1tum li:lnbal d .. s.ocied:ode. 
N 1i.o aJlsist i,· sigoific& o)la part icipa ,· ple""O"""t'" da cultura corrente. F ro­
q iicntllr 11. misSll rlcye ser pllra êlel Ull l alu muito In d icion:>.\. 1-'3 pallaral 
pa roquial, e,ta calegoria e em IX'rlC li. catelroria de instrw,"iíu vrimári~ en­
cuntr-.. m um 8i&tem:.. religioso, geralmente a~eito, com llSpe<;to5 t radicionais . 

T s nlbêm O fator de imitraçlio polone~ a. inlluencio bastante ti prúti ca 
religiosa das últimas ",negortu . Os polancs~ j6 ~e IICOM.wnarnm na p.ãtria 
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" aceitlr " p ... ~IIC. do:>mini<:.at~ em alho ~roentoollern, como Y~lor s/It-.ão.,..,li_ 
gw.o . Por 1.11 . de clero, de meios de inalruo;lin ~ . • muit"", ~ in,i. 
fn.Rta de! <:e!YI na """"I. lOCo"'- " t:lmt.&n <lhllinucm " (OIlhec:;,<w;nto da 
rdi,ilo, " ... id",o" da vritic-.. .. a atualira";;:o M ... idoi relifio$;l em rehoçi.o 
ia mudan<;n lOCia~ 'lue ITati .. Hi ... frc.ndo. por CIUIAII da meeamZ30jiu di. 
agric:u1tur:I., do dc$C.n..olvUn<nto r:iopido cb povut..çào urbal\a ., do awncll­
to de indústrias nlo madcinliru. 

Quadro VII - TIPO DI:: INSTRliÇAQ DOS MTSSALlZANT~C:; 

I _ .. 1--1 1---1 I •• ,0, .. -- • ' \ .-"''''c' ' .~ . 
..... oIh . 

__ o 

1 ",I I -~., ... ~ -"' ~ k o ~-.. , ...... ::1 .0 .. , '" '0 ~o 

.-~ • .~ ~ - ou 0- • • .. .. .~ " -- .. .. ~ " •• .. 
-"" .~ I -. I • •• Ok 

r ---
• • _ . .. Lu' ........ - - o • 

::: \ 
.. • • u_ ......... .. •• .. . •• ~ . _~ m • " - • ".' o .. 0- '! I .. •• • .. " 

-~ " .. / ou • .... j v .-. , ',,," ' '' ' " -/ o •• . -' .. I .-
-~ N. 8,-. d .. Ot"f" ............. " " 1 .. -;\ N.' "', .. ,,,. o. .. •• ou 

~I 
l U 

_.~ ..... • • "'I • .. 
~~. • • •• o N.' U ......... - • •• • 

::::1 
•• 

-~ ." I " :-.... , I H I 1"._ - -

13 I '-1 ~I =~ "., I ~1" 1 ~ 

F onte : CERIS -Ri4 

2. [,1.11",(6.0 mUia 

A CIII~Ti. ti.: j1l5lruçlio média IT>08lmu UI113 t:lxa de \>T;tloca muito 
b.1ixa. wl>F~UI'IO por parte 1'10 ~xo mo...:ulil\o. Eata~ pc:noos. com 0" 111 
forma.<;Io "'M;~ elev .. <b ,e por i .... ~ mais critica, pod.m II.fQ.S\ôU"-~ <I. un­

-IM. grupos d~ iMtr"~~ D nlaia baixa. 
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A estcati fi~~<;ao ~ial. os v"lôr"" ..s6cin-ri)ig~o~ "e5t" ca t cgoria , o 
p .. " tígio $<>Ci" I, o sistema. .. "ligioso .. ! u~ l, a at .. ali",,<;:lo d ll ,-d igi ãn, a falta 
tk i"ten~" ·e~pr>:::\al po .. ~.st<'. gc,,1"O par paJ"te da I greja, poo~m "'1" sérios 
(a.,ô,·"" que ;"fh. eh' na pr'l i~1I domiu iC*j. Obsccv"ndo-s~, de fora., logo 
51: II01a que certns p .. áti~-a~ ""s lugares de .... u lto em Ir;)/i mio pod~ agu­
w.1" a e~ta ""lego .... , embora " 5se nôvo ··gl"uPO moto r'·, cltja iníluMcia. e>.d 
crescemJo em J r~ti, n;;'o teuh" a ioda achado uma v i,IA f'eligirn<a que .oc Ih" 
adal>!e_ Louvávei~ MO as !~ntl'ltiv:u rio CoMgio Sito V icenl" I1Cue ca ll 'pa. 

3_ PCtrmação .... i1J'nit4ria 

A categor ia de fommçil.o u niversitária tem un"la taxo. dto. rrMk ... b~Jn 
alta, d e n1Odo C~f>"Cal cnt ...... " m u lhere.. 

n~c {fr,,1'<> n1i ... d~ ~ i l11 p r",o;ãu de n",d~ll<;n de m""tali<l;ode . numa 
co.tego'·i" 1 ...... <.Iicioll31, q"e p ...... tico. 1"mll;;," por mot ;vn d .. p-restígio social. 
Tentativas. feitas por êles meSIllOO, de r enovar a v islio social " I"i)igiosa 
1130 der"n. cerl O. 

Grau de instrução d e 1ll1~l:iZ.'Ultes por missa 

Depois rias expli.".çfi.es dadas no , "bl i1l110 allterior , t n.tamos breve­
n"lllle do me", ,,o U8u" to por Ila J"Úquias ~ pO I" m i..aa . 

o g rMico a seguir indic.-""" "5 paI (Ielpantes 8c.l:""do O gr~" de ;na­
tn'çuu, r.ercc,",,,,ahm,ntc, e n:;o in<Jica os "um~ros a1.>\;ul,,"... . O i IIúmc"", 
absolutos de .. n~lbbetos, segundn "-lI mi:!;;LS, s!io os S<:gUin te. 

6,30 h 
8,15 h 
7,30 h 

226 ., 
'0 

-9 00 h - " 
10,00 h - 49 
19,30 h - <ó5 

São sobrétmlo a pdmeiu e a última rlIi&Sa5 que {onm escolhi<Jas pelQ 
cat"Q"oria .. !t: a na lfal>et-"" . A ru i ....... ~('~pt:r tin .. loi Ir~qüen1ada por 9 2 % de 
allalfal.octus. Na p rimeira missa. do. m;whã, a perccnl"gem loi "i11d" n."ior 
<lo l .. do leminwu . lin, tôdo.~ as m issas 0$ an"lf"bc<os c~t ivcrarn p'e$~n­
tes, mas, p-eran tUAllncltte . foi qll.!;C " "Ia , .. ~s 'n i""M <b~ 9 hu",s e du H e 15 
N a rriUlci rR e na últ ima ",issa. dnminam fortem,,"le "" anal fnl>etos. Em 
wda~ ...... " isou d .. s 7 e lO, 9 e 10 horas <iornina O grup9 de inSIr"ç~o pri _ 
mária, q uase igWl.lmente dividido entre os homen~ e u mulher~.s ; ..o na 
mi.~ dQS 10 horns há maia homen~ que mt" heres. 00111 <--'-'e t ipo ele i"s­
tru~no. Espuialmentc " .. ' '' -$'11 da. 9 hO'·" s, 7SS'> dOll lI1 i"",liT.ante. , inham 
s.I> i,,~t'·\l<;l() prim'\.ri .... 1\ ú nica missa onue predominou a vercentagem d~. 
pe'!IQIOS <;01n in.tro~il.o .ecundiri a l u; " das 8 " 15 : " mis.a dos u1u<1""t" •. 
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Também "a no i .... da. :> C 30 a prQe"~1I dêste gn'po loi nOlhel. Os' 
in(el"duai~ dti~r;un pl"esct,tes em ("«da mina, ma5 em mai.". peTccnt:l.· 
gem I);l$ missas <.l:..s B e 15 e <.las 7 t 30. u mesmas que loram Irl!quen­
tadas por p<:ssoos de ;Ilstn,ção se<;und5.ri"-.. 

PC'~'Cllt"lIhn~ntc, o ""m~ ... o lIe analblx::tOl! · i um pouco mais elevado 
<.lo que na V"r6qu;a de Sio Miguel. 1l..le grupo domi"" em trê$ mi$S!l.ll : 
das 6 c 30. das 10 e rl~s 19 c 30. Na noi""" das 8. :a. partc {eminin .. .u: cn",_ 
p6c gran<kn","lc rle IInalfahcloo. Con, ",,,i,, de 6Z'fo de mUlhe'es anal I ... 
~!as " 371{> de homeui. n()!a",,,,, que, em toou a. minas, a parle [eon;ni­
na tem pcn:">lt""!:"ern maior dc "nalfabo:t...,. Em números a bsolulu., a p:l.­
tici~\."ii.o foi a seguinte : 

9,00 11 - [8 
1;,00 h - 143 
6 .. 10 h .:.... 2S'O 

19.30 h _ 122 
10,00 h - 122 

P ... ~ de instrução prim~ria. cs.tão pr<:.iiClltu em Wdas as ",i""as, mu 
predvrni,,,,,,, ,,,.ua na.~ mis..a!l du 9 e das B hOra:!, com uma percent:l~m 
de 6(/% . 

Enoollt",mo~ taD,t.6" pc_ dc instruc;ão média cm todas lU missas, 
e "c"I"""a mi ... "\. p"'<"C<: ma;~ 1>~reri<h por êste grupo, C(lmo loi O CI'LIlO 
Ila r-r6quia de Sl\o Miguel. . 

A Olcc:oria <'AJm i,~~ln~ ~uperiOl" está. ,ambem preic luc em Wdas ..., 
1l1;~S-;I!>. mas em ''''' ;01" pCf"CCIltag<:m na mi»a du 9 hnnls. Esta missa tem 
o mcnn,· n úmern dc :a.n:.1fal>t:lo~ e o n>aior nún><:ro de PCl3nlo& C(ln\ iMtru­
~~o s\lI"'ri<>r C m~; •. Embora oáo exisb uma mi:>M ,""",,<:ial [XIrH os <:1-
",danles, 11 In i . .. das 9 foi euolhida p.~r;o. o grupo mais inleledu .. !. 

A co",posi<;~o rla~ calego.i .. ~ mencionada. ê n,.u$ OU men"" iguftl nas 
d"". m"""". .t'~t,,~n*~ rlifcr~,,~u <:.>riste", a re..{1CÍto da categoria rl<: ;n .. 
trução jldmária, que ,,115. "",i~ p",,,,,nle na missa <.lu 9 horu. e d a rule_ 
goria d<: insln'ç~o média, que otã I'rc~lc com maior pe~ntagem na 
!II; 8e3. das 8 horas. S"f:U11<lo" ;nstlVÇão, u rniSUl; nio r<lCehem caraaeri. 
xao;ão espO!<'iaL 

DIstrIbuição dos mlstialill:an1es, segundo os grupO!! de Idade 

Juntando o. l'~nit.iJ"l"!".5 <;tIS 13 missas, ,,000 !,ê<; lu.\i<tr." de culto , 
porlen"", "JI"I"<'scntnr O (Juarlro VIII, que "os dá 1In,a. primei .... i<!tia de Jll'r. 
lióp""(<'.5 A<,:!:undo "" ,g rupo.. <.le idade. 

lJadC>$ lI ... i, drtalh.1d~ encontram-I\<: no .... lu';'rio !ICV'lr:a.<.Jo va.a Oi 

vj~rio. de Irati. 
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Quo.o.l." vm - MlSSAUZ .... tITFS SEGtJNOO SEXO 
.. 

E GRUPO nR TOADE UI::: IRA TI 

~.- I Mulher"" 

~,wl. "'A IelMe ... I • I • •• • tol .. l de I I~~. --- - -
~- .1 

. 

'" .... '" .,. UO ~, 

~" ... ,~ '" '" n .• 
~" ." '" , .. .. , .. OOR 
»-" ", 21 .0 ~. = '" 00' ,0-.. ... 10 .... '" ~ ... I '" M' , ...... '" ,. 

I 
,,, .,. 

'" ,u 
'O-" ,~ 0.0 '" .u '" riU , ..... '" ,., " .?,Q '" ~.,1 ....... = ,. 

'" ·Ü,6 ". .. .• ......, " . .. .. -44.6 '" 00.' . ...., , .. u .,' ... .. .. ~I,? -- " .. " ... " ", 
TOWI I S »O 'w' I ' '" u. I 

,.., t ." 

D< 3 530 ('O'ssoa. que fl'cq ilelHAI'rI li miS5ól. enc;QIltra""", ,,,"" grlUKle 
perCCMI~,,"rn 0.1,. çrin",M e jovenl . N~ idarie ,lc ó· 1I ~""". maio .... , n>enOS 
igtlAJ A id:1de d e c:orobo. prinliri:>.. er>c0l'\n.H1<'>S IR."~ de tO<loo os mi.",Ii_ 
unte. . Dt:nt~ as 670 ,.,.i.'IÇ" que comp6nn êsl.c Ilr,,['IO. tiO~ 40 \lu ..e"o 
1 ..... ,i,,' IIO. No &:'Uj><> <le 12 até 19 Inn ... erilica ...... t, .. "t.en. li'"" V'"<' ..... ,. 
~ "",;iwl de 1 243 ~ ... OU JS,I~ de to<IM OS "",tio:it""leo; n:I <::1.­
Iqori:t. de 15-19 ano.. nb>ft"vamos .... n~ '1uedà no !alio dos· l ...... w:no. OS '1'~ 
II"rliçjpnm o.lêsl~ J1:ntpo oó eI" 33,S", e .. m"UI(:n:S em 66,5" . 

O I:mpo d~ euai. jnnul .'0; JO anos r .. rticipalll COIII 17,2,.. ..... qui 
a mê</io de: mulheres -nWu .o;: m:mt1m . E:m ~ ... I, B ,nb:!ill foi de 6 mulhe­
res CClntru " 00=,,0. JHpois d~ idade dU'5 19 a" os, ... mulheres lêm uMla 
'lIédiA Mia" W"", em re~"r de .~3,... Subin<lo a e...-oIM de idacl .. d~pni~ 
de 19 a'~, ~ citdll "':7. menor o (n,po <Ic partictp;:lnte.« pelo lado das lllU_ 
lhe .... e mlior pelo dos ho .... " • . t.:mn! ali p<:HnAo aSMas. as mulh<!t~ 
~"'t"tu"ln"",'" freqücntam "1trIM ~I""bw da " l6<\i" d" 'lu" os honM:nS, 
quc f~r""la",, ness:t idalk, K'n'" d:t '~'a . N.., $(rnpo <le ó-19 lm<):I., 

obu:rT:U1t\n o contrário : os 1>00_,. Pr::I.ric;tn\ SCVUndo .. " ... I."" . b.lixo 
da nlbli:t ; u 'mulher"" o.ci"", <li! ntédio.; p« isso, I'UI\W", a queda "epois 
<1010 19 a_ i "",ioe por parte da. ,,,ulhctes .. 



B~CJlNSJlAMIfNTO DA PRATICA DOJtllllCAL EM UMA .•. 

Niiu ~ntr.l""'" ..qui "uma explj""~~,, >0";01"';";-.. dm~ r~nõmnlO; mu 
pcxle IICT qu~ n crup<I de c:riAno;u c mão;as alé ... 19 AnOI t:.h-ez ~jQ ... b 
u"", arta pruslo "'" acoIa on 00. poli. p~T;l .. ~.tir ;l m;lill; quando isso 
já ..,50 o<:ort~ , • pnitic. reli!;'i"'" <l~",n:I'Çt'. Pod~ !ler IlImbW, 'lUC f .. I.leu. 
qu"",..,. pol" {....-m:>."'o OU e"I::oj~"",nto c~ tólic:o pa •• Ol g"'1lOS da oe~ 
811.",111 'I\\.~ .. de da juvenh.:lc (: dcpo! •• i,,<I."\. 

Enconlran_ .... ""rR~t." i., k .. ~ ,,'cnÓUIlIiI.las "'" uh I'-'i'af"" de ~ult(l. 
Como ~,n!,lo, apn~SC'1l0""" all,,,,ml dado. da p3i'óquin .-1e Sio Miguel. 
O. I;'ruvo. de i<la<le at~ 1\.1 IInOl rep~nla'" I 091 peuo.~!I "';br~ o I<'Ia.! 
de Z OX; (54.S?,». Nt'SIas aU~Il'"r;"1 <ie idad~. a portio.:i ..... Soo "'a~ mu· 
lhe res fiu , .... i. ele ..... "'" '; 694 ",ulh ,,1;t'S <-'<IIMr.o 397 hnmml. ISIoo é, SS,r. 
de mulhere. miMaliunte. Inu .. Kbde ~ 19 anoJ nu .".....,., ~""""nto 
pot.ra I ..... w:n. '''' ~ bi~ eniria. 11 percentagem ,f; de 49,5. lwo imo 
plia L'II1 quo: as mulhere.. adullu p .. ,;d.~em 42jot. de Iludh"fe. pr.otÕ<;;>n· 
le __ i vau OI! h<lmen" asA perc::n"'I:CUl t de .50.5. I:::Ifll>ono u mMi2 para 
hnmen.' Kj ... 'IO'}(> c po"" nl"IIoer" 6O?b, nul:a_SI! a ",1~~50 o:mtricia de· 
pois da idllde dOI 19 :1""" . 

Do l:"u(1o de 15-19 ·:a ........ 47$ pc, ...... s· ..... ist('tn 11. ",i ... ~ : 31ó nJÔÇas 
E 162 , o~~e. . l.lepui • .J.:sl:o fa;M. ClO(I>C<;'" O d.-.:II .. ;., . 00 t:rupo ~ 21;1-Z4 
n t;vc ... ,n prcliC'ne!i o. miM" 2 /1 (InoSou, O que <lÍI yortanto Utnll dife­
rença .-1e 264 pessoaa (5S.2~). ou seja mais da mefllde. ~n .. !do ,., 
Illull~. o""" ...... --lIC li"'" JJ6 n~1 ó:a ibdr. do. 15. 19 an .... participam, 
mas do v u .. o de i<I~<k de 21)·24 $Ó JU 'ficram, ron' ""'a cli f ~rença por_ 
I~"tu de a)2 I'essuu (63,9"' ) . 1':"1", OJ homC"5 encooutr.u ...... 162 jo:­
venR "1'1 ;daele <k: 15-19 a • ..,. ~ 100 dO$ 20 a<K 24 ~.,.,.. ~rfaundo pois 
" d;f~"'fl<;a de G2 ~I (3S.z~). . 

o pognll ".-1c:votu "'!"Xo f<:mi" i"u" n~n "ale In"IO 1)11.'" tr al i; r<!Strin· 
g~-lIc !lO Jerupu de crianoo;u e jo~u . Firn'n05 .i"óa oom O fC<>Ümeno de 
li"'" um certo &"rupo de móc;D1, ... .apec;,.lntentc ~"tre "" 9 e 19 ano». pr.o. 
tia. muito mais tk> quo:: (lO! raj'lL7.es da meson:. idad~ . .... s ~J<l'lio.~Ô<I's o>ai, 
l:OCIycnci/'tIU.ia siQ de tipo ".oral : <li..,.." 'lU<: ... mulhoor.,. ~'" mna ;LI" ... 
..... is .dig;(Wl do que "" humeo.. .... ",ulm nbse· ..... r .. "llli~ U.cilmeode 
Ót rn~"d~"",nt ... , pnr docilid"rle e por falta de ..... , .... L-riticu, sotn-CfUOO 
o:n. m::11~r i:a de lP.><" .. li<1ade . . A Il,"lhc r " ... Iori .... ''':lil 3 ",ligillo IX'Ta t<\­

oiSI;r ,lo lent.ç6 .... ". vid • . Sem llC1(.l.r a prWri n ,·aIO!" doesl,... hil'ÓICM1O, 
propon»o .11:' "n.~1 o .. ln .... maia ""c;ulÔ\,::"'s. 

A l'd;gl!la e, em gra""e I"HI", u",,,,,"ili<h& 1"-'10 ",,,Ih~r . A ",fie d~ 
(;o"úlia ~ a uHgio ... ' .... "M:nIa lên. ">:tis i .. fluft<cia J6bre as rrK>ç... n<:OI e 
ponto do q .. ~ n pai e o r.-d r" """~ (1$ n""?S. A influb..:ia rlâtn. ~ ,_i~ 
11 Icnco p ..... o. Ioso pode V:l'liQr' _ p.rticubrnlC"ú; " ara.>tIoe dif",=-­
\" "" pr'tK:A dmni .. iQ) de- crlnft<!jU e n>i\çtl$, "'"'"' poerK"~""'.n<;a dqxlis c:k 
L~1~ Mbde. V " .. IX"'to .. d .. i nl""'0fI:~5u .. ..,. . ..."." te. CorulitleradoS : trrI 

'I , .... "","'i<I~ n rnUç;>s ... '10 p'lIib;".~ de ,omar con,,,tO <:om os f:l.tõrn "ui. 
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lu rais lK>!ti . :io. r<!l igi~o ~ ç em que medida cbs fi~arn fora da participa_ 
~lio da vida aocial ? ~m que ",~<.Ii<.la , .. " 'Õo:;;U $lio m.ai~ oo:user ":>do.",, do 
q ue os moços? em quç medida srio tClla~ ... _" s ~.,.lórcs relib"OlII'I!'I q ue a 
""".icdade Clobal já pós em <.I(",i<l~? - I:'od"damo. pc,!:""u,. U\n,bém 
~e a p ulor"l não Se p~ocup:l mai~ com eSla car~goria do que 'lt",i!<]ll~ r 
ot1tr:n, csIXeiahllcnl" [>"1_, Cil4lgrc&~.,u.... femininas. 

2. Os gn'pos <k nJa4, /><N'liâf>antts das ... issas em . rwç&J com (>S 

mu ... "s U4 PI1/'l./Dç&J d~ buti 

Já ... ,rilicamo$ q~ a h\Xa geral da prMle:>. ootninical foi li" 2510 :oÔ­
bre a rop"la~lo obrig-.ul ... a a.s.o;u.tir à mi.s;.o. S~1Il10 3& r;alcgori~s de ,<.Ia­
de, ,lOtamo. umll difeuno;a. ee .. toR &ru(JOS praticam numa pc1-.:<:ntlOigem 
sUP"J"ior 3 êsso:s 25, 0 1111'01< em p<'r<:enragem " ',""or , No quasl'o IX ap r~­
sentamos ~s "c~"t"J::c"s ri(,. pr:ltka .,nl c&da faixa <fe idade, 

QuaI'Iro IX ._- PRÁTrCA DOMINIC.M, "POR GRUPO DE 
• lDAnv. EM IRATI 

ClrUpo <le 1<11<1., I --- I '110 "" ..,\.5*lI .. ntoo • <Ic mkoau ... ntM ~ ONPD <le ,,~ 

I --- I ,'-' --"""""I" .-
7_11 28,8 95-39 lt\.(I 

12-1. 33,0 tO-49 ,,. 
15-1D 37,1 ".., ,,. 
~·u "'.' " ... '-' "_,, 17,1 w- .. , ,.." ... Geral ~.' 

I I 
Fonte: CERJS-Rõo 

Verific:MmQoll """:tlneute nu 'lMdro IX os m ..... mos f~nômffiO$ j~ 
vAria. '-u~s m"n~iQ,,,,<fos 110 item que ~.tn"",," ·uCKn""lv~nclo. I1 de nOlar 
t31 ... ~" aqu i que o gnlpo <.Ie 70 :UIOS e ",ais não Io'~üeme muito 3 mi,.,a , 
"~ha,,,o~ 'lue por b.lt<!. de r.nndução ou sa.6de . 

N o J::'Mico 2 :r.p~e"tam"" " t'tlti n\O dado a r espeito <le grupo, de 
id3~ . O J;rMico mostra duas curvas. A curva fe(:ha<.la indica. a percen­
t :tgem ~ ill"t1pOS de id:r.de si>brc .. popw..ção 100al <la cid.~dc. A <:urv:r. 
"b<:'.rt .. indica. a p"r<:Cl1tagllUl dos "''"-$lU,,", gnlpo$ de id3de .ubr..., O lota i 
<lc ",i~saliuntes. 

O r:rupo de 7-11 allos pufaz 13.6% d3 pO})1lla~ão 101;0.1. E nlre todo. 
05 rni..sali>an!es. ê ~.t" 1:"~t1[>Q q UI'. alcal'IÇ~ "",is de 17% . A.t.é " idade de 
29 li""", ellCQntrllnl05 p~'t"antUalnlent~ mailJ p ...... oas o:ntr~ 05 nl;~""Ii>:/l"_ 
t ... UQ q)lC! na pol'ulaç50 tutal. Depois da idade de 29 a té 60, 70 " mBi •• 
Ccnsb.Ia",OI o <!(I11ln'rio. Percc"I,,~lml!.nte, 05 ~r\1pos. <'1" i,bd.! pr~!<:JltOl 
11:>$ missas fazem uma Cmv .. mais oo.i,.. .. da que os grUJ'Olll de ;<f~de "'::'bre 
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• ~lôlÇi<;J I~RI . IM<> in>p1ia. em q..:e ao ;"ta~ a pgrti r .t ... 29 :u .. 70 .. 
m.;~ au ... frtq(;ltlllam "~nos do que ~ mC<lt. <le 25",", COm uma peque­
' IA rlt~.upcru~lIo na grupo tle 6O..(i9 anOS. h por l;, do:' 7 alê 29 ano:>< ft'e­
'li"""õUJl com un~ ver«nt''l:~m acima rlcucs 25 I 

Ordem de prcferincia d;!!II m1asas 

I'oolCIDOIi e,t lKla. " prderincia em rebçfio ... áriOll ilml.· fIDS aqui 
!i"';tarmto~ fi ~ !II"nlu lO rMltn~ SÓ a <:Utnpur.ao;lio eul'': • " .den, doe prc­
fe"':.I1(:Ín to gT" !lO' <Jc idaoJc. 

19,30 h - 51& ~SOIlS 
Y,OO h - 494 " 
8,15 h ."_ 363 " 
6.30 h - 229 

10,00 h _ '" 
7;:J:J h _ 206 

" 
" 
" 

Quando lICva",nllOll homen l e m" lhera, " ordem mudAri 

9.00 h _ 216 
19.JO h 204 
8,15 11 - 167 

10,00 h _ 121 

7~lOh - " 
6r1O h -50 

19,30 h - l l4 
9,OOh -m 
8.15 li - 196 
6.30 h - 179 
7.JO h 155 

10.00 h - 93 

A. m;'i<IIlI ma;" .::on<:orri<la~ fOrlllll 3S d .. 19 c 30, 9 e fi e 15; mu 
em ordem d ilerente : OS homltlll prefeu m I mi,s:I. <l:tt 9, Cllqu.o.lltO as mu­
lheres viu m. ie 1\ m;,..,. " ..sp.:rHu'l. As "mlhern prefere" . b.mbbn u 
n ,i ... das 4') e JO " cb, 7 c: 30 mais do qou: ... hOl_'>e1" . 

O grá i ic..:> 3 iCKIieo.-OO1 ",1>11 grande pclrtidpaçliG, m. tôdal u mÍSllU, 
dG:s grupoll dfI idlld e de 12 ::u ~ 24 ~. 

1\ .-;urvn da m;ssa d:t.1l 6 " JO ~ific uma perticip.çlio n,uito rum 
d~ i<Jade de 15-19 a:n05, d. 40 .té 60. O (nIpO de 25-35 Volrl idpa ru,.;&II. 
mih.l ·com ",,111. I~><ll menor qou: li de qu:> lquer GUtr~ mis.aa . O , \: ""1'<'1 1"." . 
• ~ntcs rle$Sll \Ui_ se: ~m bom claramente . A missa du 1 • 10 'em 
li. maio alta lllx.:r. de jG.",,,, etll re 12-19 allOl • pou<:OI adultos, ""II'«i.!­
menU: na Kbc1c de JO.J4 nu"". A mil"" da, 8 • 15 lcon ma;. cri:lnçu do 
'I"'" lU ,n;iIMS ankOGre:! " , .. na aha percelUagcm <.I" ~, ~m. 08 12 
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" 19 anol bem COOlO <'.os 40 Até 001 60. A mis.s,:l. du 9 horas ~ a p::r_ 
~ntagem maior de cr;an~as de 6-11 allOS e de pePOOs de idade rol'" 25 e 
34 e de 60 e "",is ""os. )<:"a missa dest&(';l-se c1~rru.nellte das o"I'<lS pda 
p"';'ru;a rcbl;~at'lente alta do J:"rupo de 25·34 anOl, cuja pr,,!;ca é haixa; 
junto OOm as I""'."'" rIC<lc grupo ur.ii" relativ:unente muitas cr~",>,,-. e 
pes.'iWs idoo;u;. 

A m;»a das 10 IuwM tem a pcr~ntagem "u:,,"r ,lo grupo de idade 
de 15·24 a''''I. Em Vidas rts missu esle I!TUf'O ,..,'" muito sôbre O lotai 
de missali .... ntco; não ê <> C3SO nCbtl m;ssõl. li missa mais p;>.ra a catego­
ria Irn~ JS ato! SO aROS. I\. missa das 19 • 3D, que é a n>ais concorr'ida •• 
",ais a rn;$IS,l de jovms dos 15-19 an.,., cuja rn .. lorià $10 mulheres; <lU­
ti"", ""("l' presentu nio oferecem. maiO<" ,kstaql1e. 

A ordem de prderên<:ia em ~c ... l ~ a '''I:uim~ 

R.OO ti - J99 
6,10 h - 298 
9,00 h - 242 

19,30 h 122 
10,00 b - IHI 

" 
" 
" 

F'"r. ord= vale tanto 1'lIr:l homcrul como para !)"t!lIeres. Só na missa 
dai; 10 I:QFM há mais hQll .... '$ (71) do que mulher", (47); ... bscn'amos 
I.I/Ui O l\lC'1lor número de molhen!l em 1003$ as Ir."..c n1i~$a5 de Irat;' A 
ordem d~ prderélll:ia nesta p!lr6qu~~ é bem tlif<:rcllte <la ~ 510 Migt,eI, 
onde R ",i ..... ,'c.pulina e ri das 9 {or:Wl =;5 ""ncorridu. Na paróquia <l o 
NOSS>. S"nOO .... <la Lo., é êste o c:l!0 eQm 3.5 l1Ii ..... ,. d;u fi r. das 6 e 30. 

A m;",a d:.s ó 8 30 1;;'0 .... o:k3taOl sob aspecto <le grupo' de itl,.,Je; 
ca<la grupo ~t!t pres.lI\e mm "ma ~ja. Not.ivel ,; O nún1<!ro de cr;"n_ 
çal (75) de 6-11 anos. A mj5"'~ d~s 8 ""m.r detnCl1atr~ ser a mi""" <hoi 

' o'ianças (125) e dos jonns al~ os 14 ano:'l. notanoo...S<e ao me<nlO te",_ 
i» um m;:tior número <le 1'''''00.' id"",s (17). A m;....a das 9 e,,;deliCia­
-oe pela prCl1o:n~ de grul!OS ,Ie adu1tOll <!«de os 30 anos. A5 ... iJsa~ lÜlJ 
10 e ths 19 ~ 30 dc.tac,,,"-se pc:b awênón de crianÇ;)$ e de joven,; • .io 
caracterifada~ pc!:>. I"e",,,,," d~ gntpo. mil" idos<» a parti r dos 50 :tnos. 

F (>t'am ode\>radas d"a~ mj.lSa-~ a <la~ 8 e li das 9 horu. Na ..,i= 
du .• 8 contamo» I~ pessoos: 3ú 00n'~1U e 68 mulheres, crianças e j'l\'tnI 
até a id:td~ de 34 a~o,)S . Na m ...... .l'I< 9 !«m1o. <:sliveran> I'roscn!c~ 214 
1'CM<)3' ! 78 lma.>en.; e 136 mulb.""e.' . Esta é li mi",:l. das <:rjan~as; $lío 
1>()\l<XIII 001 m;s,;ali.alllel com ",,~i$ de 1$ ntlOS. Os adnltOll n.~'l manifes­
t.1m I"\li~ preferêncõ:l para nssi.l;r i mina nesta c:!.pela. 
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Observações feitas pelos: n ÚSllalÚlantes 

No fim <.la ficha u ... d .. no '·Kr.n..,amO':t!to, 05 '\li_,li""ntu tiveram 
opurtu,,;dadc ,Ie fa?.er "h~l"\'aç'-K:5 :o. rupcito tia miMa ou da paróquia . 

$':;:t'-JI~ i.""" para ~"()"j,~ ""r lU," p""C(I ",,, is c; 'n r:o. 'n~me O., d.,sej <u dêste gru­
po ,k: c:aM,!ioos que assis ti:un à ",i •• " . No total. foram fcit:u 2 231 oh­
~~r vaçÕ<:s . loto ;"Ui<;õI que 63,6% de ",;~a.1i7.a"t':$ " l'r"vcita ra m ... ta. 
Ol'"rn",io.b(k de comu" i,;,ar um nu ou!.ro dr ... "jo. A m~"",a pc"",ntagcm 
coincide oom " pecO'ntaK"'" de ",i5sal i~~ "I .". de 16 "''' 0lIl ~ ma.i.o . ~1ujt" .. 
utlSe,.... .. ~(...". inüi.:;"" -,,u~ '1ne u~ l i~j~ pl-al;c;>,nte.~ gostam <ir. inaior parti­
dpa~5.o na ruis"". No d ia do r~ .. ..,alne"to n,. uiOtt.>C ,, ;"', .. nllo havia 
sido j)<,,·mit;<.l!t :o; n,;,;u em I', .. rtu",,~ . A nmior ;,. 'lueixn-se di...,;o em ~UM 
ob""tvaç&~. 

No 'lu., d ro X damo& uma id<!ia glob.,l das ob<erv:.çGes muis in'por_ 
t,mles . 

QU:ld,"O X _ OHS l':"RV,\ÇOER FEITAS l'ELO.s MI SSALIZANTES 
E M. lI{ATf 

ot>ler,:ç~ _____ I __ __ _ 
M'_--'-.-.-",,--. I 
mln .. em por tuguêR 
m lSlla em laUm 
mlssa d ialogada 
mbsa dlalog&d.. cOm explicação 
m lS$3. com se,miiu 
musa &In 811/1n<:1o 
ml ..... r<:7 ... ',", com Urço 
ml.ss;o. ",!m 6Gr mão. 
misM em .polo~ 

T al'" .. .. .. . ... .. 

' ." 
I , ~ 

_ . ..:1 _ 

"" 
,,, 

'" "'. ,., ,,. 
'" 0,0 ,," ',0 
'''' . 0,0 
M ,,' 
" O,, 

" .. , 
• O,, 

2 23 1 100,0 

_, ___ --'-__ . __ . ___ L-_---.J 

Fonte: ,,·/i"}(/S-}(;o 

Embo."3. 11% da. obsenaç6u f~itas tratem da missa em Ilugua (>O,., 
tug"':;,, . ., .i,,<1II 7,4% gostem llç assj~I;' · ,. uma m issa ruada em s;l;'"cio, 
I'ois as,in, o arnui",,!c f. mais 1><"Fkio para rezar O u;rço; .. " ..... " de maio­
.. i" <I'l('r " ma Il'l rticip.,~~n m:o..io r, sej~ ~'Tll t ono,. o.l .. ~':lntOll, de 1í'q:ua 
própria ou cum or.'çóes "{)111un" junto cou, ""plicaçlio . Muitu pe<:juen .. é 
li l",rt<: 'lue est:\. bem comente com a "';5.0 tradidu .. :d. Bt-m .. " . fo:"d e 
.:ue Ulll::! t~rct irn pane l(0st:o; <1:1 m;ss~ ClItlnuJ., . 
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Esl.u obsf:r'r.l<;~, po.:Je.no. rn,,1.e"tcmer.~ ~iri·"" lR",hi:m aos 
7S,," do. ct.t6lico:a ttue não a_.i~m , missa nf$$I! dlJmi~ dden llinado . 
}:í qll~ ao,. <.UI pessoa~ i que filUolOl alguma ~ p:ua a.UD>CIII.!o~ 
.l ponibili<.b.de de rartid~(I nwior r~ ,,,iu.., (lOdanos Iloeit:l r q~ u! blo 
é 11m des<!jo de quue todos OI' ealÓlicos <k l nlti. Um evito mnis pc!9lllar 
é mais compn ensil'd e <;atl\ll <lo "'" mai. ";mpiitico e 111ft; •• ui,ti ~o . :)~i;l 
útil "lo n~r eltes votos de reno,,~o;l ... en!"" O!I miu:.oliunte. e IAlve. ent re 
lodo.. o. eat6liCf!s de Trat i. 

CtlRSO INTENSIVO DE RÁDIO. 

TELEYmAO 8 REDAÇAO 

Promovido pelo I)epArlamerulI de h".,...,.II~ da .eçlo 61~du.tl <Lo 
CR B-SP,loOh li p.o.trocln'" d.\ Faeu1rlw di: }oTl\llllalnc Ca5per Liboro, 
,b !'ontifícia U,(ivcr.íd,de Caroliao, hRver' em Slo Paulo "m Curso 
Intellsivo de R~dj o, Tclc~i!J.o e R<:daçâu, 4. .. <I,. rivomr"lc "" '/1 sarl'r­
dnJt .. , Illininr:ulo p<>T profas6rO!i d:l meOlID. I'R<:ult\a.de. 

O inicio <lo Curso ser5 1111 di:. 7 de j: .. w:im d" 1!Ki6, b 9 linfa •• 
,... wlc oi,. Facl11d.vle Cal~r Libero' Av=i<b. Ca"PC'r U bero, S8, 8.° 
.,Klar, Edificio ~ta júlia, em IrCt1lc i 19n:j ~ Santa Hi(:lllia. N"", 
~ din, as aulu KI'io dai 8 .~ 12., das 14.JO 31 18 hon s. O 
t ê>"mino lCni em IS te janriro. 

O Curoo i de ulvd ulI;vtrsit1rio. N", linal , 11 F:t.:uld:l<k COtlce-
lk'ri R u<h. parlicip;uote UIU O:rlifkado. • 

AI ;n0criç6es deo,·erio IItr feitas ~té 8 lk <kU" I1.wO .... ref~id", 

DeparWlItnt<> de 1mpn-nsõl oi-. CRD·SI' (H"", VeDCctlau Rt3!, 78, 
6,0 lUld.r, S/612, f one: 37-&500, Sl<> I'~lo j. d.ioI 8,.:Kl às 11 .30 ., 
.tu 14 ir. 18 hora •. A tu:! de inll:riç5o é de Cr$ 8 000. No k>cr.1 
(lo Curso ter! soemdo almOço ~ café (_ qUI!" qw.cren.j a Cr$ I 500 
pc..r (li •. 

Do tem4rio, det!.aQ&ll}OC: DO<lwuentos da llreJ I. IMIre "'" 
meIOS de comunleaçiQ lIOdal _ A redaçio de confublclu (o 
..... M .. de &utI cotlrecçlo ripLda e collvlnc.mte) _ A ClJeçAQ 
pertdt. e mo do mlcrofGtlc _ ~., do tOtm.Açl.o rell­
iP:oIa - Catequesl peLo RUio - l nldlaçlo de IOlenldade. 
p11&ton ' _ No",l ... rellclotw _ P llbtlcld ad c _ Fltrriqem _ 
Dramas 11& TV a paloo.. 



Educação Católica, Por Quê? 

CAllLOS UI; L" FUo>1.-r~, S.]. 

A uco:a. pIlb1kc !31d em Jll<!11O d<:stnpolt'trnrnto. 
~ um Ia.to j~t Mdto •. corn ro.zdo, ss prro­
cupa.m Q>m QUI!! o.t 'P1'O,tlW~ 114 escola PlibHcCl u­
jlJln alma, 4PO$t6l/c.u ou, M mtllO.t, Q'ltt VII t/U& 
Cllco<ar n40 Ia./tem lU'" "(W11U (ÜI TtlUgiáQ", AII1U'" 
tido",,", kmgfl; leDl1l1tl1m-se conun Il IUcoI" pard­
ctdGr. a caWllca lObretud'o, $Il 1/16 apOIIlando u­, ..... 

o art/pu do Pl1.dn CarlOl de La Fu.1Ila (Ira"'. 
crUo de CrDOC InlorlRG, DOl. lI, 11.' IS. '/1P. lU-nO) 
Me ln>II li ffl~t!T 'Óll'. " TlI:cIo t l.w;6o li .. uool4 
cat61ica. 814 ~ MeNdrlo. l7WU dnoeo • ..t>rfg"tórlo:­
m .... t •• tm" um. ""filo, ... b P"rnI de C'I'~ .carlcll: ­
""'411 de 6:colaI cafdUca.!, qM *",tlfkariam de />;1-
,"um mocf<I lU critic" ae .,IU aa~$drlo&. 

P QR QUR :lo Ignja ~ fa~ presentt n~ educ:nçào ~ Ria '1ue eu_ine ,..,. 
ligião, Que çOr1I"niq\l~ a fé! Nlío lhe jncttlnt.c :o ~-d\tC>Içô.o. Por Que 

escola" rnl6lic:a.ft quandu " F~(\o ~ cne.o.rrep. da ed\l~ãQ de tod05? 
Acuo aialt ",atemática, cnltura, música ctist" que n~o ,;QI. iC,,~l n. ri­
<:oIa. pUblica ? Ou será que quertm formar um gueto ? 

O título MII/rr ti MII!}i.fIf(J lhes pHe« excen;Tilnente largo; deiJWJI 
Ma'" e cortam Magislr". A Ignja dehnde ;unhas a. faw .. , porque d.!Vt 
<,XI(lIunkar não IIÓ a f~ mas hlllbém 11m <;crto mundo d;J. U, um <:erto <;<m­

texto de (ultura ql~ .eja holtlog:ên<'ll com a ft e .. "de uta possa se de3tn­
volver. O cr;,li:In;$~ não é apenas 11111 código de pr~i,o •• Irll\i ,mlll vi­
$.50 do mundo (olICRt;uda O'n\ cada uma de n<>ua. ~~ót.s. 
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HÁ U1l'LII. cultW"1l cristã ? 

, -- ._------ ~ , , 
A CIl ltur:>, como pro(h~lio do homem em tõdu u "U~S 3tivirl~,,,,~, tc,,' 

já uma abertura natutal para Ore".. O cti~tjal1L;mo uni""'"CII!" kva "té 
• plenitude" scntioo d ~ c"llur:l ,. 

"O l",mc~n. cunsidcr:ukl W l :;eu limik hWDaILO C (",,,,no, 4 um ler 
que, Mm~ d.l.!; relaçõl'S qu~ m.lJIlém com " muodo e C()m o. 5<!U~ .e.nc_ 
lhan les, tendI': ao Absolu to, clIjo nonle 6 Dew, A ~laçiQ cri~lã leva ,,,, 
<eu té,n';no est>l. abel1ur~ eotrlltural de hom"..," (1). 

Podcmo~ d;1tr : h~ uma c~ntribui<;3o cri.t~ à <;tlltura, p<>rém 1110 ao­
trita m."t.. uma cultura cri sl5.. P urqu" " humano tem .." si unu n.I~çãu 
CUIIl " ~obr<m~t"r:ll. O que há d~ j)IIr.unenle aÍ$~() é ~ fé, J e~o:r""'~a 
e li <;;lridade ~<lr mcdü .. ;iio ,k Cristo, " que é totalmente ~bnl1lllural. Tudo 
" mais é esVutUnI m(rameme humana. AMim, a cul!"'1I, ,;cn<!o fiel a "ltt 
mesnl;l, se. au.e au cri>lianim,Q. O llu<lisla asiático, " "'u~ulmatlO "f,.i<;2-
no, o comun;st~ russo, ~em ferir o fundu hwnal\o sôhre o qu.al "s.mt~, VO<l, 
P<l"",ir U111<1 ""I~la Mu,,,,lm~nte ~ri"~" - - ''':Ilndo "",pr""'-'io de P.~"l" 
VI _ ~e l'erm~necer !ielrnente alelllo 80 que de eterno possuo " homem. 

Se não 8e <lá ,,"' .. cu ltura ~'l'.c; f icall1c~ tc cr istã, qua l e ~..;.c contex_ 
to LIe (ullor~ nc.:ts.ó"io p''''" qlle .. {f .e <leseuvolva 1 

o mundo da fê 

A Cc nec=ita de "MlI .~i"3 fen iliuule p:>m " ao morrer, de condi­
"ver di","téricas: o mua(\o dto. fé. O hot,,~m, se,,<to ao ll1c>mu tempo 
~spirito <,"m:vllllOO - <lU Ctlrpo e~piúlu~li ... oo - ·neccS':it.a em .II~ io.lo.:u­
k>gia e .. li sua .ou;~o <1. Ilu .... unidatl. l.a qual Illio a~ vejo", .Ji ~urci:oUo. u 
r.5(liritual c " material, vurque ~ua ""ão cxilr:c trxkl n seu s<:r . (N"" " .u 
a al",a ou " corpo mas a pe$SOlO que: adou a Deul ... ) . .... "-~i"' A f~ ~c­
ce .. ita cshlt ~m ~QIWJnâneiK ('O'" lodo$ "" ~U:>O"I"" cul t",-a;. d .... tro doo 
qua is el3 se ,nOV<,' . 

1!ste mundo da f~, <lU 3 gtofll'ofw ollde ~\;r. vive, é o mundo tI<l ho-
1l1~1 nO yu melhor seutioo_ :';e" vapool cnn,i~l" em as~iu;tl~r CD!" u tledo 
ludo de bom o" genuíno ql.lC " Il<'lffiCQl produ.,u na SU3 história, sen, SI: 

d~5via': da lei nahll:al, dessa in"'/fell' de D<':llS c de si, 'l"c O OOnI<:lIl lê "O 
!iell imenor <juantlo não O ""1>""' o. 1""..:;o"""il05. 

ExiMem rulturas e" UQ!:Qfia5 - l'rodutos d~ .. iaoJo$ Iio lwmem 
que cabrita", com um estuque de num gÕ$to a 0))r3 ~Uí1l3 do Criador e 
do Hnmem na ...., .. linha cri~ <iora. A missSo deste lIlundó <I~ lê que ~ 
Ig reja ~",~rco: tuMi.ne em rcata,,"u· a obra do: arte aulent ica, 'ita .... lhc o 
qu~ .. bouver de postiço e yigin r p'"'' que o. "C1!o:-aiol~<Ior<:$" - laici,,,,<>. 
comunismo, pns:tivi.mo... - não atlultcr .. n O l"uo1<> hUmaL'" <lri!.'"iu,.]. 

(I) CHIUSTfolJl' DUQU CC _ I •• u .3Iaa .. CrIM .. 8>INC1 ..... d<> ~., 
N." 10 . 19M. 1'. :121 . 



.i'DUCAÇAO CATÓLICA, POR QUk? '" 
o ·Iipo hUIllôlno aUI.:nli-co. P<"lr outm parte, n<"ne r,,,,du "un"",o comum 
podemo, no, entender com l"i~.i5!a~, comunistas C lu.to.. us demais homens 
de lxxI vontade . 

Num n"lOrlo, "m mu(f"nç-.. ""cl~da, em l]ue oS ~"'lõres transcende". 
!.~ .... ~o pGSl'-"Õ em dúvidn ou em,.., pa rênteses , "onde nlio coindllMn "",il! o, 
.,. lô'~$ de cult" ..... c coesão 5OCi~l, OI1dc não há. já a N!rt03 ",cta·eonphi<;~, 
m;lS tã"-~"mmle lei, suhjetivns - que ;ri a 19reja fa..er, ela 'lu" pret"n­
d" •.. t~ l1mA. ,·'alo de sínt~~, de bom ~cnlidQ e de douldna sôbr" O des_ 
tino?" (2). 

Rla I' rdcllde ~al'"aguaT(lar ê~se IIÍ1c1eo Clemo do homem, ~ua idê ia 
t nms~ndcnt", seu dinamismo impuLsinnarlor f""cndo o .cu apedciçoomen­
to. ~~ é o nÍlden hunu.no, o n",,,1I0 da fé cru set, aspeclQ ,,~'ural. 

PoTén" 3 U !llu Jlt'TUlanl!'o.-'C estranha aO)!! inlerf>l.e~ dn homem; CII ­
xerta-5~ nilC&. O ~ ... i~l i;lni.ln", SCIIJ d",,"{ruir " <:I,llurn, completa-n, an,p1;" 
sua vil~o: a inlegração num 1'000, em unI .~ UI><> (Xlra u qual se diri_ 
ge o CO$'no -~ a ~aHz~<;lo rm Cr;&IO por obra do Amo,. Matérl~ e 
fu;pidto organiza", nmni!c. !açTío apotoolíc~; ~ U"id~dc e a fiarmo";" 
em Cr istu nO {im do:. 'CJ"(lU~. 1:::"lrd""lu, tudu o cusmu, a ordem .ucinl. 
gClne soL <K du"just"". O cr islão tcrn como ",iS&5.o fazer <'.Q'" '1"" Q N,,· 
h1fc:t:<, <.>S sCtJ!~ Ih3nI .... , a _jedstde e\'oluciontm para. C~ ",eta. O eria_ 
ti:ll\i.mo é o de[l<>Silá,"io de.tQ tardll que Crislo _ i" õciuu na RcS"$ur....,~;;.o 
C que em C<':rto lICntidu cons"",ou, mo:" ql\e Icm de .-:r rcali~Ml a ''', Icr,,­
po com d~"tcr\t..,.. hullla ...... l~mpoJ""~ i •. 

t:ducaçiio católica _ ",ínte~e 

"l'~n. uma criança. um adoles<:mte ou Uni jovml. a comunidade. 
gr"Ç'U ,\. qu~l se bní ;o síntese ,, ;va de ~ ua cultlm. e de sua fé, é " esc0-

la ~o"r""io""l... Aprcncte-s.o: a vi~cr ,·iv<:"do, "ão !I<: r'''jl ........ ningn6n 
vara a vi<la e ~im .e a juda a Vi,·ff hoje 1»I\'a 'lu" ilc W"';lIue y'ivcndo 
amanhii." (3). 

A edu~~"o cat6.1ic::t, t:rIl ~u ideal pedag6gic<>, forlJlôl socialmente ° 
horne", r"luro, pnr6;, com un, "nfoque pr6pTio: co"'o ,"eninn quI': per­
lellcc a um ,neio r~m ilia, · com ;(\c<>logj~ cat6!:rn". A diferenÇ> e.sendal 
Wlre eln <'! n c .. rola "cut,· .. ""t';' em 'Iu (: e~L~ re'cr~ a <:r!«n~" ~ ''''';-;;'0 t" ' a 
considun mais """'" O'd3<1.5o, l're""indinú<> <le -.~ idmlogia huniliar, w· 
quanlo que" escoL, c"-t61iea vi~ O c:da~!o futur o atnwês da (»"imeiro 
sociedade d~ que fa~ pn.1c , " f;>.mllia. 1\0 fun.to se trat.~ "e duas pe­
dagogias ~li~l inias : u e.cola leiga insiste n",i~ " .. i".tr .. ~il.o, no "oder da 
~aziiu, .ubstitui a relação cri~",~-ed.~dOT-pais V<>t t r:Il"~,,-,,,·olt ... or-E._ 
Indo; a esco:a a t61ica "firrnn q"~ ~ c<,Il"::..o;"''''' ~ "'~;s l]"" in nTtos"o, (I"" 
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a r.lZio hlunal1a .se .". ique<:<: ~fll1l .. fé, def"nde iL relôi<;iío <:rian<;a-cdUCI.­
dor-pais como a. ma;, ",.lu.,,1 c primordial . Criem OS c~thljOOll que e<lu. 
cação _ n>elh,or.""ento _ é maio uma e"cAT"a~~o ... do Que uona 511.111· 
raçio de conheeimen lO'S . Inclui t:unbém a in!.tru~"o, mas o ta instruç>,o, 
... ind& '1uc. ;ndin:l;unrntc. não pode pre~cindir d<lS "~, fundamentais 
de ordem fi)Mó{ica (lI( «ligioAA, .;la id/;ia de hO"""" e seu d~t;no e <b 
i"spira~.in b,..ica em que incoitivehuente I'C lia • .,;" a i<l6i& e<lucac:ion~l". 
que é a dIlulrin:> c:uóU"" (4). 

Um,. ~1I1a de religiáo não basta para cnnM'gtlir êste fio,. A crian~a 
é inC:>fI-\~ de sintctitllr dnis CQ"h~imeltt()l que U repM1em em comparli_ 
mentos d iferentes. Aléla disso, é tJeve . u... todu 11 hou~1l c"nhCCf:r R fk.u 
fi;!. luz plena d e SUa Revclw:;Jo, de S\lA Con'unic::;t<;5o, e s<:ntir $1\3. ,.";;:,, e 
reconhece-Ia em cada um de nóe, el\lhcbenclo Jl QSSn ser e o:>r"promet",,­
d o- nOll VO r ;n teiru: ;~to implica. "'lia filo.oof~ da vida e d .. a~Io que unta 
aul .. isol .. da é inatpa>: de d~ ... nvulver . 

N io:> o;.e ~,,,;ont["~ndo e.ta I~rie de ODnd iç&cs na c.~col .. ~úblka atual, 
0I!0 (I'l\ÓU((I$ e<:! if iCNU ,." sua, e.scol.u~. ~ol~gi~ c IlnivcT3i(!"deoo . Si.uma cdu­
~ona1 que <.I~ia ooe ,.coo:",I_« COInO O cun'l'rim~ll\o d e ""0:> fun~o 
soci<l1 e digna. de 5er aju$lada pelo R<tarlo, pm.< ""'I"'""<.Ie au <.Iesejo """S 
IntinIO de unI ,raode setor <.b l'<>Pulaçãu. F., aqu;, pnduirun",. 1'.:rb'1.",\aT ) 
lÚé que ponto O Et.IIldo está. ~~nin<lo .;i c01>l,,, ,idad~ quando está mutilandu 
"" .uaa up;raç~~ nlll.i ~ intimas, =0 ~ d t:. <la e!lUC!l~~(l católica (alga 
m3is que ""a poIsivcl ""Ia de r<'Jigiãi;,), ' I"ando cria Sit1lHçõ~ ... em q ue só 
alguns cidad5.os <:alulic"" culn meios .:com'.mi<:O$ podem satiaiazer a ê~le 
de~jo p rofunda? 

Um sueto. mo 
A c$<;Ola '""'tótica nlo tem fuu~ão prolil.itiQ. de iwlar O~ jovens do 

v,na do aonbicnl" . Ela é um tr:unpolin\ para Jall~ã-lo3 ã v id.1. abert:.1men­
t". dá o:> impulso q ue relim ante.! da salto : 

li par.o. le' ... , ai&,<, ;. lIOcieda.de, nÓ!; ca tólicru< t 6l10& que ser .. utên!;­
ct>._, viv~r Po:>So. pró",. .. ;df!Olog~ CQ1n u m e~tiln prclprio:>: O nio confor­
mismo 00I"I' um .. mbi ... "t~ injusto e ;"",na.'O, O eomprooni811Q que aiC-"i{i­
CI\ viver o Evangelho. An;m levaremos no8Sól contribuição h"m",no-divina 
à. ~ocic..ta<.lc, da,·-llw;-emOll is!<O qu," a ~o<:i..,[ad. não cristã não po""u; .e q"" 
a =0101 c rill.ã l'retc"f\dc inculC8.l" : a vi$~o fraterna da mun<lo rq>aSS:ldo 
de um ..... n<.tr n n Crislo. 

N um n'IJooo de il:"~ldade de opotlu"idadn;, U"ta ,,~.: .bandOlUlda. a 
idiia medi",·.1 de criuandade. O cristão i wn f~rm6lto que. em seu raio 
d" ação c unido ao s outrQII eri..tã05, deseja Inndun" ... ôI. n>as» . t.:,,;:;.tc 
ULUJ. compcl içto <;OCl\ QUl tos fermenlOS - materialismo, po..it ivismo tio:. 

( i ' JAOGIUO J.fJ\lQTAlN _ L. e<I_,6n ..... to ..........,~ crwl.l , DNCI&o, 
11 . .1\ •• llrm. p. nll. 



ED(JCA ÇAO CATÓ LI CA, POR Q(J~ , '" 
- , poreul n cr i5tiio a<:citl O deQ( .... . O lnuudo lê m" in'rlllO pai.! de mi l­
>lu, lu, e IOftlbra. t ln c:llla cent Ô1uetro quadrado, 1tÍ(0 c ci&ini . em <a<.b 
. ;,!do da ' erra. A 19-r~j:r., antI! f:$1a rtalidad .. , se prwcy em fonnar OI 
hOf11tn~ do. lu •. ~t.. .,.j.1C~~1<.o. N" nca as t revas f'Oden, Vf'Odwir IU1; : é 
preciiO q u~ • luz '1UÇõI, ~ a Igreja Cl>n!\en'a es.e f<l;o que Cr i:st(J \~io tno· 
2f r à ' '''m. 

Nes.t;1 ol i01pinda "",odiai para :a meta d:r. tralts! igura"lio em Cri.lu, 
,,6. Of çri.tOios pa<S:l~ a tocha. Ef;[o,ÇaLIJo .. "os para que os que oos .... 
cUblm aej.,,, II\(Uoo,u , vi .... m l1>ai~ lIutcntjc;amcu\t do qUI! nôs. Ni<to c:on. 
,iire a ~-durll!;io; f~er vive. melhor . E I!d" .... r com htc estilo lê <:OfItri. 
hu i. ['IIOfa O progn.-s>o wc:ial. K r ruli5t.'\ e MO I(Mico . 

Fuoê·1oI. vi ..... r : eis :aQui O ponJuê deste mi" isúrin c>.lfllico <Ia edu­
cou,-5o. minist.':rio humano e tagndo. 

CURSO DE CANTO LlTORCICO EM VERNACULO 

F.$llldo crltir.l " ~ do ~6rio em ... emãculo potra S~H_ 
$,,,,1(1. Q"Ji!OdTW da Mill(l. Canl .... do C.klNrmlr etc . 

t:xllCU\;io" inl ""l're!IÇ~. Cuno de Liturgia . 1::n..:.ios. CeIe. 
hrac;<'ie!l litúrgica •. R1X:~ios cantantes. 

Em SÃO P AULO, no Colêgio A$,un<;-lo, de 17 /I. 30 de 
j &l1ciro de 1906. em toIlj unto tom " SEMANA GRE­
GORIANA ( 1.0, 2." r ,1.0 . n<». tont c""., iol do canto li .. 
túrgiD:) em ... ernJ.eulo) e a S~MANA WARD ( 1.0 t 2,0 
anos, úe 3 a 25 de j;mriro). 

Pro f~<01' de Canto Litúrgico em VeT>l~culo ; 

p.4,nRR N F.RF.U DE C/IST RO T E IXEIRA 

a-_ta Re{lkmaJ 
COUgb tIdJ Cón_, IUi de · StIJ. AiIO, tfn/lll 
B ,,1l CtIb PrfUJo, m I Po,,_ : ;u..1ZH ) 
811. O PAULO _ 4 _ Cc>pll4l 

'-------------_._----



LlTURGlA ; MD-10n1AL D B SALVAÇJf..O - li 

o Memorial da Paixão do Senhor na 
Tradição Teológica 

T l3temunh .. de ' santo Tf.nn b 

FilE. Lucr ... :!<u PAII.!;SJIt, O.P. 

D RVEMOS notar qu" /I lerej. cuai"<Wu a ~mbda de. Crittu e. d~ 
.. ,~ oi""" de sah."çlo d uranr ... r.:ulos sem pfl:lX.uVI'r ·", em t1 .. horar 

.iultl';! tcul,jgÕca. fe" prtci"r d" ;' l!en-cnc;io dn ),hgiu6-io. Os pT:mri­
rol f~:uSo$ sôbrc a EUC/lr~! i;.. ~fllrta: • .n ~"'tntt. no w-ll Lo I X, ~. /I I'ri­
meír ... d«bl"llçio <10 M;l(i:llcrio .:o .. ntra OS tnO!! t.lc BERENGÁ.RI O <laia 
do .&1110 XI. A 19rejll do"! primeil"O$ ,.:culos Ido w1l1u,n üiiic:uldad,:v 
part icu lar"" n" "lia fi: e .. ca t lAt :ca . Vi.,e dela., wn~e"a o .. ~to" c o 
Ir~rUln;te. de I:("\"".";~u "''' gen .. ;lo. A litemln •• pBtrlstK:.. a ,.., •• freqiitu· 
tanc"'e, ~"'''''.t.'n lO, :r. Euc:r. ri.I;:r., ~\lcr nus e..criIOll aro!ogé!;~ns, 'lue. ""5 
homiliaf " .. "(la COlmm ltiTiI)l; d~ E5cr.lum, quer 11:1.1 cõlrtas pMlora;~ tio. 
hl:.poa . •• Mu h""III-5e de. d~t C tmjrut.ç/St:s de C.1r~tC,. ... , Iotnl, "riu de 3pre­
so:nlno;íiu ~isl",";i.l j("" .. <le 11' ..... IcolOl:";. orr.-anitada. 

Qual, liio lU!! cirtunBânclu históricas lias qUfllJ nasc:tu a teologia 
d a Euearllitla? 

DuroQtc (I :oMt!o VI II . a lingu;. 1'O<"I"tal'.a ~ vI~ntad:l ...... paí ..... l rall ... 
CIOS c $e U'lI: oom a8 lih' t""J;:i., l~i •. m."" ,.., ada\)la ;),(t "'plriro dus po\'OI 
" birh .. ro.". O rt~"It;tok.o \!On!iÕ$\ c muu:. ancntua~lo dO upecto dr.un;\lico 
,l~ mi.,io' , p~l~ mult;plit.l<;~o 110:1 ritOlO 5CO.,nd.hio. e do númrro <Iruo ora_ 
çVca, cipceialn","!c d~$ " QPulOr.3~ ", coní j~.te., " el'ctitl~~ pelo sactrrlolC 
" pc:lo J>U"U, da .'ta i"dig"ôdatle, d~5 s,,~s lall:u .. 

"Fora da!", n>Odi l :caçlo do e""iri,,, lit,"rgico, ~ "rOrr;" nl.nçiio litúr ... 
gÕclo "'\lua" pmfurul:t,,""'te no!< sec"uluj V IU c IX . Van",~ m,"nct"l\r ., 
' ''\\Ú.,,''''~ 11"0;1 ill,!>O<! nntt.'<' 



o MEMORIAL DA P AlLAO DO SENHOR NA TRADIÇAO · ..• '" 
- Os rilo!; da iniciaç&o (Ila,ismo, F.ucari~tia) dei~am de didj;ir-st 

a catecún~n"" lIrlultos, "'U "" dir;g~'n u cr;anÇIIs. De onolc """"'<us", 
1"l!1sfon"a~6e$ nos r: ' OlI, li" vitla ""l lu.a1 da comunidatle cr illtã ilIteira. 

_. A no\·:o. lilUrli:ill. TOnl&nO_franca ·C011MXVa. a língua lalina, e por 
cnhlleguinlc ...; O clero (nl~rld" a lín~ua da. m issa. 05 rnist~rios agora sno 
~co,,<1idOll, nio aos pag~o. <.h'lIapar~ddU!l, n\ól.S õlO prul"";O Povn rl" Dtu~. 

- A lilurgia ,,~o oi mais a .u;no tia comunidatl" "dr.aial que 11:I'd.! 
gra<;.!S " ~U~ por Cristo. Con.fO"l""," ... ctimolng;a de lSIDOl{O, li. Eu­
caris.i:!. reprc,.,ntn 11 00na grolia que ~us envi" ç <k!i<:e <lo cêu no eou.­
,,:'io da nu, ... , d\l!"3n,<:: a con""gnçiio . 

- At(ntua"~ n t"'pel do sscer<lnl( ede!,tante - SÓ êle leo, poder 
fie con.'a(:"rar e \ ...... co"""!:u;nle tIe ofer«er. Cdebr<l em Voz baixa A gran_ 
de pre"" ""CKrhli~ ; <) all"r não e.t;l mai$ no c~ntro rlfl a.~""",blé:'a, "'ali 00 
f" " do olôi ;íbsjoJe; e o =er<lote «Iebra (1~ eo.<las ... A pa'1i<:ijXI~ão tlus 
fiéis se limi'a a "ver a hósl;a"; neç;tR época apare« O) r;,o sole" c tia "J~_ 
"3.~lío (l'Ira Ci"l,....,'['Ond~r ti. e.-tc duejo, m~~ o povo ~eix3. de comuugar, 
ti. não ,..,'' .. .xo:qr..iun"lmente ... A eonsaJ:ração 5'" torna o cume dA mi~ 
~u núcleo CS3cne:al. O. outros mOllle"'O' lia. c:el~brao;in entram IUI. !lQnlbra. 

- P Qd"moo u=atar ,inda o etnpollrc:cinlel'to da liturgia Uõt Pa­
lavra que re.~ulta da conlrtitul~io do m; .• Sl\!, antes IIc tudo, concebi<lo para 
a cf.lebr>1çi.o p,·;'·nda . EmpOb,~cinU!uto 1:11"""'" do llum .. .To doa prefá­
cios : ~11Iig,,"'e"le, cada m;s.:a 1;.>1", "",,u prefácio próprio, nt.ê v.i.f ;OS te",_ 
tOE p;ora cscoJ!J...,.. Com a co""rituiç30 do n,l .... ,1 fr~"co, o n'm'<."TO doa 
prefácios se redu~ a uma de~ena . f'oderlluno$ not~r o "'«"1O empobreci­
mento li'" ~ompil~~tio d~ pr;lIlcir~ brev iá"ios (<:<.>mo o nume o illili=) 
po ..... ~ r«itaçiio privn<la da.. hora ~ ... Sem m ldtipliCilr ma;s ainda 05 noVOS 
Ilspcct"* da vida litílrgica ~ partir <lo ":culo IX, retenhnmos 'lue a leclo_ 
J:i<l d" E1ICilristia. n~SCeu ncste tontatn liturgie..., ll"c dcveuws Q"ali{iror 
ce "decadente". 

- - ... 
·NOTA ; Ao "dt~rnali:M.ção", a "lmlral;~ção " da mj~sa sc manif~_~la 

pdM 1l1""~'"OSllS illccnsaç':;';", pela ..o1c";~a~ãn da leit ura do Evangelho (in. 
cen!>(), ~d",n~<;âO "glór ia lO v6.~, SeI,;,"' .... ), pela n"dtipl;c::r.~ão das Qr~õ~., 
especia.lmcntc clt: o"'~õu privnw.s 'lue ° «k:brante = em "oz baixa 
(ofertórin, nnte. e d~poj~ d .. Icilun. tl ... Evange1hQ, antes d~ comunhão ... ). 

- A mulliplic-;não dos l1\O$leiI"O$' O fato de 'l"" a g"ande múo.·ia 
dos monges fôssem ordenadoo; pa <lr(:S IICllrrctou a celebr.l<jão pri"ada olôi 
mi ... a ; fie onde a 3Up"""'o.o lo!a! <lo canto, e p<It" 'conseguinte do.<; textos 
cantaM., C unla t! ;",i,,,,,,,:.o oJa lituq;;a da l'a.ln r.l, para 'n l"ngl1artlar só 
o n,íl1i",o, um .. le'I",~a, um trecho do EV3",elho. P~.rdc-$(: neste perto-­
do o costl,,"e a.utigo de reunir 1000$ 0$ W:i~ numa única. cclcbra~1io cu­
~lIri,,;ca. no dOmingo, e..pecialmenl'" n.D.S ddades cl';ocopais. Ci tll.-Be 11<11 



'" RBVl.'lrA DA CJUI _ Dl!:JI;/UIfBRO Dl!: lf6~ 

documeolo curiooo do ~In IX : um carlulArio <k UIn bi.po o:k O rlelles 
(:França ) ~mbrft aos fiéis " a(N $:1Cerdotc5 ~ obTiG:aç~" de p;.rlicipn",,,,, 
nQII tl<>minl:Ul c dias .... "tOll. da lua missa. Por.:m ~m;lc 1101 ~;uxr<lote. 
11 ~~Ithr.l~ãu de " uv, mi!!;~ , "'1.1' .er~almutc . ~"' não ôlf~star os r;~;~ da 
~ldJraç;io cOm um <la . cato:dral (d. P. T Il ION _ D~ '" ,~~Uf1roli(m 
fHf'-istiq,." N .R .T ., 1964, p. 583; d. 'Pio. lOS, :2(6) . 

- A ~p:triçi.o da collcelebJA(lio "f~da" : I~ tIS cclcbnntcs ...""i. 
taTII tódns As ~ll.Vrlls, ao l'I'''''O que, .anlip."~n~. dividiam-~ u QU~, 
C só u celebrn,,~ prinôpnt pr .... "'"ciav ....... plb\Vru da con"CT~. lIe;­
>O;;\I1do, alg\1R"" ' '''''''11. oulro eo!lehrV lIe recib .• 11 f,),.",,,la 11" con~~o 
do c,ijke (cf . :lrtiro citado aei"Ia). 

- O pi))tl do (>1>\'0 diminui ; '';':u ('&rticipo. m;W. dll$ proeias6n <io 
ofertório; UOl canto. lIe tornam uma ·'~i.l ;d"de" da .. (/.014 . .. 

- QUanlO no pãn oonu.a:rado, du ... nou<! ificaç6es impo.untes: a 
exprc~ CO~,., M~i<:(1 C<"'IC~ .. designar ai tap&:io:!s OOIllIIl:radl l, o que 
f.voto:(: o CSIIm:ci",.:ntu pri.tõco que o Corpo Mlstico, ;!. l~jM, ~ • rts d>o 
Etoew,iaia, set. f"" to Ultimu, ",," O ~i. Santo Ag<ntinho; de oulro 
laoJo. inicia-se" "50 do PI'Io ... '" leved>t<l ... , c li hóstias tnmAln () aspe<:to 
prl:-c:ondidonado que aluda hoje ('(I"heee",o~ não leulLorando ",a" O 1'10 nem 
a vida de cadA dia. 

_ UUf inl. lo.,. da «k:1lnIçIt> eucaJíst ica, AOcsce"tl\1IIo. que, M:StlI 
~ t poç;. , init itui.c", c ~Ii ... _ a prw..... da penitência frc:>'Jiien­
te c indiTidUô1l que substitui o rit ... CVf}1unitirio e f.ublico dos K culCII pre«.' 
dente.. 

Os tratados I6bre • Eueari.úa.. ok f~to, n:fk te", esta situ~n e O'S­

l"'C'iarnlente a i",porlân.::: i~ C"agt'I'ada que t.e oonfn-e 11. ron .... I:.I\çio c R 
p1"C$(nça "em verdadc" do c""'VO c ~''&~ (\o St:1Iha~ . 'l'odCII: 0& trala.Jo. 
dos 1i'<.'U1Q& IX, X e XI t~m por titulo V , ~orptw. fi s"~gu;"" lMmiui e 
se pn:oo:upMI tio mudo d~ta pn.oonç:a. <1::1. rela(io Com O CrUta <lo cal­
v.bio. (I Cn..t.. do ciu. As primt'in l contro\*,"~1 Op&!In (W leIIIoco, .. " 
lór"" da !'~ tk Cristu riO a:u:ntn>entt"l, do C:lritn sacrificai da Eucn­
. illIa . Vejaot-K. opotiçio Je R ..... T RAt.fNF. ( + RóO ) l& dCl\:nninaç&, de 
P ASCIlASE KAHDER'l' ( + RtíO) c a c r;~ bt~V'.nga ri.a" ... no $4c:u lo XI . 

(l) JcanoI '_AI>OII .... JUNQJ.4b.r.""N. 8 . J . _ M __ .. u_,,~. ~ t . ,"-a. _ 
p~ 1t51, ' u" ......... u ~: '" rn_ .............. rr.nq ... <:I. _ d6r:t ... ~. 
"D. l_I,.. _ 1)(1 . ... ~: - EI .. "rll1clo oIe I. )IIoa~, DAO, KIodrl<l. 1981. 
L" U .• pp. IU·I • . 



o MI:MOR.IAL DII PAlXAO D O S8NHOR. NI4 2'nA D ,çAO", 

Ao mCStllO lempa •• plI~e~Ul .. u'p",iliDtlu "WU!f(l. inlc rprrtação sin •• 
wli<:;" Ql",ória dos r il OS ~ das pa lavr,!-5 o\;l "';$A .~, .... nh"m:I reb'çl.o 
COm O cont~údo IIutênt"''t) t.Ia açlo ,;I\ .. rgjt. ... , coro ... se Al"r-.ml\ nos te><\o. 
lit (,rgkot. .. ".1 oIJus pillrldic:l~ , O c .... :!.! .... m;stfOr;e» oi", C'l'lcbt'll.O,:àu .. k"' .... 
pIIrettu ~ dci= I\lg ... ~ oi. inler prdAçlo lenlr~ 1 <1<13 rjto~, "'''''' teatru, ~'" .. u" 
O IIlur unieo :_ O sacerdote _ dU/lnlpcnha 1"C<'~sivfl,"e" te , ... dos os pal'éi~ 
dQ., "t.Inlln:a." ' ; o t~~l de Cr i~I O e la ".~", d e PiI~ to.1, dos ,oldsdOll ,'Olna­
m .. , de Judu , , , Estamo:. IUIlt:'l d n cateq"e~es UliI;,~ghgiClJJ. _, 

Compr~~ .. de-.MC, ""1:.0, qu~ (11. fit is prQÇU.cm equilibrar &.te ";OI1ho1i ... 
mO VlIl1i ... }IOr um:L v:l1o.";u.c;50 eKce,,'"'' <la prueoço. w~;ra do: Cristo 
nas ~lÕ:ie. eu .... ristic:oos. 

A L..ow"i ... dos prim";ros I<kll lo~ . (\.. Id;tde M éoJia IC ",eoat}Jll cOIU 
~tas d UIll< dimen$6es do " ,istüôo CI.K' .. r í .tico, 11m .imbolismo ~leg6rico, 
lima VN'O(.upaçlo de lom"'''. r OI mooos <.k preseru;::l ri<: CristO, pres.en<;1I 
operlld", !"ela "Iuação du sacerdote . 

"P;o radoK."nen tc, a crise l'tO'Ielllnle, Sei" skulo. mai, lude. lornn 
lIiod~ ' rII.;, for le o hialo enlr" o dndo ];ti" S;"o d~ vida ti", 19rej. riO!! {>fi­
" ",il'Oll O!oêcuJOI e • teoLoeia ..... litu rg ia . Ue falu, num cnntel<lo histór;"'"O 
b;ostante di fereulc, a lcolq:i:t inlivir .. d:o I~la~ detern,ina.;;:Oe. <lu CunciJiu de 
T rcou o I",Iie",. : que a· mi~SA é un\ ~"t;'nt ;eo ~ v"dIodciro acriHcio; que 
,6 o SIlC<!w OI" pod<! eotlS6V'3r , It:n, n eoo,curso dO:l fi6. ; 'I"'" Cristo csl4 
..... J"oo.: .. tc e l ubstancialmente prc .... me lIU pá ... " n ... vioh ..... ,. Af~I"..e 
defini t ivamente por muito, .~c"l ... D i,lé ia do sacrifkio upi.'i l"" I, do .... -
cr iCicio de louvor, do s;an rdú~ío re~1 dn~ fi ,!;i .... . 

Visto que ~.ta t«>logi:o. dom ina ",indn _ ou pelo mçnos dominava .. t' 
a r:"cklka M .ditJr/w Dei e 60brctudu are u ::ltu ~l Concilio _. para mnitolL 
cristão, (fi'i. e s.a<:erdntel ), ro.'l.o foi i,,,:'lil apresentar.., ci,..,,,,,,târoc1u 
hUI6tX ... que c>t pl icam o ,,,,,,,,,,,,enta da Of'<'~oçióo ent ~ teol~ia du culto, 
"pedaJnot:tll" tia memorial <.I ... Senhor, c ., dado do.< lextos lit';.gicos oom-
1"'71IIoa uur=t... a 'Poao p"t r lstica . 

C;Kt"iI oonsirleraç6cv no. pl~''am p ..... ollvir n _emunho tle 5oonto 
TOMÁS DE AQUI NO, h erdeir ... <.Ia <:oncep<;~ agmtinillnR do $RC""nen­
lo (a;n~l e n1l.0 recipiente 11.11<'. ~O<ltbn ... g .... ç~) e livre <.lu e~pi,·ju .. de ..,"'. 
çã", s nt iprulçstante. Além di ~to, O v" lor ca ~ "'" leo1OCia cu.arlst icn , ~u · 
licien temente conhec ido p;i.ra j us tif icar ;. c~vlhl/. do "m nOme como I ~,­
IMnunho da tr2t.li~ã ... koIõgln M>lIr~ o mMnori:>.l do Se"hor , 

A uilssa corno tdmllletl l'cpr-e«n taçã ... slmbulh:a da r alxão 

DeYOn'lOll .... b.r Q.ue t6d1l1 111 pal ........ do eel.brante Que dizem 
",lIMit o ., palavru d.,. Judeu. dlrlgkb •• a Crb:to, :ao. sofri m entos 
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de Cr!.to ... nio do 01ta. como li!! Te/llJUnClII eada dia. NAo d~. 
pob, que Crlsto , cnldOead" I morto cado. Ota. porque o ato do, 
J .... C1lI • " IIOfthnoenw cI. !CrIRo JI_Il'&In. 

Mas IS p&b.., .... q~ .. rcl"l'I'!DI. li. Ci1Ito I '1 dl.~ lO ~ 110 
cIItu eamo ... re&l1zaDdo cada dta; ol_ger. IIIoCrlllc&!' .•. peJo r.to 
qUI 11. hóat.la , ~~ ..... OioIte modo, fOI oru.dd.o JI(Ir erlato UIN. 
"oc&" Cllll calh. dia poae \lunDbl\ M~ ol.recldo poD' feua mc",~. 

:estc texlO do Scri,t.",. ro~' .e.,lonliU (ExV. "J'u.t. IV. 12, "." 267) 
rCIUIllll O JlI!"lnmenro de &11110 Tomás .sôhre " miasa «mu rcpl"<'..,ol~çlo 
<l" palxiu do Scohor . As p;ll:Ivru. UI ri tos, 0$ gouto$ da alebraçl<Q 011 
mi ... ,~ ",pftuntanl .;mbo)U,;"mc:nle (I paix~o, como dil ... ;uI:ro prim<:iro 
da qtl~ 8J do. t..rçe; ra partç.: "A cddml<;io da ·gn ... r;"w. , tllIl.:l im;a. 
gom re-p~I:l1i,'" da ~o" . NltSlk peI"!pecti .. a, a, ciro.,,"âl'lQ,s can· 
erebl da paiúo e da mane de Cri .. " tio soe rNliZ<ll11 ",da dift . 

Num 0.,1r" IMt,dn ~emot dittt q.1O: as pa~'T3l que o[er«On e 
eOllY(nlm o CO""I"po e sangue de Crislo ruliz"", o que .ignilium ; ... ,. 
xio d<I Senhor. 

V&mO<'I e>.:po. \m :vr.menl.r. • Pfiuteí .... ,:g"i[iat~"" d3 "",pruenta~ão" 
do ,,,c, iUe,,, dr. Cri.tu. ;I. lit,, ;f~lo l imbó);""' . O 1~lo n,aior, m~;" Un. 
JIO. t .... te, e " .... questão l:IJ, ji citadll. no qual Santo TOI1>Óa aplUWl:l o 
rito da. o:kbrao;lo """, .. otic:o'. t'ri ... dra. <>{>".,ia dettnn;~te : 1\& teo\ogi;l. 
tomis!.l (auti:ntia ), o rifo e tócb~:as ana, dc:terminaçócs (ie tttlfllO. I",,,r, 
lISO de ab~tos OOIlSa.j,-nOOI ... i10 COIlSitler.do. 1 lu .. di. lea5acia, porque 
per lencem /, vida da. 1 9~ja JI: tôda K teo\of:i.a do r.KramatLO ~bal"lN 
"". f,jutlll:v.:. ptecedcntel que ilumina. '«lebraçlo li,úl'fC õcll . FfICha....., a 
porta :1., illlerprelaçóea ritu~l iltal. ca ... ,UtiQL'. emplrkt.1 ou l!ef:Ó.~a.~ . 

OR ""gun>enlOs s,d tmll, .. $~ b;r""i.m (<]u ' ,"I\ todo.) na p ..... tica ~a 
v;<J;,. ed~nl . O oo.po do. Iftigol ...w l.o...,vu : limil~m 'se iI laTlm,III' ~ 
"'~ol it f!fchltmidÍ(:a. 1""."llId. l 10z d.l5 "chavet" rla doutri"" t.1O'\.­
ristica tomista: li Eu=i.st~ • 11m pcramento, "umol irMrem rep.esen· 
tII\;Yol d~ .,.i:.:~o"; Ina cc~~rao;lia produ~ frutos de " 1'-..;10. ft<teS doit 
flI"indl'i05 foram expoIlOl na l'r'inN:iro art"a . 

J\a i"'np~ jâ t .... dic:iCMis do.. UtwilitlfllJ ,"WH lia {on& 
m"nte ,-.eduziclu e ocupgm uma parte da.. .oIoçUq '" dificuldat'le< . 

2. DrIis .... ·_pln 

Ap~ntunn" tIoi, e"~nJpl". dea! •• ep!"e5efUl o;1c limbólica na miS$ll 
que 'filo .""li .... m o que é I;":nilitarl,, ; 

- Um ê " mistura de "iuho e Ag.1<l rlurlInte li. I>'epara(lo dA!! ablatUll 
.... trlld;~So ".lati .~ neste rueo " ';mbo!'$I1lO da "união <lo 1'0''0 erislto 
com Cmlo", D sinal da pe1ljppsçlo ~ liéia no mistoirio de Cristo, Mu 'mI,,_ de Um simplrs .. imholiomo. Acre6«f1le1l101 <]\Ie r~r=t:1 wn­
bán " pIIi,,~. lemMolIlOO • 'cu. e D s:mgue q \lIl jorraram do bdo dt 
Criatu (3.- 74. 6 e. 7) . 



o M'l'lM'OJUAL DA I'AlXA.O DO SENH.OR. NA TR.ADJÇAO. '.' 

- Segundo e'<emplo : como si n:l.l do h:>nquele ucatológiro, .. !n' ..... 

náo v:>st~ de mn simptl!$ 5i;nOOl0, 'lue Iln, ,,,eit.,, que hÁ de vir. 
Se". ",,, ttil'lic,,r "" e~l1>"h ... , w~t .. cullSCrv;l:r presente na I\loCnte ~.u 

sign ific<oc;io <1:1. fe."... ... ntru;io d:l. pa;lcic! no mi$lério ....... .:lr;st'~o . 

o ml~tério em:arÍllti"" ...,mcmor .. " sacriIicio d" CJ.;s.t ... porque " 
corpo .. " l'1n,gue de> Sell.""r estio .... c ...... enl .. lnu' nte prcscntes, " 
ptll'que n>meonO"1I A }>aholia,. ~'oTdndeio-l) uerllído 

A l'o:>.i~"iio ue S~nto TOIn:is ê simpl~s, simVk, uemais r:tlvu, ~ra. nós, 
NunC:!. demonnt;1 que a EUe:;lfistm é. um ~"",rificio. P:l.f" ele, b.ut .. d i'.eT : 
"aste sncramenlO é Mcrilido. porque o:)("erllom 9 p"'''1I.o que roi UI1I ver­
,ladeirn S&crificin". Nu"" •• afir'»aç!o d~ que a Eucaris!;~ é o:lerifido 
"C bot.,da na con.ideraç-lo <lo d to ... çra"'~" UlI, ",;os sempre s .. toa ... ia nO 
law de que a l>ai,,~o e IInl s:terificio, rel''''''''!Iudo pelo rito ( 73, 4 & 3m; 
79,7, Co & 3m; 83, 1). 

SaJ:>:on>os iJue dej>oi, da dim'a<>ão pdu Co" .... lio de TrenlO do cará­
ler o.acri!icial d" 1tIi~sa, .... !cõlO):UO se dedicaralll :I. demonotrar que :t missa 
~ "''' 8IIcriíOcio, ten!ando e"ioJene''''''' u"':> imolaçãn rul, o".,.. dutrui~ãn, 
UI'''' ! r~m!orlll:l.ç~o oJe Cristo no uC"lII1lento (T eor ias de Bela.m'''O, d~ 
Saln.ant'""n.cs, d~ De Logo, de Les.;us ; cf. ] OURNET _ lA "'~/S~, 
D . de B., :ler, ... . M., 1'1' . 345-347). Ea tu lent"tiva. de expor wmo o:> 
"""rilk;(l da ",iss.. "vcrigu .. uma def ini~iio 1> triar; do s:>cr ificio fraCõL!l­
u.rolll1. Hoje, :> quase fOl:>!Ulade do. teólogos, eorno a mO!, Vonier, la 
Taitl~. Masllrc ... reddi\brern .... McrlUl1~.n~lidade rio Meri!!,io cuca" '­
,iell . 

1. S~nfi€;al e Sanifirio 

Um.:! piogin.:l <lf, Dom VON IER 10'''1111 .. cOl" "i!:ur ~ pu sl'«tiv" ~II­
tênt;can>eolle tradiciun.ll só brê ~ revra;ent:l<;ão do s;o.e.i(icio ob CrtlZ : 

IOnfttUnenu, 

ao Sa-
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fozmulu umll 1"",,1a. do ucrlfldo In t.e1ro>menle !nd~pendenl\! d_ 
Imen.o. vida u.erlllclaJ que .... d ..... n~OlYCu por munaU" de a noll, ... b 
li; aulm'ldade e a dl:re-;ão de Deus. e ... )11(&. && r6rmul&l1 a S3lm obl.UIU 
1'08 3""rlfldoo quo Deu.a ~tlt\llu. Sul .. uma kntlltiva de u,J)l!ea.r O 
maior pelo meIl<lr, aa coblls d ivina, P"lIU ""I .... hwn&.nIUI. N~II hA 
dóv1da, nenlluma l_la d" oaerllielo poJClcrla alguma vOll cO)nV1r ade_ 
quad .. ment~ no ca.o do .""rificio de Cnoto aM>re a çruz. to um oaerl­
(leio que diOV(\ ..... dAflnldo por "le mesma e n~le meStoe (A. VonI,r, 
LI> d~ d. , .. doctrillc " .. cha..-Istiqu, Rd. le Cerro pp. 1,52- /531, 

2 . -""""'fiew ~ sncrnm.nto 

P aT3. conduir, dij:(,."' .... 'lU" a \e<!logia do n\oem'>r;al do ~nhor ~gu'" 
do Santo "romãs se IxtSC~:l. na r~'l're><:"l~r;io sacra,,~ntal da {)'lixA0 c J1tOMe. 
'1'0<10 o mistério (uc.rlsticn ~ sac .... ""enlo. ludo O miAlério Cl1C3I"Í$tÍ<.O (; 
.... eri fleio. Não se trata ,Ie dUlt5 partes <la J::\I<.-ar;,;tia . I-:.(a Tep:r"""" la~1io 
se ~li"", pela p",uJl~a do corpo e ,lo ... ntu" dr-. Cristo e a repn.~"tac?u 
do .acrificiu. Nunca Santu T UlllA. ""nitnlde fstru; (hl~' Inrmulru;5e< que 
cortupondem a dois aspectos da E""u r'S' ia. AI> 0011''-'\'''0 de v"rios 1""­
klgoo mod~rnos, nu"",. fala dn "pr~!erll;a do »~ .... ;(;";,., <Ia Cru~". F, ... "iiw_ 
temt!\te, c"cont .... moo textos que a fimltlm nta dislin~ãu '·N .. lc ""crR­
>:tI'=nlO, pu<ler",,,, <l;SC'~g,,;r, •. O própr,o Cri.to uêle coutido " a ..... po id<) 
, ... presl!Ilb<la .•. " (79, 2; c.). 

A "pos~50 de Santo 'fcnlás P""''''''«~ fiel ao darlo t rnd i";onal, aprc­
",,"lado nUn> .. lin!la de teologia. "',,:""tif"''''', ;"10 ~, ;, I,,~ d" IIIIlR op;iío 
tcolGgi<:a "ct",.,n;Md&. Nill !c ttou. de um;r. exegese do. I~d"" litÍlt)l i­
co' trudid .... kli.; SalllO Ton';" ""0 d.bo ..... urna teologiá "'blblk:r" du 
n> .. .,orbl, ma.~ quem tnlr e 0Ii ""d' .... da Igreja <) Ih;? Con"lO O"m Vonier 
o , ... oo,doll no seu dle"re livro, " chave <la dUll\T ina cucarí$\i"" de 5..nto 
T",".;Í~ t a opoo:;M "uc"" nl!Iltnl" . A fó..ça da ~[8100I~~w ,o",i.'a ,,,,,id,, ruo 
<:8<...,11011 da ~Iifliçi.., do ""r.nome"tn cOI\1n "sinal", "'~inal de uma roi'R 
.agrada en'lu:olltu ~a"' LriC!ldora d06 h ... ",en." (60, 2). 

o me mnr i"l do Senhor à lu", de CriBto, causa da 8Illvllçio 

Un~ r<>mpr~en~iio n\ai. pr ofu'lU:r. do on~nwri1ll ~xi~e colocar <) ellS'­
naIn( nto .10 Iral1l.to ..nb,<: ., Eucaristia nO 'Iuu<lru ~eIl\1 da .0leTiologia 10-
mi'!a. 11,.,.1. S.I\IO '['(l"'ás em .. pr("-"""tft r "o Filho de u.,,,~ "'I\.-arlladu 
como s.:.lv:ldor cOmum de tIX1"" .. . v;.lo <t"" f, a CAUSIl " ,,;ver.al da sal_ 
v ...... o d(l homem'" (3." 4, 4, '). o.-...Ic a C'>C8,· .. nçio O Filho gOla rIa pl~­
"i(ude da {: ra~a, plenitude que éle COIn"n;Cll "pcl:! p,"Ópri:o. ar;lio l:oo:siOnl" 
(I!. 5, I) . Mu por "''' n<i~leriosn designio de Dou., ··Cri~to fui COI,.lill,i­
do aulor da ... lvaçJu d06 fiêi. f'Cla p.'xân, ao mesmo t"tnpo ~gundo Sua 
" .. tu reza di,~"a e enq"antu homem, 1"'< lnotivn dn m,;ritn da ~". Va,xão 
c da . lIa vil6,i~ "" '''''.llrrt i<;ãu'' (L~r!. S"P" Hacbr~ .... , 'l." 1 ID) _ "9 O 
prt'l(lriu mi.ttir;o de Cristo. C<lnSliluido nu>:&. <la ~atvaç~o dos homens, 'l"e 
per",;te ~ I' reporeio.,. n0$S8 p..nicip:tç1o """ nl'~t"r;"'. ""h·adore., ""1""­
cialmcllle li" 1I>c",o"ol da Jl.aIxlio. 



o MBMOR1AL DA PAlX.tO DO 8BNHOR NA '1'RA.DIÇAO . ,., '" 
A htlln.lllidade hojt , Iotioru ÕI!" Cristo dá "". dic'~i:l d.;I grll.ÇIl l.nto 

il pllixao qUõlntn it R~U ... cramenlll.l. e nmo ~"" Q prolOf" d O\! I rnl~dQl 
w bn u' sacr;uncnlOl : 

<kpobi de U!rmoa In.b.do do qllC ...:.peIta &O m lalérlo do .... trbtl en .... r­
nll.do, d~mOl .. tud:o.r (IIIt Meralllmtol da IcreJa, que d&se Ve7bd 
eMIU'Tla4o tiram .UI e n elda (1.-, JITO'I, UI ,. 

Qu .. ,,\lo comenla (I ca pit ulo n"tu <.In EVlI.n,dLw d~ Slo 100n, Santu 
To", .... c~e : 

l"orqoae 11. came de Cri8to , ""ldII. 11.0 Vc:rbo de Deu&. lurn&-se 
ronk .. 1'IdL Anlm. [\ eurpo r_DIdo lIIe .... montalmenk , fonte 6e 
,""o. Le80, .,..w. mtato!rlOll Q.UI realhou na ."" ClllJ>e, CrI. to d1 o 
rida .0 mundO .... eIIrno de Cristo. pocr conacaulnt ft, pur CIL .... " da 
Palan. do Senhnr. 6 pio, nó.o par ... vld. nnllnlri&, RI" . pOn>. IllIL;o. 
vIu 11."". morle nio pode t1l'1U' (eflp. VI , "d. 4. n.1 914). 

)':lr,l ~c:rl'!5flenlar .u1Ut'll~ umoa d\;aQlo a ma;" : 

to. carne d e Crl. to, man lf" tltmente " nld .. ao V'rbo e 0(1 Ellpirlto, 
"vale" mUIto e de lnulb,& IDII.DCIrt. .• .. , Chll(:u~m o J:spltlto e a Divlo _ 
dado, a ea.me "yale· mUito. JIOi-q'" [\ J:qIlrlto I n m<>J"ar elD Crls\o 
<» q~ .. recebem. O Eaplrlto ~. de t a"". O &!pInto ('1e caridade :pelo 
q ... , (I hOlU~ mor. em De .. (cop. VI, ""'t. I , ... ~ "li. 

l:::otalI c.itaç~ b.!Um pu:!. RlOS' ...... a " fid.(io1 d"" ... ,'#lm .. Chn.<ti i" 
( lIr"r. \1<» .....,...,,, ... ,,/,, h'WJ;J,,;tati~, d"" S/leramr"l .. ruJ.ri< .. , e fi<:lÍcia (l "e 
pr«C'.:k cio Verbo, .to F..plr iu. v;vi fle3Rle, d:>. "c." .. de Cri~lo unida ao 
Verbu d e 1:k",," . .. nw. c:olldusSn RIi<> di",;",,; '" ",firmaçflo d", lrad~ 
li' ''' ueupa um I"K"T ttl\1r,d "a t"""'ria <b. ICn;..;r.I p.~ne : ot _r:lmerl1Ol 
,I:>. Nova. Lei .a:doem :l ~t ... " vinuck:" da p~ix!!lo (rI. l .· 62, .I). 

Para '><lnu "'"Ior. n 11"'.15 .... 0 OU ~ Eucar istia ,,~o slo a propfiil fX\ õ",AO 
I'r ""'nle, "lU ~ua r~r".e"la<;"~" f iZllr:ltivo . A ef idcia d,;~ _rsutmlQl 
provim dfI C":ri<lQ sob ,oudos d,feret>tu " ara u<b "IR doi sat:n" ,,,,,WI . 
exUI:t-se Iltb .. rticip:lçlo doot fiéi. "" ""iun, p.lrl~i,*,~u re-oIl. espiri_ 
nl.ll ~ ~on'''':nluL 

COlld l.l~in 

PUIl p.ecisar u rc\a<:.6e5 e1lIU (I " ,iKb-io <b SII.l~ilo e Il ritu 'l;iIl. 
_ ho ..... de ouvir " l(AcrnunhQ til: ~nl" TOInis t;Õ/)re a F."cllri ... i~ e 
,. ",,,",.,, OI 5IIera""",t"" enl geral, (n'''0 " ... ,no. ;. da "Ili:d" e p.aen~ 31i­
V:l . ,J" Cdsto. E .eolhenlM Sanlu '1'",,,,.,. em ... do da .U~ atitude po" iLe­
g i:ul:t. "" tn...ti~i.o ttolót;ÍO':ft . A PT,,!uml.u ..... sua. uI:t'amentoloei:t. lhe per ­
" ,;Ie "hr~pa_r o hÓ&lo ent.e ol:t.do liu"liro c 1~"OICCill. da liturgia. hiato 
"IIe "" ~ri(ka deo<Ic u "uciml!Tlto d. tC<tlueÕR ~Qristica. o..i :l. in '!IO'­
t,incia ,!;as ,,~I de ~~ntfl T(>m~~ " 0 n:no~So pr~" " <lA leolq;;", ,Jus 
..... ~"'nc~"o. e n clnl>uuç!1o de "m~ teolUI:Í" litu 'lk .. . l ... mb~," ,5C oJCl'I Ii­
,,,..,,, dn I'a<1 ,'I: rle la TAILU::, de I}o." VONIER e llu !",,,,Jn A ,- ).( . RO­
GUIIT ... 



81i'VI SrA DA e l1.B _ Dt!:Zt!:MBItO DE 1913 

Po~, :\lia rca:b<oo»<>f dr. SaU!O To .. ""'s u .... >'f:1'dade ca.npla.., ""~ 
';nlt« a("abada. A profuntIeA da _ .,islo .:; o frulO da ~"\ opçio lar 
fügic:t. : a S:OCr:l.' u"",lalid.o.de total da Eu""risl~. J)c.-m_ formnb r hoje 
um:!. ttOlot:ia do n>emOl"Í3J da ... h'~o q ..... abr.!uja todO!l OI <bMor. da his­
t.ória da· liw'llia, doe. p;Ldt"1lS da 19o:j. e b:nb~nl q..e rapo"d~ ... pergun­
tu (! As nCOlC'lidad<:a dos homens !1e tIOII>Oa epoc:a, [lOra OIS <Ju~i~ O) ICll1flO 
tern UI" ~Alor e UnI;< ';inifieo~io diferl;ll'~'S <los Que ,inh" f"'1õI teU~1 do 
..... do. 

PEDIDOS DI!: NOVAS FUNDAço8S 

eambi, 1'& -- 0:1""'1"1:1 c.nm rnajs de 36 mil J>":U-~ .. doea 
'luilllDlO:truol dr. r ... ndr;"., UlftU. • cidacl<, de CamW 9 mil .... bõ!~ntes . 
A r-mquia - 'I"'" otaMtnUu o prédio tia SANTA CASA, com 40 
I.,;«IS, n mobiliou e """" di"fl'lS/ll • culalxn ... ,· !'Ara " oll:\ m:lnUlcno;:i.u -
fu aqui u'" "pilo ,·o:c .. ""oI" a ul\l" eong,·el,.'ll~i.o r~Jjtim .. f!!lni,,'"'' 
que 11""" ao:ltar " propl;roAd~ do " fesmo e!tat.:h!dmcJ110 kospita!;ol'. 
P.ra I"nto, rt\ju~,· de. inkin umu trc"" im llis, das qWli. (lu ... .,nfer · 
'"41;'n d iplcln.l.Cbs, "" .,..,."I~J uma 1;001 d i" Iom. de parldrA. 

A Santa C .. "" j.i I"i ,-egi.tJ·w e toou, verI>Q fçdenis lk"'i'''''Jas 
I"'r. si, .. l~'<ll <lo: ""'-""li" em .~I de fir_r conoi,,;" tom ;o. s.ccfCl.~ria 
d e Saúde <10 F,'odo do I'ar;Uli . 

Para m.iores iufornta<;6u, "irici r-..., .. : 

Pe, SV";lwri""", S.A,C, 
nn, Y,'g6rio 
C4'·~·n Ptulnl 07 
CIJMLJé - P~ ... ",,{ 

P ep .n n., Ma - J..ocalinrlo 'L' p;.rle C(>'(rAl, isol;Wo <!o ccn­
tl"O urlxll>O. 011 unI am~\1 rrédio.> dt: ..... is "n<J~,", oo;t!an ..... u: ~"'t"i­
pado " <lqx.on. dr. .... .r.en(U obru de rno:alll'O, eq:U1:-11C o COL~(ilO 
MUNIC U'AL DE P"Fr..Ai'lHA, "nl'co G in1:õio, .. que esl ll. Jipe:.. a 
11lC:lnflrM. de homenS ,1,,"IU q"e nele i<' lornuorun . No ."0 filIM 
eont~ 130 AlutlOll. Na futlltO, porên., "" .. ,oonihilidadc de a\>'Tl(':ltar 
hte n":""o, dada '" capacidade <k que di,pr)!:. I 

A P o:feit>. .. .,. Cl,oer t.ntrq:;or. por <.lu, vin tc ou m" .... a n.)!;, " d i",_ 
<;$.oJ <lH1" Colégio" um. eongrq:;to;"" d" I ... ligiosos, ..,." Ili:le ;"I~.rl~ · 
rir, sem neuhumta eomvc:nlkçlo f i",,,,,.i, .. , antes, pelo comr:\rill, Llt"O­
metendo a jlldM cOm veMS 0.10 Porler PULlioo . 

A <juem pUdt:<" tatendu, "",,"-ilC • !inu:o. d., ~'W,u,,~r • .., ,"'" : 

Sino&J C",-los I~.,.a-. 

lJD . I'rt/mo 
I'EÇANHA _ . M irHl.T Gnwis 



Casa de Formação e Sede de Govêrno 

J7'1. ... , F~~NOSCO X>!V ' !g\ l3ocltllv, O.F.M. 

l'erguntn: QII" ",h/J 11. Rnn"a • .in t()uis/ltu,!O Ú' ca~ J~ 
tnf'tmlrllo ror" clItIIl d, govtrltq ' . 

Re;po~1 .. ; OhiUlIllUClltc t6n nO!! ci>q::ldo ,.;rw. COll."ltll~ tf.bre iue 
a.uunto. Cnn~neral1du as oliJiculdóI.cX. aprestntadu pdu miuimla,. rul/­
dui. que ;as "lt:itTll5 lUIS CUU de formtÇi.o 5C 1eI,1~", fr~ü.en~~, 
butiultc crnbara.;:ubos dia nt e da txilll~rw;:Ôil ole oJjVeR:i1 ':l.lnnrid3Õ1'1 n. 
UK'!snl.' cua . 

Elloloon pctSl>Wl'OS lerir ' .... cfllibilidadc" dirt:mos 11011:1 opinião sem 
roo.JtioI : - Nfio somo., lI .. fO"I\~ algu"'>I. fUOF:lvd d i(jáa de unir As 
ca!~s de g<lverno gual 011 provi,>Ci31 (~!>IIS d e forlJl&ÇAn, qwoi"l llcr que ae­
jam. 1I3!IU1I1OII noMo part<.~ em .. arias ru6es, enl~ AS 'luait K <k.t~­
am; 

1.° - O rnov;UlC:nlu tJatur:l! cb~ ve"'OO~. ocura"- nas ativicbdo:s lO' 
..er.,.,ueI' lloi$, c as COIUUl:IIPI .. i:it:ls h n.adta provoam S\'1lIprc um u rlo 
dilUI de a,ibção que Rio dei""n\, de: I!C relletir 6Üln o IWI'riciadn, junio­
rato, li(. 

,o _ O C:lC:ot!.Sivo nÍJmr.ro de _u(oridadee vi, confuslo. N inguem 
""be o que d.,ve ruer, I'0n']ue n1Q :;alie quem tl:rrl o di, .. ito de Ilmudar num 
caeo upo:ifict>. Se na rue"nl< cu mora a lobd re Geral ~"Orrl .cu Consd ho 
e lIuJC il;",~s ... Madre !',ovind~l <"<11" ~.r!e do let1 COIl.dbo 11 ~uxili~ r~, 
,.. Supuior'lo local cun :leU CnnsdM, n M~'A de ",,~iç;.1 /I SI"I nuxiliar, .. 
~ de IlSpir .. nt~ a Di 'c1olll ,b cst'OIa. .. como ~ní. polsl~l c-ritar 
lIIda .. coní",ic.> ? 

3.0 - A mtdripl~,Ue d~ i uperiocu ler.. 11 w.u~ «"a insegurança 
qU~lIto ~ eom~encill e ;i dist,ibui,;5.0 dali , ,,,pouioabilidadel. 



R EVISTA D A 01l.B _ DEZEMBRO DI> IHi 

.... " - Eu.. coo,;slêncb conduz t :ki l .... ,nlc • ;ntfVI"i.olÕ<.~ ~vidu ' 
da Pl'OYinc:i.1 no argo da Superi ...... 1oc:aI. da ee.-al nu .tri ..... i~ da 
P l'Qv'"d.1 ~ d:I. Joeal, ria Snpl' ... iora local nas coUa. doi Il~ du me .. 
ena., etc . 

S." - O rttUrsC> d"", itm1s • " "tO'<idades U.periO'<~1 - nem Acm"r~ 
jUSI' ficadu ou .dmis.«lvel _ fie,. m:li~ f"~",,,dJo, no. rCll i m~ de ~'O~"i.têl\' 
ti~ . Seja o <.'lI'" de que, nli.o c:on~lIindo com :l S"P'Hior:l luc:>l ° "''' ih. 
tenro, leio pro~ .... r;tm ~ Provincial . 

6.° _ h lihe,,,,,",, da:! IlUper~ maiores que, em vi.ta de ~uh oi",· 
~õ .... , nem """'Pro: pod~11I ""ll'ui ... rrune> dc.um~ cua de jDnR3<;iD, é de 
algon. n-w, sacr;ficatla. MnnlU .,;o" Icrnlmr.. tôdo ... particul~tbdes, 
admi. if'-5e-A que as eUA.' de ,.,wn<l nio cOllstim."" ° 'u"" idml pIO'. 
crilor um .... 1t>ienle de calmA " ne.f kx50. in<lupe ... hel "u.\\& cu. de for· _. 

O .rligo 88 das N""HiJ6 11(' 19Z1 (,tIAS, 13, 1!l2 1, 321) insiste 'Ia 
V"''!IC ri~.o. e" idente em si, que <) nnvicÕ/ldo de ... e ser Icaolizado num 1.,.,.1 
n.uito convell iente 01. f ll\"ma~ii" <.lu novi"" •. Aplique •• "" lIIumo, de :ll&um 
" wxlo, .0. ju"ioratÕ'!. A .uVeryis~o peb .Uperio"L ", .. iO'< ~, ~em duvida, .""i. "cil qUlludo residc .\& cn •• , mn~ O e,;.copo ' ".cuciu.u .. :lo ..,ri dI< n.",· 
~ forma ;okan<;ado OU noel hO!" .,00", oú", ... hI de vi';t:n ffUjü" ,,1 e ......... 
t:u c:asu. Se óI cuexi ... éoci;,. {Ólse: p ... , ferh-d , () Códirn e ~ S::ag ~d;o. eu,,· 
erecaçlo. ,.., .. provar noY&.$ o:on»tituio;Ves, <li.lo-;,. Tndil,""' , n:ub d;.to 
o.c<>n1QCÇ . A OJOlb~ióo fiot. entregue h I' ri>pri;as ."perio ..... mIIinreo. . Estas, 
por Ala ~I.'Z. t eflil:l:rn bctn, ,., ,<10 ~ visto., ~u,Ju, ~ 1IM:1I_ fnrma.;io 
w.s sác!it;Js e li. Iibcrd:lde u.... mntru. 

PAU"':' . I/;CU .. ... IUIS. II.I/;LI(lr~a08 E J.El(N)S NOJlTE·A)UI,IlI CANOS 
NA .... IIIIBI.. O... l.A-rlNA ~I .. ... )lU) 

I------'"--... ---n-~-.. --.---;--Am--·-"-~--I;-... --- ,-.. --TI--Oo--,· .. ·--'Ic--~---,--, 

I VOhJDt' rlDII 
central " ,~ I lelgm .•..• I 

Rcl~loeU ... . ......... " I 
, • , " rrm OI ................ ", " , , '" R<lUglo«>a ............. 'O, i ". '" , I ~ 79 

P.o.dru ""oU..... . ..... '" " " , ... . ....,. ......... ... ..... '" I '" I '" I 1 883 

'" ... " ". 
..... I I r--:-;o I " =~ OKRAL 2189 ." , "" 



I · ENCONTRO DE EX-ALUNOS DO 
SEMINÁRIO DE lPUABANA 

Inc.luido 110 progr.ma da ~ellla ..... Jubilar comemorativa dos 25 ~run 
de rUlldaç.'l> rln ~minârlo Francbcano rle Ipu~fll1. ( Pa raiba). realuoo­
~ O I E uconlro de Ex-alunos dbte Seminário. <1t 11 Il 11 de julho de 
1%5. O numero de p;Ht icip~nle... tlll~ padr"" ~ leigos. villdOol de vtrilll 
Escao:\oll. 1l1'Cendeu a Ulllll tttlt~ aproxim:I<.lammte. 

NO!! 25 .'I00I de .u:o cxin~nei ... m:uricularam-<le ""se Sal';" .... 1 2-'18 
. lu,"". o..."tef. 47 ontenaram-K pa:rdoteo.. 15 siio dmeos estudankl 
de ~il osofia. e Teologia. 13 ealto fI.undo o No"icioldo. Freqiient\in .. hUl.!_ 
ment" o n~ SrmiIl.1rio 156 esludanltli. Como ctn muilo. outros c$la­
helednlent..,. de forma<:;io lI;KeTdoul. FeOOl[la ° bll.ixu rendimeuw ~Q­
dOltal . Atê 1952 haviam ,ido "~tricul.dos 404 ·"luno_ ; <.I';~te"S, apenas 17 
R o.de·"".ram, 0\1 seja. 11,6';11> . Onrle esla&"ão 0' outro~ 813.1% ~ Terá ~do 
v!io o trnb.:olho co'" ê.~tc.s ~ 

A rell.liuçM dêsl.e E n<:vrltro constitu i un ... U!~(IO$ta positiva e C"IlIl_ 
101<101'11 : o u·"balllo não foi perdidn . B .... eonl.i""", ,,, f i';;". rues honram 
° S<:'llilllÍrio e a f0nnaç5n '1"" nél" ro: ..... m. t Ue"ll hoje lIio homens realiZll-
dos em toclos os seto"", dlo. aociabdc. como : ptofen6res, ll<iYogadns, ju_ 
ri!tu, t:eIlnomiatu. pulitiwl. odministroool"n. come«iantl'-. bo."""ri<». ar· 
quitetol, I'lédiooll ... E ain homenl q_ se dutanoll1 no .cl! amlo;~Ole vet~ 
IU~ (lIl"m~~"i.o moral, pt'1II rompeti:ntia proIiS$ional. pdo aenso d~ fl!spon­
ubiJidade . F.. também pelo seu k:llcmu nho trr.tâo . Guardaram a antizll­
d ... ao S~,,,i,,hio, qu~ pura ~!c, l e-m o v~lor d~. Ilm . Imbnln. A 8rni.Ad ... 
aOI edun<lO!"CI. E com a amiLlde, 6 inl«We. Pmva, além de u\1lr~~, 5<:j:. 
• !"Culua~ do ~cellte Enc:ontro. 

Nin f .. i ,6 li din", de cuforn. c aat;;'iao;ii.o que tirnhrOll no '''''''COll­
tro doe ... cll~ amig ..... >rnl IÓ • "\o:J!Tia de mata r lIIludades do seu Semi. 
nbic, (laico dooo dra.nu de adtl!esc:énci. ·de tantos jovCDI \j~ hoje aio bo· 
n""", f~-itol : s~l;erd()le:r; ou leip. Foi, antes dc 111<10, VU <J $C"IItimcnlo 
de ~tidio Irombord-mlc. a Vl>ntaOe iroeontida de ler ulil. o int~"' 
prollmdn pelo Seminário c ~10 ol.\'a das YOCIIçõa .. u:«\otail. c frnocu.­
can;u "'" [>Ilrl icu lar. que"" mani festou at...rt;,.nlttl'll e em 10l!00l '1U111I01 e<)fJ1-

IlIfl!CCnl'n a Este singubr Encontro. 
A alll",lid:r.de dOI lell1il~. w {rutQ.UCIta nos debates, 11. adequação da_ 

<.'OndUI""I, ° desejo sempre e"ideme d ... eol:J.borar co'" n Seminirio, tudo 
cO")<l<"<Irnll pau c.;" . um ambinlte de lImelll confl'll tc.· .. :.""~lo, de illlenq 
;L!~ria . Nbn admira que, no auge. das con~llDra~~ jubilare.. do S<:oni_ 
nãrio de IpWlI"IIM. que !lO! realiUl.vam . imnlt.innml:nlt t lIe '1= O E n­
cnnlrn foi un. dos pontOOl :.11 ..... , e !la 1>0 .... d. dcspeoJW1a mais de "\UD f.iI:;t. .. 
$C cornov;do a!é 4 fÍO!;~im:u . 
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A, paJeetru, tõdu proferidas pur t'lt-lienl'nar;'ta,. luram: trio 
I) Probletn<&S '-Ipuifkos /lo fZ..,~,(l 00 tl~1JT .. .m ... ....,,:., -
~o Prol . J-= M.2.. i.a 8arboN., de 10&& PUSOl.; 2) y~ trltiu <kJ. fer­
""'Cilo." f' IIOn-4 - vd<> Or. mric 1.1"''''''"". de R«if~; J) A .. nKia­
,6'4 ~ .fr-Ql.nuu d~ l ftU''''' .... - ~Io Prol. Pl ínio SfI J...c itlo, de FOftt. 

"~ . 
U,,'" 'lI"i;). de grruo<le alcance, focalizada 110 ~noonl ro. (gi bn,bénl a 

rl ... lllOCiaÇ&e.s de u 1 .... " inarielu . AiISO<'ia<:~s l;()Ill objetivot tanlu ,J~ 
uaill ~~ cj" e apoio nluluo, """no ~ auxílio " coope.-.çla material e moral 
b ~,,",:a~~I, II.trav"" do ~nlll:1r!U ..... .-.ill~no: ... c "roio lon>elllando " ami­
%.leI1!. e o int.,n:imbio <lu.. clHc"';narisw nu..., ~j c coou o Sem.,,{.i .. ; u · 
silte:nci. e apoio DO$ prublcnlh d.., lIICIaplaç5n :lO ''';''0 .,.Mente, 'Ia Jull. 
(>('1 ... ida, nos problema. do: t'h~ 61JobiliAÇlo ccooómico-fiDaIll-'eiI1l, 
pnitio:. rdie':<w., engaj.mmto puloral. AWlilênciA principôllmnllc ,..,.. 
~<b 00 Seruini rio, <,\1Oe sio ... que e .. com"m .. "'lItare. dificul­
dadu. AIIKilio mate. ;,.), ..01.1 a for",a de hiilsu de co;!udos e Oul ' •• (onu;_ 
huio;/Iea linanWrns. AII,,1Iio ",.,,,,1, pda ;h fh'~a no :unltienk, parll ,,,n~ 

melhor c:onC<"ilua~io do sacerdote e <lo ICInina.isla "11 ~iedade, P<ll la­
" ,ilia •• ' .... ol'iniAo poibli<-a. 

O ,novi"..,nIQ de ~""-~,,,ina. j'tu """"ido .." lpu~r~lI" «."ta já duO! 
&o<;iel"brl" lorinada.: 1 ) a U .. ilo doa Amigos k lpuar.n.o. (UAI), ctn 
F!>rIaler., já ~ll mais de dez ;a,1OS de e><.i.téncia, co'" C.'aJuto.. próprios e 
""",,' rada como ~e btnoef iccnte cum ~idlI<le jutiUiao; 2) li 

UniSo <.b Rx-AI" ..... de J"~ran."l -'~ em 510 Paulo (UEAISP ) , 
fundada ~nk.,.."k . 

• 
• • 

E"~"\Inlros cnlllO n d .. IpUilrana, alendendo lIIlI objelivoI IlCÍm3 descri -
101. bem pcderio vir a ,·eprc5eII1 ... 11m movimc"fIto de tx ... CI"i,,~ti!;t.1. em 
r.xten'õlo "ocional, mobil i.~ndo 'li" '~nde número de lóro;:ts vi vas na 
Illn:ja, aO ", ... mo ~m\>O que projl/"1a.JdIl O "róprio ~minãrio, proporeiu_ 
<l&ndo-lhe ",,' uml'O de r..,j~o IXl>tOI"al do: din,c~ incalculávei,. 
Com i.,o um K,"",,<k: palIO ..:'ria <fAdo :i f~te nu tII:',tido ck uma maior 
co:oxknt!AÇ50 vocao:io<lal dx opioiio públb e de um ",dhoo' a" • .,.-eiTa­
mento d~ fõrça' vir.u <1& 1 1:~;a 

88% d". A~IOlu. 11& Arohk& lAtina .ão no,ligi_ 

.sq"ndo "" úllitt'I.U ~t.I;IIi<a • ..te 1960, e p"b! ica<\u .,., em 19t>\., 
o pessual apo$lól:co o:I~ Américtl. 1.:I1i .... a>t<..""Crnle li 173 286 pcss"... . 
Del .... , 20 OJO S;;O ....,..,,-dotes dio«!nl105, 21 00 $&Ctr<lotCI n:: 1;g'otOiI, 
20 000 ~1ig;""os nS" u<;;~"l",u ~ 11 3 000 religiu ..... hto :rlpifÍ(a 
q.ue mcttodc do dem ~ ~C~ rdigiOS<llt c <"l"e 88$'(> do peuoal 
aplNCólico é fonn;Ldo por reli(i<tsoo . 



/ 

CKB-Naetonal - De 2S <lo: uufuln"ll a S de no","",bro <lI) C()r"~l1te 
all0. reu"iram_se OS <:on~elho<; l'T<!Y;nci..j" e n~ ~upr.riof"fL'i locnis das <lna.; 
p,·ovlnc'R.!O da~ PetlUenAs Irmã~ da Dív,n" Providência, no Orfanato NQ.!iS<\ 
Scnh<>ra <I<: Nauore. F.,$llIdo da G"nna!)"ra. T o",,, ccn" ,ll : viola rdil:io ..... 
dCVCI-eS veóvriQ3 do nladu " apostu ladu stgundo " visão <lo Concíliu. 

FRIa,,"n Frei M.u"cio R .... "i, O.Ca.,,,_. Oirdor cio IlUV" D<,.... lo.-
m~"IO de Fomla~ã" d~ CRB, ... ·,.ci .FTal"';"'-"" Xa"iCT Bockcy, o.F.M., .. 
1>" .. ,k" 'I'i:ogQ G. Uo:o. C5!5.R. 

• D r. passagem pdn R i<') <1 .. J nn.'ro, " .. lhe rie vi!;t" ~ sede ,,,.,,íona! 
<In eRR, Cm {i", do n~ de on,ub. " " Itimo, ti Preside11!c do. eo"ferênda 
dos R~l i&iv«o, <Ia A1.mau!."" 0,.10 Mov;m~ntn " }'1"0 Mnncl; Vila", Revmo . 
P. .. dre P rovincial DT . F,....i Didmar \ .... ""'~.,Y"J., O.F.),{, S"a R-=veren­
d!,,"~inla n"'~tr"O'H;e ... ; ... : .. " .... ,,, il11r,~ss; "" :l<1o co", a o'"i""i?~ .. e di. 
eiên<:ia ele que dá exemplo li Cuninc"ci" (los Rcligius<'>. do Bra";l . 

• A GRB n:gistra com ar!':ul],o 1\ cleV"-,,;ão do vrimeim bras;l";ro 
para (I ""'"ia de Vieãrio"Ge, ~1 d .. OrdcOl d"" Frade. Mcnan:$ na p<:5._ 
do :Rel·mo. Frei Con$laut inu KOIIC'·, "lo! O pr6x i",0 Cap!!(,10 Geral 11 $er 
real;,uuo em 1%7. SUCNe ao Re""",. Fr~i Al:o~!inhu Sépin~ki, elevado 
n,...., ... 1uc""'nte ;\. dii"id3de 3' "uiepiscop:>.l e dt Ueleg3do Apostólico de J e­
rusalém. 

• N", 2.~ AlIsemIJléia l>'aciunal de C(,"I"bil;st~s, ,ea1i.rada ."" 12 
<.lI! "ov~bru ÚltínlO. "3 <:idade <lo Rio de Jnnei. o, f oi elei!o," pltt:l O trin,;o 
1966--1968, membro do Coroselho Fedet~1 de Contabilidnde, na qunlid:1.de 
de Cr:>nIMr:>r, (I Revmo. Frei Matiu H eideu""nn, O .F.M., DD. Ec-ônomo­
-G.,..~.l da Ç H. B .· }!;.I' lre OS 15 delegado. elcitOl"es dos consel!>os r~gio"ais, 
obleve S. Revtn(l. 13 vot1.>s, ~ndo e~ta a s~"nda vt« que <I ~u n ome fi­
gUt:l contO componente do Ôrg)'ío s"pr~mo da dasse do.<; com::abHisl3.S do 
n ... sil. 

CRB-PR _ 05 únus dep""""Il<:OIQti. ,h eunfe"':nda du !i.t~o do 
Paran:, continua", d<':Senvoh~!ltlo regul"rmen!e ~UM atividades. A~$im, o 
de Serviço e Assi.te"ci" Soei"l, R16" dt' II1r,,,de, ao e",prxlie"te '<lcal c pln­
n"jar $ ..... ;LÇão .10l'I Rlun id ('io, vir.inho~, reahou, e'" C uritiba, dI! 20 1\ 2 5 
d" ""'~!.l1 bm pa .. ado, 'li" C"nu de N~reufüq O' ·Pskolugitr e R,,,.-E,fI"'· dll 
C";""('" , Ido -1.rJoIQKe "j ~, ,,<I quul pu:rticip,ml1n 45 rel i~;Q$as . 

O Dep'''·'''-' "CnIO de A ... istEnd" :\ S"üde tem tam\.oém rel1"i <lo !\\pe­

riora.. " r~.potl3;iv ~ :s pe lo serv iço de enferma""". Ctlm "istas à din:uniu -
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~lio do m"SmO o.,l .. rt;),lnentCl, entre cujas atividades já. foi p~nudo (I 

r ein ício dlJS tardes t!~ far»l6fiio poro. rd;I'/;DstJS d~ htJ~p;,aiz. 
No OOIll,i"g<.>, 26 de ""temI"''', Tcuni,:om_sc no Colégio Sion 115 di .... tn­

r i ... dos ~árius departamentD5 da <.;RB par;m"-!'nsc para, em dr<:uJ"" de 
utudo. diso;:u';rem e pl~llI:jaum atividade.. capazes de criAr "mmente pro. 
picio ;1 aceitnçi.o e aplic:oção cio PI<",q de P<ut<n'Ul de Cvn;unlo da CNOJ!. 
1!.SIõ<'. Plano, que çs"",..~ 11 ~prova.;au dos .""horu bisp<>«, r-eunidoo em 
Rnn, ... , na quarl" e últim;l. ~~.,a.o do Concílio, deverá s<'r apljqdo en. lodQ 
(I B .... sil, a part ir de jnneiro do p,-õ><imo anO. 

RETIROS PARA RELIGIOSAS 

PRECADOR 

LOCAL ....... . 

DATAS ....••.• 

S . Em,a ReYm." IM'" Jaim" de Barros Gi­
m ... a. DD. Cardcal-.. \«e!lii.VO do Rio de 
}anei,"O 
Ca"" Nu""" Senhor:>. do Cr.nkulo Rua 
Peuirn M Sil~2, 135, L..ranjciras, Rio 'ik 
Jnn~i ro (Teleronea: 25 .. 6527 e 25-8133) 
fk I 11 7. de Janei ro de 1966 ( primeir() .. din» 
De J" \I d~ f~"",rrifO doe 1966 (s~gundo .. ~I i .. o ) 

INSCRlçor:s ... Na C ..... N05."'- Senhora du Cell~c"lo (UIn· 
hI", por leldonc) 

CONTRrIlmçAO: Cr$ Z5 o:xJ (tolal) 
l _ __ ~_~_--':"'~ ____ ... __ 

-'-:---,--; 
ANlJAItIO CATõLlCO DO BRASa. _ HDlÇAO 1965 

Cnnfurme jA foi ""u,,cil\oo, ~iti .,." prq.<lraçh " n,;"" ANUÁ­
RIO CATÚLlCO .uo BR ASIL, :1 C~f1!0 d" Seçiio de Eslal is!Ô<:a 
do ~IUS, c qual cnnden.a,,", em SU:1S I 2(Q p-~g;"a. da.doo; çslal~. 
t icos da Ignja no Bra~i1. 

A",- ;'lt~ l~ssadn', in forma .... e cnt rd""to que o lançamento ~á 
pre .. i,to pa'''' o ser""do lriJII~$!re do proximo :1no. A suhscri~lo 
(isto j" ~r,,-,om<:,,<Ja com y;1gllm<mto antecipndo) pt><l~ ,..,r feita dir~_ 
!:"nell.te i CRD e as auns R<'giolllli$. 

SUJJSr..:luÇAO : 

Cr$ a'J 000 
p",.,. milJiollM e /;vrç!ros : 

Alê 31/l2/1965 (pn:<;o liqni<.kl) Cr$ 1J 000 

,\ partir d~ 01101;1966 até: ti 1 3n~amento .. Cr$ IS (O) 

A)liI$ 11 lan~anuoat.oo. 11 ""00 fica sujeito li. corn:çJ.o monetA.r !a 



OOt«1! LlUM f' _ HlII6I1. d . ~ .. _ ..t.. de 18601 _ um r.pl<loO oItwo.r 
riO II>.dl"" ~ núm~ro no- tu "'" q"'" eMa ...... 4lnrlU! do. Hlsiórlo. do 
...-lo "'" t"nçJ.o 00 Pl"KClte fi do tutnro: dO. K1aIcIrl. ODmo MMt.ro. do 
VIela.. A tgr_lll RIIlDtO IWoamOll, a!.rs~" dDO ""'UlOI, d ap l<O.r-/le U civlll. 
h.~ O ed Ltc.rt .. 1 no::. ."pU .... que , LmJlOrtarI~ "coma. c:<rn&cldnel&, _ 
_ COI\C.r<l~ du ~II$ , .... quo fi como oleumu destas ten\.l.II ..... (11e 
IOCI .. ~) raulta ....... _ oul.r ... ebDrla<.rn, "" .. UI, ~'OmC) .. " CDtO <b Rc· 
ron;aa Ik> lfCulo ltVI, ........ Ln........ 11m C'/I.I.4~e ~. 

- 1111 .... Tkrney Cl ........ ~ - .. eolq-I .... ld lld~ !ta 14&doo MMIa-. 
_ KUaI", Wuot, ... -_tHI'.ç60 uU'Ukll1Ol .. priInaoIo .,. ant411 

l ... P.~, mOOlkfr, que • ~ d ... eo.trtllu, .. da ... Up. IpJo. ""'" 
pOOe <1St ... em corl.I.radlçlio oom O prI=- I'<JIIO.UIO, fi QUe " ..... <ie&&pe.­
reelmtt>.I.o "O ~o mUIDI.o er>eno.lJ foi deY!&! lo Uma ~" punIo_ 
1nUlIo oonUI\(!:'Ont& dtlse prbnado, ocooItando-ltIto por ""lU o """- vode-
delro . lc:ttlncedo . . . A ....... ~ unn~o. l lcAnI. . . . Ug&<h< to ""r _ _ 
IMI de Um •• _ l'0III0.'''" LnQ)trado. 1>0100 1'.1' .... mtdlent ... c n lp 
_Qlltn,;Ia da doulrlno. do prlma"o. 't"" fOro. • oe ""fllaro. duta nl ...... 
e .. loo. Inlfllr&menk """,,,UI& .. ,I com o. e~\lJnc,* de to_ .. " .. de ..uu. 
t;'rA multo di...."...., li. l Fl'I. unL"" .. Itl - <l>JI. l ~ .. UI. 

A...,... " ...... :rea ~ ... 051:1R ·0 """",,Ulo de Oonat •• _ pn>bltmu, 
,,"l1l.I110. e elotado .tual da 1Jl"~ hloUlr1c. I'I:leU .... &u eoncUIo.". 
·lJ\&Iptltou_ qV<l " ~ conc:tl1o de C~. 1.1_ lido um .. orI ... _ 
la;lLo lotalm.,\.e ooncIllarbCa. ~ (01 _ulto 111,) .......... " 1 •• co ..... &ttIel· 
,,,,,'11, """""' po.u>lU~e ... "",Ie.,.- (P. 51). 

_ 01""'_ ~ abre "non. pertIPOICCI ..... dre (I conclllo ck 
'l'nULo •.• -

_ RilP" AubeJ1 coLoea <101& daCllmetlto. pOJIUtfdOl no MIl. COIltezlAl h ia­
t6rM>o para. u comp=ndeT " ""''' vetda~oeIra .. I_c. e UG","dAmmto. (I 

.. " porm:>.nenIO ~I JlRII! • ...to dOt,t<u>&l: ·A LlbeI'<O.do nllaloa deo<le • m· 
rui "" .. tio a .. Ii'n . ..... " . 

- J IC<lU" Po ..... lno ~o .obre ~ ... crlat.f.o. , O "",Iço m ilitar IUI 
.... lI8uLth".I ..... 

_ A. Wtllo. ~. ·a autoridade ., o cuyamo da 1"",. n o. Id.ede U M/a. 
ElI.me blbllo!l . i1\cv". 

_ 11. 'I\och" nçun4e ntpu"mUl~ ... Jl'O"Iunta-tltulo <la .... artIgO: 
"O DanQ)O cama l"IJa 0:10 trh ... teli$lBO da 1cn:J .. J" 

- R.. R~ no. d .. o __ I""""' ''' da <1-.10 , 000 tnlb&Iboo em 
Itnaua t r ... "" ... ""bre " . d-.:.I.:~~ ... 

- P . POIm'n _ .... obbnl OiS -JU1l<::udcnleA hbLôrloOl <lo Velbo oa­
tolkl ..... o~. 

_uo, por fim. u .... " C'1'ónlC. d. [lrNJa vhl", " . (lue ri"," tlll • .wnre · c .... 
16Qu1c UlIon: cstwll ..... erW"O* .. manutu" .. ", " ... ," .... onlro .. uml· 
.11 .... lnc.<n'QionaL oIIbre LltW'~". 

SElCNARlOO t ... l-deL 4e 1805) _ Vlee"w A.z:IIple RlOI ...,NVe: "Em t&:T>e 
d. ~ IIt6rW1c .. ". 

- VIoo"ee ~ Pedro-.: "o..u'<I.n. :pou-. o "" ....... de Mjoo". 
- J..., Solncb .. Burero: "O d_l_ n o. vida 0:10 MG>lnlrlo" . 
- Juan S&.n.!1to:a 8a>oc'IIb, -Autorl~ 0:10 bI.", e do rolto< no _ 

ml"'I1o". 
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_ Lo,,,,,,,,,, no,hn,,>: " OíDa", .. n. lo.mov;:lo """" . dolol", 
- l.(IQn Dln _ Nl wlM C>o$t~\l .. noo: " l'icl, .. P Jlc<>l"'d&l!ÓIII"" P"'" " .... 

mlr_~rlo mM>Ol"~. 

- J""",,,,~ 11:,,11.,. , " R.<:>nO""~o o.po0t6l1 .... da ",,,,In~IO". 

SEUlNAIi>I.UM (""~.' ~"'" "" 19M) _ Jean Gul~>o,,: " A m lOha bl!el.~O ,lO 
."",nanI611'to ~. 

_ EII6"'~ Olloon : "'I'l'b ll<:õol" ..obre " 'l'omUmo: Um k6IoI:o q"" Dlo "'In du. ll<! de> Inte.vir _ Aw.,llóad6 de .s..nto Tmn1is d e AflWIIO _ No 
)l.lo d"" ""mb . .... _ O cu<> de T e UlUl.r<l (i6 C .... rdlll". 

_ 1". ChLocllelfa: ·Indlcal:6c~..obre " .~Ludo. en.oI"o e v .. lor d. h!olócl .. 
" " moarllo~Jo de P io x:tI ~. 

_ M . "'.il"ll<11lQ' ·0 s:. ... ,..J6<!1o _ ezp .. tCll.eL .. o no potlUlmtnto de 
oIS. Ag""Unho". 

_ ;E. V"""'tlnl : ·~"lIJ>",t.,. ,..,UIóI_ .. ..,.,1.1. <lo um .. d ooducwçlo 
"",,ual H

, 

_. J. Jl'ottO$U\U , " ()nde ~I'" DI .Mo<dol>M1 MiUlzc <111 sltu"'lio do 
ele .... "" mundo d" ""Je". 

"- o.. n"",,, _tulO. do 8(!mJJ>i. 1o I:!pboo"'P'<! M a) .... S. wml~,,1<Io, d. 
EI~t. Aloe",.Dha. 

_ Inlor"'~~&:I. 

de l~) _ Dc.otaea.-,nou do!oU, "Illncro, 
8. J .: 'P'>o.<,-uJ.<'I .. ~ ...... "",lóllcU """ Moder.dores &,. 
cLc:rkat. de D .... 11O p ontlne!o " _ A~"" P,," I-

munf. ...... '''''' lU><>tG<:1jea ". 
- J. M. O. V.: ~N .. lu<u .. da P1O .. r..lçlI.o ~.I.!:u." (C",,' lnuaç60). 

TJ:OLOOIA"'( VIDA (abr1I..JunJlo d. 1"51 _ Me ..... ~.""" 1.tI 1 d ... taque: 
_ .1. MC<lIla: " AlIlU'» .... cbacrvao;õcs ..obre .. rostB\U"a.o:~o do dlaO::lnato" . 

N U:O:VO !!.mNDO (julll,,""~ de 1.9G5). 
_ D!..,ul! • .,'" con<lcn ..... 
_ :tI<H:UDI'I'nb«;&<> p ... toeMI. 
_ J. &1"06<, B onllln; ·C<\rn .... n .. Ven ... ""h.". 
_:P, 6<iW'<lo '00.111",,-: ·Pro1>lem<L~ d & P .... I<;rr<LI urboln .. -. 
_ "P. A . A I<>l\IIO: ·PU(.(JN.I e economia p&ro<JUI&I··. 
_ .Ir . OIRn: " A r eDg\Oll. dO 110). no. NX>iN1c:!. Lo.th'a." U". B.. : .. 1n­
d~ Moto .,.ttgo &cri. o l»<tun .. menw. pUblIoadll n D Revl.ta dD ORB) . 

RP!VVE: !lES OOu:L<U"NAQ'J.""W RSr..IOl evSIW (julho'~to de 1_). 
- Re-""I"""çr.o 1l~k:D. 
_ Relle ><l\oo ~ ... orocaçl\.o do "l1"'io !lU",,". 
-.1. 0<0l0I : "Prf.ndvw. doi .enoval'l<> n ... y!..l.lt. ...,1Ic1'-". 

IoNUJ.R.IO I NAOIANO (1I1!J6) _ ~_,. 
- "n!.(ln!o .... " .. n: -Qu .. ' 1I·.,mmento ~IUar cr1..tt&o? 
- "No NI>nl.,.;Uo. Prel .. ". oâo "ri" ... "",. (o ~rtlco tnu. <111& ""1>C"lOnet... 

T&s;(I' o.II /I •• tnnl. de J elua C . .. oIth" " lo e.n N'J.o' .. F'ltI .... , . ). 
_ Pc. Reln c.ld<> Wcnul: "V""açio ...,u~ .. lo I. "".,.c1o al1j>, .. <la1 " 



ve n ventlllll. de f;<zet sull prolls. 
zlio lÜIldn no .. l<;io. A ItKIr~ a. velo 
oo1h~r n o~ 18 de ",brll d o me.mo 
uno, Pr.lo epllogo do trnd utor IIca_ 
mO'J ... b~ndo que n o d ia. 7 de de· 
~mbr() de 19M. c&lebrou-ae em 
:Madrl a ~o de nbertur:l. du pro­
teS60 de be&UlIeaçiio. 

A5 môçu e re1!glosu reoomeD­
darn D3 êat.t livro. 8 e Maria -Tt:ruo. 
""",t ........ I>:I. a\la .. Ida uma- grllndo 
ntcttv:ldade e melRulec. teve ta,m­
bém uma v"ntl.d~ 11m", de r enun_ 
ciar .. r lqult<lL e (Ia procurar o 6.n l ­
co. bfm. dtcnQ de tooo .., llmor . 

.... 1« PIO. 7.AV'l-, U . p. 1><. 

OLJVEfR~, r.O. _ ConHoo Senhor . 
.DMrlbuld ~.'3. ; MAaNHUCJ\.T. 

Bme'" (Porcugall, 11: G4, 2." ed i­
ção. 216 9p. 

I': empr~", ba.1tante c!lIieU com­
p U,,! um devodon.tlu qua • ..ub to­
dOI! 03 upe~toa. acn.dc, iJlC~.:lhc 
e a Hmente 11. pLedll.cl~ 11<1.' loveno. 
Eis aqui Uma t.ent .. t.ln. 'lu .. !ne_ 
TO'''''' ... ateul<1o de todos que, -pro­
fllIIllon"'\ ou o:a~lonalm,mt.e. orle:'!.­
laUl a n:><,Ici~ de hoJ ~ . 

Con1n.rme ., autor, o ilvr!nho não 
pretenll e nom< ~umtit\; lr o m ;u91 
n!'clll eom~nti-lo ",,:Xl imjlur um 
U'Iuam:l <111 orllçlles :l Allrllm recl­
' ''!lns dlb.r!lIm clltc. D<!'''Ja IIpena , 
proporc ionar uCl r.onJun l<l 1111 Il,-a· 
.;óes q UI! r~eln & alma j uven il. um 
r~~umu o1e u'm~elb.os ))1'\\1I cO& qu. 
or !""tem ~ vld\!.. um morto a tivo 
ele tom". )1nrte na ~n~ ta mls •. 
Comcç ... eam o sl" .. 1 " ... ~-l''''' e te ... • 
m 1n '!. com A :ml!Jsa. cO'IlUult,hIA. ,,~ 
0.''96Il0l. r~(liilontem .. n i(l precedi_ 
das po r oportun:u eJ<pl icaçüe.. ou 
palav ....... IlltrvduWl'ia~. aiu lubor ­
dll."lInB 110/1 ~lILnte6 tl t ulOll 11 .... ~_ 
mente con~ebICl.as: I.' Nn amlzl1l1e 
de Deu_; 2.' 8ab o olhar d", VI..,em 
MIl.~; 3._ Na &:IM1 ... do M~atr~: 4." 
Prepto.r .. n teu httum : 5.'. Valnrl~a 
a tn .. vida: 6.<> N o Umlar da ete\'-
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nldad"; '1,_ TU; da M WIl """tr .. 
da tUll. ylda Interior. 

llUlStrado eom 11 lotoll, em gnn_ 
de parte t.IrMiu da Ylda cottdl .. n .. 
da Juven tude. e encadernado COI" 
capa tI""!""'l, mio tem .... p~cto de 
Uno de orll~!iea. li: livro de · ~lso. 

1'!:tE. m. :U\"lt:n. o,r,M. 

• 
N. B. - CONTlOO BR<HOR e .. 

oul .... obra _ DA BEl&­
ZA AT& DEUS _ po<km 
.. r pe<\l<lol l C3.Ol' <I ..... 
""'.. Açl!nola. »<boriboo. 
ltEClPE, FI!:. 

C-ONdun VA'tl<:UH' 11, Vol. IV, 
Un:elr-a. .easio (""t..,,,,,,,, 19G4I. 
eum.p.j!l .. :u> pelo l'e. F rm BO",.",, ­
tllTa KIoppenbu'll'. O. F. " L, Pc_ 
tm""L~, R.J, s. d., 1 vul. enc. 
2:20x155 mm, 1540 ;>p. 

do I.ItVpclo Frei Boaveniu .... Bem 
nenhuma 1d6i:o. pr .. ecmc<!hld.. e 
..em mlln Lrelltar p.e rennol,.. "e.­
!lO'<1 • • refue em apanh.iLclo. ma· 
gl>t.rals 11.8 criUeEIJI feitas ~ rewel­
to dO<! esquemas. lU n~ d o" al_ 
~r:lo, acelt<:lll ~ "" mod!f!~",õflS de 
m.tor :Llt:Ulce. 

A qut,,, j,lareeer f&lltll!lo . n e 
c .. nsatlvo ler l.6<b.s u dloçu5lJ~e.. 
ImprcslU em lçtrD de corpo m il­
Dor, rooom",,<I .. mfl~ ..... tudo dOI 
l'MUmos da 3I!~"ncl .. J>8.Tl O: "Cr6-
n \ca da. emend .... " vota~s". Só 
tta flI turo pl"Oxlmo J,á. d" as reco_ 
nh" ""f devidam .. nto u l<1<balhp de 
Frel aoav<mlu ..... ~o", Que o Dra ail 
marcho. à frente dI., crbnl~a" con­
dH...-..a. A Edlwra Vo-. pto.n~LT3 
du eclit(n-u eatóllcas. brloclou­
-tiO, com l ua D.p •• "ntaçiio Lmllee>l.­
vel duta obn>.. 11 qua'l .. da ";rlll. 

"~Tf .... "~YI~ o. 7 .... 



R~CJfNSOn srSUOORAT,CAS 

Senhora.. Os n:spond",,', J,1ell. dor­
maClo ",plrltu",l, quer de Irmo.e., 
d. lrmáa. ou "'umo de padn:s, 
.n_l.rarlio aqui um preclo.sa In.­
trume:110 para reJ\OY&rtm e aLua­
lba.n!m 1111 M .... iolos:lm., lIA per. 
ptil~\'lI. do VltlClll\O U , 

n , ... 1.00 o , "'.ou<. " __ .11. 

PJ.m.1. M . R.\YloIONO, O .ç .S. O . 
_ D~"., 11 Mulher e o Camtlllto, 
LJII~tn .. 1o por John Andr ...... 
tradlZlldo do or1S~nAl iD&),Js pOt 
rrei ~ro Amen, O,F.l.f., Ed. 
Vlnell, Petr 6p<>lI., flS, 1Q6~, 1 ~vl. 
br., 220ld~ mm, 116 pp. 

Milito _ tem Qui lO a6bre N~ 
11& Senhora, e por ce rto sempre 101-
110 ll .... r .. pOr dl~r . Vn por oulJa 
IIlIrgem po~ publlc&çi>eol .de r,al 
e.~1l0 • eonte><lura que d lr-"-II 
t.r&Ur-1C do ootM v"rdade/ram.m­
te Inédita . :li: n CDJIO oIe Ol!;tr8, A 
MULHER F. O CAMINHO. Um 
lO.onC. ~rapJ.:ta, aO!~ d. al~'I.If\& 
batKllcrl, como o "lIumcal. QU • .., 
YInKOU (1.0 Deus-. descro\IC neao 
livro, em. pincel'd .. yitorosq e 
>lU1.6ntiCõUl, lU set.f: <Iorel oIe Maria, 
M;Ã.e oIe CrIsto e "nU/! M&, no_ 
Ne4l:r.l\(:Il'a • '_1<1 lh-PIlT"IIÇG . 
COmo Quem lõeCU: cIIl lJ\lD p.-ó!ll'IA. 
c&1'O. li dnLllUl. de CJUtO que con­
tin .... .:.ftcnM em _ CO,.,G Mia­
tl~. !J(t no:o I ... Ma~udl r do torpor, 
<Ia aOllllaUa , tio daot~ro com qlle 
o m U1l1to al,u.. ..... V1!:I. DOS ~ 
I.ocac . Uma , uma, , contemplla­
c&> "_u Itorea nos fl.Z alleree.· 
óer ",ai, da perenldade do IIrl.nd~ 
mllt.olrlo dil R.edençlo d e Crlttu • 
da Corredenção d e MIlrla: .sim, 
.... COf1IO edd M~cfo .:11.01 IUI 
AIfÚ/'IC4 - " 811Q m4e c~ . . . 
POdn .. 11Od4r .. ,,"a'l.Car "9114101 
"uzo a.. ral1RllC " t. ''''''II1/ .. r 
4Q'CI"ru 1d",lmu. lu_~ dC tl/4 
1lid4 JCma Mbr4, • ele s.... /!li ..... 
l1Ia própria trId .. (p . 11) . Com .. 

'" 
prÓJ)l'io >lutor dl,emo. ... Inol"': QII .. 
""",do da ".,u .. m611t08 a/m. a 
'Mb ~ OO1\kmplClç/lO <I r~ 
fI' 4. Mario / . . , Noull ",perall"" 
li ~"fm IIU m41>f d4q.u:/1I 
.,."lher 'l~" CIIrnlgQlt cristo em 
8.Um; "a~ f~ QUC O Iwcrtu" 
JIIL"CI o llgiw; .. a. m40I ""e O 
at."iuram 0iI C1WCCT em NIl1'JQrt; 
111<1 m4<>r qII' O '"aorbsrom <!4 
c.n , coZOCIlNIm /I. morta/li .. t lll 

S.a COI'JIO JIII'" o .'""'ltam .... to 
(p , 163). A &OOO'I~.ar C&d& 11m 
&. t.&m... .oomcloll, ftto um 
q\lHdro devet'.I.I expns.s1vo em que 
CII"" t.ra\I<I zenete 11m pouoo. tlId. 
,., c;rand ....... e ... mor du lIlijo. dl.­
q...elft. :NWhcr quc ~ deu JI!nII. 

. .... 



". 88Vl~'l'A 1M. e RB _ f)ZZKM8 RO DI!: 190:15 

LIVROS 

)). Li ....... ,.; .. . \ GIJ1.. Rio de Jo "et . .. : 

f'_~\!l.O SÁ - F,oblama.s Social<; 
Contamp/lrI\.n<!<>s ( t.I!m lin :!.tlla l . 
- 20), 1D~, I vaI. b r ., 1 8Sx l~~ 
mm, IM I'P. 

I "" FP. I ~PE~l"f. GOltll.l'S _ Do 
ccUll<tto «led,btfl'O (Co".ld e ...... 
<.'&1 de uma leiga ) (ti .• 4, da 
Coleção "Forma GregL<r'l. trad. 
dn r>rlgtlla\ :L.Iem4o por Madal$-o 
na Lett.fo de C:o.MM. In'i. 1 vol. 
b ~,. lBSxl20 mm. 104 pp ., .... 
crS I 2DO. 

H . 6.1fiLLI.:"· .liçl'H ..... ,, _ A ~rlan. 
" ... ~s.fd '",",omprC<m.u.w. t rad . 
(lo <>rl;!na] Blemllo por Lúel" 
JordlOJ ViJel:o. ) 966, I "01. 1>"-. 
1&5,.120 mn,. 314 M'. 

Jnmallst as ."" ...,ao, eol!{;Jc1o pelo 
R:.i !or 1!<'I. .... "rd W. DaT rntt, em 
hom enageln ~ o qülnqu~olrnn 
Q.l'herM •• lo dJl. 1'".&1'01& Superior 
de Jom~ll.vuo d 3. Unlv~rdd:1de 
!I~ Colúmbla. t ra". do origInai 
iLlneric&no por M .. dn T ere:<" 

ca~tdo Br .. nco Ml rarul ... l OOl! . 
I vol. " I"" 231b:16!l mm, 311 P )l., 
Cr$ t 500. 

D. """'"' 1>~1t ..... , Sio I·...,'"' 
R. !tÕ;cA" " Y, 0 .1' . . _-- A rt<: .~a._ 

CT/l. contempOr'4nca., t-rad. do 
o~iI:"ltl l\l rT.n,,~~ por Delldn. SU­
v .. l!'1L Bar'o\lY, com a " olabora.çiW 
do Dr. c:a rlOR Pinto J\lV M, 19M. 
I \'01. 'o~ ., alO,.l«J mm, 392 P;I . 

!! "~><>IA." HAW.' "'' _ Mo:fTjm6~ 
" to ~ .lOUC) u,npo, 101.(1. do 
orlB!nt.l alemão por T'r. , J osé an­
t6nlo O. da BllvD. M .. rque~, l~S~, 
1 ""I. br., :UO"HO mm, 558 pl) . 

PAUl- - EOo:;jI;Nl!: CR"~!ONI<" &..Ui. 
C.s.C. _ OI'idlG1lumo, Se<;ladaa.. 
e Reuoluç/fo, l!J1l5. 1 vol. 'or" 
210",140 mm, 500 j.>p. 

V ,\,,,c~ - M o!!O</(}. de Pe,.q :l~(I. 

<11J$ B~laç6u StlClG.I.t, lrad. do 
orl(l:II, .. 1 ln,l~ w r ln..n o;!" 011-
"CltII. Rlbclru r. 1'1:"1$;;''' de Alds. ­
mar Morr.lra. 8. J " 1965, 1 "a.!. 
br .. 'ZlOxlt!l mm, 118 I>t> . 

n !i;llISTAS 

J)~ B<'1Wl , 

ça.rta aa, PadT~3 _ a:: .-.seu:Il.I'o.o 
ISM, Bão Paulo. 

C!d<Uie "'0".. _ julho-.,.-~~m­
'oTO 1000, São Paulo. 
Con~h'! .. m - julho " a.gO.to 1905, 

&'<0 T' .. " ln. 
l ll". 'a. em Foco _ ano ll, ,,~. 12. 

IS r. 14. RI" de J"-Miro. 
!lpm"a. C1IrtJt l _ outubro I~S, 

Petr6>'Ol1s, RI, 
O Scmln<irlo _ ael.· oulub m 19M. 

Vlam"o, RS. 
Vozes _ outul:'rn Hl~S. P etr 6po_ 

ll !, ru. 
1Jo E. teri ... , 

.vaie/Im. 1"/"""'0/1"" do CCLAIIf 
- ab rU-maio_!unllo 1965. Bo&utá. 

CIDOC Informa _ Vol. IL n 8. 11. 
l D e 20, cnern ... " ... ea (Mé";oo). 

ConctlJllm _ ... t"",'oro IDM, LiI_ 
b oa. 

ltineTan!II".. _ Julho-setembro 
\!)(iD, Bup. (PortulIkll. 

LI! Ciltl.o t .. " ,,,ollde __ w.l. X . 
\l.> 5, 1!)Ç~, Homa. 
LC~ CoMer. <I .. Cleroé Jh,~a! _ 

out.-~u:mbro 11165, ~v .... ~ (Fran ­
ça). 

L"mell _ IljI'hnto 19G5. \,13'00 •• 
II I1 I1lXJ MNlldo _ J\l lho~a gOSt.o 

1965, Cllraea'l. 
R~lIgLl!.,.," d'AClioll IllnftltaUtTe 

.. t Socia.l .. _ AC~-o\ltu'oro 1965. Pa._ 
ru. 

R<!"". de& co ... mll"o"fé~ rei'gie .... 
''-& - ,Who-agüsk> 1~5, Bruaes 
m6Igleo.). 

R lvl..ta <ld~ R dlg/<xle _ ""t .. _ 
bro 11165, Roma. 

Se ... llldTtos - 5et.-de.:. IDa:;, Sa­
latIu.oca (~.nhR). 

Semlnllrf"J7I. _ out.· du, Iga l. 
R_. 

VWe R.1II(g1Q&a _ ~ .. ~_ou t. 1~65, 
:t.r&drl, 

Teologia 11 Vida __ al:>rll- Junhll 
1985, San tiago de Chile. 
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plm,,, cOIII ;",,,, /nl, IIocil"'IJI. , ames,,,,,, ... ... ................ 2S7 
ClJbe fiM "digio~os l(lrt (11 i",por/ru,!, '''' r."oW("n liu .... f1Õ€a (li> 
A",é"';,<> LlIlj"" ................................••..••... 38S 

O .. de • fomo <010(0 1" u' soulirio n" ;"/,.,,O,,::;r O a/,a,. ·N."" •. .r. •. , po· 
1'''!'''''~ .. ....... ........ .... ..... .. ..... .. ... . .. . '" 
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